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:EMENT A:

DISP;5E E ESPECIF:éCA- SOBRE AS CONDIÇ3ES DE 	 APLICAÇÃO"
DO ARTIGO 10; INCISI III, DA LEI 11.632, DE 22/07/94,
AUTORIZANDO A CONVER34G DAS LOCAOES DE INTERESSE SO-.
CIAL EM OP0 DE COMPRA, E Dr2: OUTRAS PROVIDg:HCIAS.
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Artigo. 5 0 - Por ocasião da alienação das unidades habitacionais,-
a ser precedida da devida - autorização legislativa, os valores pagos a título de

cumpridas todas as obrigações assumidas.
retribuição mensal serão deduzidos do preço final do i	 , e e que
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S1-5-Dçr  f',0e-gr"(' 7-'1.R;Dispõe e especifica sobre as condições de aplicação do
"7--- - -- -P-7!:.:e . ?rtigo 10, inciso III, da Lei N° 11.632, de 22107/1994,
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social em opção de compra.
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Artiger 1° - A opção de compra das moradias de interesse social
prevista no artigo 10, inciso III, da Lei N° 11632 de 22/07/1994, será
exercida de conformidade com a presente Lei.

Artkler 2° - O período mínimo da locação social para gerar os
direitos de compra será de dez (10) anos ininterruptos.

ArtnV:' 3° - A adoção de prazos, carências, limites de
financiamento, juros, encargos diferenciados, para que seja exercida a opção
de compra, serão estabelecidos em função da condição sócio-econômica e
dos perfis de renda da população a ser beneficiada.

Artg2:4° - As partes, assim entendidas a Prefeitura Municipal e
os beneficiários, assinarão Termo de Permissão de liso, no qual, sem prejuízo
das condições exigidas pela Prefeitura, no sentido de salvaguardar os
interesses municipais, deverá constar o valor venal da unidade habitacional a
ser compromissada, expresso em unidades fiscais do município.

Parágrafo Único: Os carnês correspondentes aos pagamentos mensais
serão emitidos em unidades fiscais do município.
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Sala das Sessões,	 de fevere 996.

Artao- 6° - Cumprido o disposto nos artigos 2° e 5°, da
presente Lei, fica facultado ao promitente-comprador a negociação do
imóvel.

Parágrafo 1° - A Prefeitura Municipal terá prioridade para sua reaquisição,
mediante retribuição financeira paga de uma s6 vez.

Parágrafo 2° - O valor desta retribuição financeira corresponderá ao total
das unidades fiscais do Município, efetivamente pagas até então pelo
usuário, acrescido dos juros de lei.

--‘

Parágrafo 3° - Os recursos necessários para tal negociação procederão do
Fundo Municipal de Habitação.

OArtigsr 7° - O imóvel, assim reintegrado ao patrimônio
municipal, será novamente oferecido à população de baixa renda, nos
termos da lei n° 11.632194.

Arte-8° - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

NELSON GUIMARÃES PROENÇA
Vereador

PL03.DOC



na4a

JUSTIFICATIVA

A lei n° 11.632, de 22 de julho de 1994, procedente do Executivo, veio
atender aos anseios da população de baixa renda estabelecendo uma política
integrada de habitação. Foi regulamentada pelo Decreto n° 35.232195.

A referida lei estabelece a possibilidade do usuário de imóvel construído pela
Prefeitura Municipal ser contemplado com a opção de compra do mesmo:
" Art. 10 - O Fundo Municipal de Habitação terá por objetivo centralizar
recursos destinados às atividades referentes à polftica habitacional de
interesse social, contribuindo para a redução do déficit habitacional e para
melhoria das condições habitacionais de assentamentos populacionais de
baixa renda, visando a:"
"III - Propiciar a produção de moradias para utilização sob a forma de
locação social com opção de compra".

Não obstante - e apesar de meritória e inovadora- a Lei n° 11.632 deixa
antever graves lacunas jurídicas, uma vez que:
1 - não contempla o valor venal, pré-estabelecido, do imóvel a ser destinado
ao usuário;
2 - não estabelece prazo para a conversão do Termo de Permissão de Uso
em opção de compra, o que gera indefinições e incertezas e cria uma locação
social "ad eterna"
3 - ainda que definido o preço e o prazo, não fica consignada a possibilidade
de sua alienação, uma vez cumpridas todas as obrigações contratuais.

A presente propositura inclui três aperfeiçoamentos à Política Habitacional
WIN	 para a população de baixa renda, que atualmente é conhecida como

"Projeto Cingapura". São elas:
a) fixa o valor venal, expresso em unidades fiscais do Município, desde o
momento da assinatura do termo de Permissão de Uso;
b) estabelece o prazo mínimo para a transformação da permissão de uso em
opção de compra;
c) garante a real e concreta compra e venda da unidade habitacional elo
usuário, uma vez que cumpridos o prazo e as condições de munici , es e
obtém o direito de adquirir o imóvel ou, reaver as quantia pagas o
negociar a unidade, unicamente com a própria Prefeitura Mu cipal de Sao
Paulo.
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....- `.."''' ‘... - 4 • .-- ,...' 4-VI 4•••• Economizar.' mie-roig're,trAiCicinairsar47;e4".
P cursos , .. visando a auto-sustentação" econ6i1c6-f inanceirier , .
. • '. 4 - ft '...',......^ - ...._"vii - - ,- virar: . regras n 'estáveis s Japim. --e;
' , c2p55.iiiikUiG "u'4 ":" 'l '5 '"::."."15.'..4a..4- ..."i,",4,... ,,,,,1„,v...v.J,.'1!*

n , • 4	 , • n•~1: - a `. • ri- r•3• '...`•*. ;VIII * - .- Adotar • mecanismos,: adequados de .
- aCompanhaiento" PA''' control.'" do tc desempenho'::: dookt programas:

,r;habitaciónais;! n'",l'“`",'.; '0'4,44'f".„I'',/^r. '-e''''''':•- At.,k`.Za4,:t.;-.:-:(---
t.,-;,...,'..-.4",,..---,..t.• -- lie 41.mpregar! f orna* 'afternativas de - pro-,z-,

i duçÃOil ;de 'Cesso,. tp 'morai:11a'; • através- do.' incentivo' ã'pes -;
••-quisa',' e 'ao' desenvóivimepto tecnológico," objetivando-- no.,

Oce- . .. "!' ,• ?'".*:;P .......-V.,,Wr-4:2d ''',- ..".." 1
•:vas -,técnicas de . produção ; „, construção 2...comerciali :ação . ,i.
.distrilsiçáo `de' habitações

	

-	 ,,,,,, 42, on ,	 .	 ly 

4,::5;', • >2: ::: • - -E • - Integrar os • projetos ,-.-loabitacionalaki
cos.42.- 	os investimentos i es,Gmaneamento:e.Cs; demais„tservi çoil

"urbanos 7'.' ' ''` ^ •'-'- zt -',-
- ,

f4 •••••s :...4w.,..A'- ,;•,te:p41,§Alp,,rk."...,Astp.‘•ne%;,- .
- 1,..., . , ' ''s - ...-...la"-.. 1.4viabfiírar'',en'toque f,dejéerraii?urbaaas -.

-,necessário a implementação, de programou0ap4ktaciónais`;',4:
'•:, "40 ','•"''. ' _. 1> ••• Are', '3 q•• -••••Afpolítica'ininiCipalXd60Rabitia-iit çáãi't.ára * pui‘!Secret:ariá.rda • Rabi tação i le \--'Deisénvolvimento

\

,
•-Urbano • -.' SENAS' • o'-'seu ‘" órgão ..., centralf e4tsuperlom0411i.r.,
Companhia "MetropolitanasMetropolitana'. f..dev?"- HabitaçãoOde4 iSãow• Peálo .2."0

: CoHAR/Sp' o seu . órgão . operador .2.,- . • ? '•-,..,:,`...4%.,* *1-f;',,. : -i' 11"1"40.1AI

	

.. • -:.	 .:., • • .... - .- ..,	 _I ,•,, .-.,,Ré. ,- -," .	 ...
hug . • .,.....4.,. • ,t sli, . nroo:,910t.la, „rx. iti:g„,- ,,

,...., 	 „	 .,„	 ....,n.,, .t -,:. f •• i • .111, Mr. VI:V.:;.:5 , 0,trn:i.,Wit S'Pr •iti.1.t.t ....'0141~ OkjEtt,' À
DA SECNETARI/JDA , RABITA00.) passevommenTolimsáva4=w (;4: -, ,,- •f- -.szam3, Ex RISLAC,A0 1 -P01'117CA' tioncanzt pg. warrwsko I, t;

ffico..-.3„,*" .41,, ,;v0-e'f,h«A .,v4r;válliWz?.:À .ta-00/dh2t&V. ;',.

	

,	 .... 	 ,
.:',. - '• -..,". • • --- " -.-ArtJ• 4 . 'r=- ' ' V" SeCtetaria - Munici'pa'l'fde t Habi ,„..
taça& • Desenvolviaento Urbano • - SEILAB.,* caberá ;-em ela-ve.
çáo ti" Política Municipal 'de ',Habitação`orientar;ic`:'ÉlÇão..
integrada dos • órgãos , públicos 'e da • iniciativalprivada,V.
no ••• sentido -de, .:eatimular.j. o . encaminhamento - Pt dlq ;spluO, es',,.!habitacionais; - •specialmente4;jii para ' -;:.'asr, blasses,r'da-•,. -u,...-, população , de mais, baixa i renda „o-competindo-lhe ;a inda.i 
;articulação: da Política:, Municipal Ade , Habitaçãoincomwe ,:.•?demais políticas dos governoa:estaduar•er federaL.~„q c
,*. . o„:, 8 ....-",jr3 	 n.^ Art4:5* I- -r-f5 Alla, dasj I tltd estabelecidas ,ona
lei , são -, atribuições-roia ., Secretaria -.1qunicipaládat.liabita-;'.4
ição..e. DeienVolviaento Urbano--.-SERABozonmeragele.,:4461Xidtl'.:'

S PO/ r•N‘toz • ••A ,I -,, Estabelecer'pri politicanmunipipalVde';:habitação, observado - o :: dispostop4.na'..- presente 41•141i avaj.".
liando, - acompanhando :,et .,-decidiado:: sobre. as.: açõei;do atuei 

•aipi° • no campo habitacional ,7., juntar nte
C

coal'oZPrefeito'ff
Municipal I -,,,,,°. ,F,` '. '..",'.M.,1.'!;4,-1\514L'rt.". ',14%1 ..two-rot,W. a•krzr--12‘.1p4-1 4 ':-.... .;,...: - y • , Ii,-Elaborar ,. Programas_ e..... proj atos; , 01;
sorvado o • que - a Trespeito sdispuseVo -4 orçaaento-prognaaa;,?
do Município; -1: ' •,..;-, ' :.-''' -..'.=:.1:`...,;:..??...,. • .. • ..... III -,'Propor • a " al 'ocação, del• recursos 7 ea*
programas • projetos habitacionais ,r,com irecursom,;:ciriun;
dos do Fundo Municipa3K.de Habitação,_ previsto: no,fartigo.':
V, ; ,-

WW•••n wbreGfe. erlifhe
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RECURSOS no FUNDO"

• ,	 -
.	 Art. e

. 
.. - Constituirão Recursos do Fundo

1 Municipal de Habitação: .
1 - Dotação orça:untaria, .11 qual serão

carreados também os recursos repassados ao - MunicipioAle -
correntes da elevação das' aliquotas de 'tributos' federais
'ou'..estaduais sempre que, na 'origen s, : estejaa Vinculados'
•ao incremento da produção habitacional:.;', .

.•	 II - Créditos .auplementares, 
a. 

,ele desti-.

III - Os retornos e. resultado:t i, de.;,.suas
aplicações;

,IV - Multas, correção monetária •luros
f"ei decorrência de suas operações; •• -

-	 V - contribuições ' ou doaçõede ',outras

' VI - Os de origem orçamentaria da.Unie
'do Estado, destinados a'. programas

VII - Os derivados (VETADO)_de•operações':
interligadas, na forma •regulamentada,em.lei"própria,e'de
'operações es parceria com o setor , privado,voltadas,ex -
f'clusivamente.kiprodução,: dá ,empreendimentos . ,khabitacio-

.	 • VIII - Os:provenientes de empréstimos in-„
ternos. externos;;,,'	 . "

. IX - Os originários de empréstimos ,conce-
didOs por' autarquias, empresas ou . administração indireta.
do Município, direcionados a programas -habitacionais . de

" interesse social,..voltadoza:Seus
X.,Outros recursos destinadoektmiprogra-i

,• mas habitacionais.*	 •	 •;
Parágrafo único - Os recursos relaciona-

dos nos itens VIII e IX ingressarão no Fundo Municipal
de Habitação com obrigação de retorno.	 •
-

síçAo

'

.	 .
• • Art. 9. - Os recursos Ao Fundo Municipal
de Habitação serão depositados, obrigatoriamente,. em
conta especial, a ser , aberta e . mantida em instituição
financeira.	 • '	 • 	 ,

§ 1 . - As importe:101.as liberadas4pela
Prefeitura Municipal, 't; conta dos recursos orçamentá-
rios, serão' depositadas na conta especial de que trata
este artigo, (VETADO):

•

• . § 2 . - A Companhia Metropolitana de'llabi-•
.tação de . São Paulo - COHAH/SP incumbirá :a movimentação
da •conta 'especial referida neste artigo, através-de che-
ques nominais ou ordens de pagamento aos beneficiários.

-	 • . § 3 . - (VETADO). .
: - Os. recursos. do Fundo: Municipal-'de

Habitação, Jiló, das auditorias externas por empresa . para
esse fim contratada e pelo Tribunal de 'Contasdo Municí-
pio de São Paulo e pela Secretaria de Finanças, por sua.
unidade'competente, , ficarão sujeitos a auditorias:inter-.
nas pela Secretaria da Habitação'e Desenvolvimento.. Ur-
bano - LEMAS.

.	 ••

-

• .M50;SEÇÃO:1VsiAen
.*Xt

1!1?0,.:1 . 0:n 'DAS FIKALIDADESÉE DIRETRIZES GERAIS , •

•— Art. 10 . - O Fundo Municipal de Habitação
terá • por objetivo 'centralizar recursoe . destinados Os
atividades' referentes . , o ,.rpolitica habitacional de
interesse ~lei, contribuindo para a redução do déficit
habitacional e para:' +a,..., melhoria. das ' condições
habitacionais • de .- assentaMentos populacionais de baixa
renda, , visando a;.!v g rn'•/ - Custear'-'s Produção e comercialização
de unidades habitacionais .de lotes urbanizados' e de sua

,infra-estrutura básica,» 13:ex , como.Na recuperação e malho-
.das,condições.de'yida'Rnai4mvalas,vcortiços/e.outras

..formastdegradadam:de.habitação‘
II'r-Propiciarftasaquisição,de materiais

,de:construção-eestimular a:,utilizaçãoele :processos al-
ternativos-para,melhoriajeterateamento .Aas .unidades.ha- •

,
..!,-.-Propiciaroa;produçãcWdet moradias

.para utilizaçãoy.sobawforma,de :alocaçãoz social *.com opção
de compra;eewe 0!.;

Paraialconsecução:.dos seus objeti-
..mos,o..;.Fundo;podercomplementarmente:

14-,W •Propiciar" a" aquisiçãoirantecipada - de:
-terrenow.paraassegurar .7a . implementação . derprogramas:ha-
Ditacionals:~-e~ççe; ~27 03'*4ft44:5Arpos

• • Concederfinanciamentos'para' infra-
estrutura básica e equipamentos , comunitários necessários
aos programas habitacionais,' desde que sejam alocados ao.

Fundo recursos . específicoo,pare esse fim;...
-III . - Conceder-linhas de-crédito para'a

viabilização do adequado i aproveitamento do . solo urbano,
•quando vinculado aos Objetivoi da' presente lei.

5 2" - . A. aplicação dos recursos do Fundo
Municipal de . Habitação,: observará, as prioridades estabe-
lecidas . pelo Conselhoque definirá,. para tanto, os pa-:
rématros e critérios de alocação dos seus:recursos, con-
siderandoprimordialmenteosdados relativos Os neces
sidades habitacionais e aos perfis' de renda da.população •

, a ser.atendida	 9
. 11.3. -'Ne.,..formulação de programas e.pro-
jatos com recursos do Fundo,'respeitadas.as disposições

:.EstaduaisPe'rederaisl i-devereo'ser f Obaervadas • as. seguin-
;tas

I.,1 -•reoncess4o!de financiamentemi.:para'a.
população • de renda de,ata'10f(dez)'salarios-mlnimos,,com

-katendimentoprioritário àsrfamilias•com renda de até 5'

.(cinco) salários mínimos;), g	 •••
• c

 -

• III,-VAçào:,integrada de'órgãos'e • insti-
tuições , que • objetivem o encaminhamento , de Soluções habi-
tacionaise7.a',melhoria- -dai..;:qualidadet'de:•vida--das
.populações . de baixa renda:':0

O,Shopulação^-organizada
através'-de cooperativas habitacionais oU , quaisquerfor-
mas'associativas;	 .

-.V--;-Preservação do meio'ambiente:,,
prazos'e r carencias,limi-

,tes,de,financiamentorde , juros,-encargozrdiferenciados
,em função da,condição7s6cio7econ0mica . da população a ser
-beneficiadamZ~:	 n
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FOlha "fi.'_=-rijc•

11_-___---____----e2____A i
S, forma de empréstimo somente-mediante.operaçõas

. VII- Aplicação dos . recursos do Fundo,

/garantia real;	 -
VIII	

-
- Proibição de aplicação de recursos

para produção de' unidades habitacionais e de lotes urba-
nizados,* exclusivamente'a fundo perdido. ••

Ncas;	 •	 •	 •

	

Ca8; •	 •	 •

ração ou entidade.. 	 '	 '"'	 1ração ou entidade..	 '	 - ,"'	

_

1, 5 4. . -"Os Membros do ConselhodOlFundos
Municipal de Habitação de que'tratam'os incisos VI a.IX
serão nomeados por Portaria do Secretário Municipal da
Habitação e Desenvolvimento Urbano. 	 • •	 ,I.
'-•,.•-' ár.a " rn 5 5• '-- Ao pesse de°toddri'esemembros'do
Conselho dar-se-á, mediante assinatura :do' respectivo
termo, que será lavrado no livro das atas das suas reu -,
;libes.	 ..	 •	 .- •	 •	 ,	 ... f,..,	 ..•	 •...• .	 .

. • '-• • - 5 6 •• - O'Conselhó reunir -se -arordinaria -.
mente, a cada bimestre, por convocação de' seu Presidente'
e extraordinariamente a qualquer tempo, por convocação
de seu Presidente ou de no mínimo 04 (quatro)" 	 seus
membros.	 •	 • • , ‘

5 7 . - As decisões do Conselho'eerão to-,
nadas com a presença, no minimode:05' . (cinco) de'seus
membros, tendo o Presidente o voto de qualidade. • . "I

5 8 . - A Secretaria Executiva do Fundo
Municipal de Habitação será exercida pela Superintendên-
cia de Habitação Popular - HABI da Secretaria da Habita-
ção e Desenvolvimento Urbano -' SEHAB, que propiciará o
apoio técnico e administrativo ao Conselho. 	 •	 • i •

Art. 13 - Ao Conselho do Fundo Municipal}
de Habitação compete:	 • .--,.

- I - Estabelecer as diretrizese'oa pro-1.,
gramas de alocação dos recursos do Fundo%Municiparcde
Habitação

'
 de acordo com os critérios definidos na pre -,

sente lei, em consonancia com a Política Municipal 'de
Habitação, estabelecida pelo Governo Municipal;'-,' =ta.
..,. . • - Acompanhar. cravaliar, (VETADO) os-ga-:
nhos sociais e desempenho doa programas 'e projetos apro-:
vados;	 .	 ', •	 " III - Aprovar anualmente, o orçamento do.'.
Fundo Municipal de Habitação, bem como, propostas de ai-,
teraçãor'' •	 • •-,,, ( Isr., .,• ....','+‘.:: : ‘;

' IV - (VETADO);	 .. ,• ''.-•.,. ; -." -;	 t—" .„,..,•,,-, 1
3- Aprovar as contas' do Fundo Municipall•

de 'Habitação antes . do seu envio aos órgãos de controle
interno;	 • ,	 ,	 :..-	 .. ., ..,..#,w,.1,

•
_....	 - .. *VI - Dirimir ' dúvidas . quanto: te4aplicação: „,

das diretrizes e normas relativas ao Fundo'MunicipalçeleCI
Habitação nas matérias de sua competinciar-ne .2 	 •

VII - Definir normas,' procedimentosv.e:j

1136,0Z: y - - .'...“-::.....e .. •es(-4 - • r,- it CAPITULO 'XII -.,-,, • - -, 	 .-.... . • •
..,.,;;;*;: • •;,	 :-.;.,,,,,-,• i,•:"-""° o n •,, ' 4 n:'; ;;.. . r: I n-•	 • .:.

..2,...;*”,.,	 é,`,: .02110'4...4.SSOLD I F .ActA ..4	 4-- •., •
•#4 , -n .....e...../t1~,,Nftv.f.,. 	 . -dM.,...f,M,.-:'	 %.'....

. .	 . ' . • .' '' DAS APLICAÇÕES Do rumo: e, f,,,.. • .... .	 ..	 .	 .
..TA,'....V:."."-•:!' "•••• V..... r .. ,-... ...	 .1;•••,`:;'•t.	 •• • "	 .

! 1;-'5'-', • '514	 •/.- '... '• ;',...... • .• • 2 :, ' ..P.	 'n -, • ."....;ir ,„,...tr 	 .• •
ti f-...tvfânr.' , Off r.V, 1-Art.t..14 -- 3.5.-condições pera'a.concel
pde,,empréstimtra,e'financiamentostais,como,planos
reajustamento,' sistemas , der;emortização,'valores de

:• nancialento, .prazosr,taxas . .devjuros, o„comprometim
l.,máximo-t , demrenda, s4prémio .r.deWseguros habitaciow
: acessório.C-bem comci.es:normas •"condições dos sabei(

a serem concedidos-e : a'operacionalização da Garantir
rLimiterde-.Comprometimentotde f,Renda,serão definidc
,regulamentados.porsDecreto do ,Executivo . no.prazo de

(trinta),diarva contar da instalação do Conselho.
•.• /.‘4•IvrAtl,,ir.,:.,"+-. t Parágrafo: Único '- A garantia de Limit'
. Comprometimento de Renda dar-se-á através das-contril
ésções.andividuaisé • seus valores-serão depositados
,rcontaLda,cada.beneficiário de :financiamento, em 1
'conta especifica do Fundo Municipal de Habitação.

.• .-1 , . .	 Art.'15 - (VETADO).
-...,...e"”J, C'l..1.,.0Art. 1 1er*: (VETADO).	 • -.

àdhP,•.::-!-,r,e,..:4:: .0..:. ,, 	 ,,,...^ O a.z.,	 • •
p. •,...,, i.. •N ,•t	 ,c-t.,. - , • :1 -.;:: • ?3 .... • ',,.. ;14_ n j+ .'. • n	 •; .	 •

,	 • , • ,•' .J • 1. ' • , Barrirá° . zi	 , ., '''÷'.! " .	 '•••.'t. te); •,-..19P,•;••: 	 qt, , M 4,,,t1.	 • .; ..*•. t.• • • --	 : • ..
a ' • ;•,...

,	 ii-:.i. •••,-"'X'.3•41‘; e'	 -%•• • . r.'e-, • .:.: , t-t b_ n•.'•:.•	 •:	 .	 :
c-- ••- lf ., , r; :Pr... '• • N./ 7d'' 1 • ... A • • •:.V.•• • it ,
• -7....:."....., • Átkj,..1.(t,2' Art. : 17 : r '(VETADO).W:P0.21.1,.,..'1 N'•' '•• •.
-...4 ki.,	 r.,.: '.,•":	 '...- •! • , t,'„Iild.C...,,,; ,....4., .	 •	 *,••^...^	 •
''- '11‘, 	. •,..;: i -4;. ,, 7. ,•,...-i r • ' 1 . 	 ,...___•." 	 jl, "."'• ..i -	 • ,r	 '
• ...t ...•; ...,. .; 1.,-; ; •?; .R . •r CAP.,141•M•,. IV : .. . ;•:, -, 1' • .	 .-	 •

'O.R.;,-,-:,..-i:',	 •	 f“	 .	 .
DAS... DISPOSIÇÕES

,
 GERAIS E TRAMSITÕRIAS:::, .,

• 0'1'n."•-•• ir.::,..0,1' 4-> ofurr, ••?.':,,ss, . ,3 . , . 17 r ,
9....,:•-rrexis.zi, ...ta .* --."‘-","/•'... -:/•41	 1 ,,'• •.1. •.•••••;‘,0! ,,,, ,-- 	 ...., -
, ,,.,,...., ,,, „dr: Art:I-18,- As operações realizadas cor
recursos do Fundo Municipal. de .'Habitação gozarão

,isenção...,de.,preços ,públicos.hMunicipais. relativos
,aprovação:de projetos habitacionais: ,r:,,..,,r.- " ....

4,„-- Art. ,15),-,:',Fica.,....isento4do.imposto.s(
• Transaissão.Intervivos a Qual(pler,Titulo, por, ato (
_roso, de., Bans,..Imóveis,'.por,Matureza,ou Acessão,Fisic
, ITBI-IV,,o,ato.tranamissivorelativoiá .l primeira aqu
, ção 5 de - unidades : habitacionais , financiadas
_conrormidade.com.o"dispoato,napresente lei.	 .
•p:,:•,../....- .:.:',.., ..krt.,21) - Fica extinto o. Fundo de Ate/
..mento .,(1'.,'População , Moradora•em,Habitação SuW-norma
FUHAPS, passando os seus ativos e; passivos finance

,para o,Fundo Municipal de,Habitação,,mediante balanç
,accerramanto:ide suas, contas..,... ..,„,..(.,-,..„.,.:
, . • . .:. 5 1 . ..- A Companhialeetropolitana da H.
tação de.São • Paulo.mCOHAB/Sp oesucederá o Fundo de A

.dimentot1;,População Moradora. 'es Habitação Subnorme
t.ruNAps 'na .. (administração dos.eapreendimentos produz
;,pu em.produção com os seus, -recursos, as
*: racteristicaa, direitos • obrigações fixadas-nas res
_tiMas_Operécões.". 

: • .... --, 5 2. - O Poder Executivo inientaria
património imobiliário Vinculado a operações com re
soa do Fundo de-Atendimento á População Moradora em
bitação'Subnormal - FURAPS, no prazo máximo de
(cento e-oitenta) dias-a Contar da' data de promule
desta lei, ao fim dos quais remeterá ao Poder Legi
tivo-os'projetos de lei necessários para a regulame
çáo das transferèncias - dos títulos de domínio pa
Companhia Metropolitana de Habitação de São Pau:

Ãcoakm/sNowpara os beneficiários riflais. -
,,,..ir	 4r - , .Art. 21 -,Fica o'PoderlExacutivosaut
.? zador, a criarem niveismunicipa1 J.e.das Administri

Regionais' ,Grupos:de Assessoria e , perticipação:- (
..tgue'contrirão:.coala participação datentidades e ass(
,...ções„representativas das-Comunidades do' Município f

0,cais:t bem com4de meabros i,de ' entidades, técnicas de
,,	 -"..enn- ....,.•••• ' 	 •-•	 , -. '4-.x.N ---Mfr .	 .7,4N._	 -1.1
credadercivil.;:Voltadas', ã' problemática“habitaciona

'todos os-seus_aspectos e de servidores Públicos mui

:t ". •,: • r.:..w.-- . .Parágrafo:único`fr §os , GAPsPcoapetire
....laborartcom : a.'' Política "funiCipal kde ' Habitação 'em 1
.013.8OUS7aspectos'e;i,em>especial;Lfornecers.subsídi

:enCaminhar"propostas . ao.Conselho -do,Fundo Municipe
.Habitação.,.;..-'',•' ::: 	 • '-

......4.:-.....~*--.Z.,.... Art.. -22...,,r.:-As...despesas..com a exe(
desta lei correrão por conta das .dotações orçamenta

,pr,Oprias.„ 1, r	 •••• ''	 ',,*.;;*-,_--. t -;:-;.•••••-i.r. •	 •'-, t , .., •••
, ktO•a ,-,4 444	 P•Mil...L.A;t: (23 .. -, Esta • lev -entrará • em' 'vige

"
r.data "da„.:sua":jsiblioagRo, 'revogadas as,disposições em

"` trário,,„ Ca, especial ,;;, a 'Lei' n • , 8.906,,' de r-27 de 'abri
. • • _

r!'nor:74,:tími...rics.t•R-Ó'4 . w ..4 .-rit5..10; • x
'MPREFEITUROINPMUNICÍPId(ER 'SX0' PAULO".ada l 22".'de jul
."`, de-1994, 441 e da fundaçàode ',São Paulo,,,' ." "	 ' •
'''PAULO KALUF',. PREFEITO"?'",,'"r;•=f '?„." • •
'.'.,JOSÉ 'ÃLT130 . 14ACILADO., • SecretãrlO ydo.W . NegUloa Jur. 'dic.
:CELSO, ROBERTO PITTA,;DO' NASCIMENTO, `Secretário das Finar
'1 11EYNALDO • ENTODIO DE- BARROS ,', Seçretário' de • Vias Piib11.,.,	 :-FRANCISCO' NISTO MARTIN;„ Secretar.i.o' _das Administraçõe;gionala :', ••• • •; •r;re",;_.•?*•''.e.: PP-, . i, a, 4/ ;:,-, ....-.., „•-•	 •	 •	 V•4	 ...•
,.	 . . , ., 4 . ". '>,,,„„..i.,„,:o.berpt.go 04;;.&...:. t.:.:, n r. -
LAIRA.LBERTO SOARES XSAHENBHUL,' Secretário da Habita(
DesenvolvimentwUrbano...5-t;,..cA44.-4„	 , ..
CELSO ROBERTO PISTA DO NASCIMENTO, Respondendo pelo 1
diente .da Secretaria.Munlcipal,do,Planejamento,.. -.-
Publicada na Secretaria - do Governó" Municipal', em 2

: julhornede 1994:'r-Y-u4t.,f1:1›'-'. 01,-(.''..-3,"t 't
EDEVALDO ALVES DA SILVA.-Secretário do Governo Munic:

, • SEÇÃO V
• •

DA"OPERACIOKALIZAÇÃO 	 1.„!

Art. =lí -. O-Fundo Municipalxde Habitação
'serle2 .operacionalizado" pela Companhia Metropolitana de
Habitação . de São ,Paulo -,COHAB/SP, ,sct!..-supervisão do.
Conselho do Fundo Municipal da Habitação, de que tratam
os artigos 12 e 13..	 . Art.. 12.- Pica, criado, no.imbito,da
cretaria Municipal da Habitação e Desenvolvimento Urbano'
- SEHAB, o Conselho do Fundo Municipal de,Habitaçàokque
terá a seguinte composição: .	•

I - Secretário Municipal da „Habitação e
Desenvolvimento Urbano, que o presidira; • 	 .* • • .

II - Secretário Municipal ído -Planeja--
mento;

III - Secretário Municipal das Finanças:
'IV - Secretário Municipal de Vias Públi-.

3 - Presidente da Companhia Metropolitana
de Habitação de São Paulo - COHAB/SP; . '	 . • ••

VI - 01 (um) representante da.CAmara Bra-
sileira da Indústria da Construção - CBIC;

VII - 02 (dois) representantes de Organi-
zações Comunitárias pró-Moradia;

	

.,	 VIII -. 01(um) representante das Entida-
des Religiosas:*	 '*.	 • .

	

.•	 IX - 01 (um) representante de Universida-
des com setores ligados á produção habitacional,.

5 1 . - Ais funções dos membros do Conselho
do Fundo Municipal de Habitação não'serád•remuneradõs,

'sendo seu desempenho considerado'coaci:de'serviço-Público•
relevante.' 	 WnrUVtaa,-,,l,..W:UIPINAZ.I.U..,	 •

• • , 5 2 . - O'mandato'dos membros-do Conselho
referidos nos incisos VI a • IX será de' 02 (dois)nenós,

•
admitida a recondução.' • ),

3 . - Os segmentos da Comunidade de'que
tratam os incisos VII a • IX deste ,ertigo serãor'previa-;
mente cadastrados na Secretaria Municipal da Habitação e
DeSenvolvimento Urbano - SEHAB- e terão suas representa
çõers no Conselho indicadas por'sortpio público, vedado o'
exercício de mandatos consecutivosier uma mesma organi

condições operacionais (VETADO); . 	 .rt....nos......,..n..• memmuu,aummaam kv.ánLVji • 	 .	 .	 .	 ,f
IVIII - Fixar a remuneração do'órgào opa-1,

Aprovar seu regimento interno;'- .'•
• .IX -	 .--.1rador do Fundo Municipal de Habitação;

.	 -	 X - Divulgar no-Diário-Oficial do Munici -4,,
pio as decisões, análises das contas do Fundo e parece- i
res emitidos.	 .	 .• i j,	 ,..	 •	 .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

07
Papel para informação, rubricado corno folha n?

do processo n°	 86 	 de 19. 9.6..	 .2.3./  02	 196 	 (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em , 23-02- 96

Lei 11.632/94

A Cora. de Cortst. • Justiça

	  3.0 

161"--r ii-E-C -CWÇI -ALHO
Tecn. 131.1. Chefe - A. 1'. M.



Reosbido zz Comtmner 41411
59.16A,16r33

para relata;

Ao Nobré Vexeader

Sara f.'n C ;ry1-3sà.A	 siC
)1" de_

i

JtUUt 	 	 , juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	
9), 

SEGUE 	 	 nesta data,, juntado 	

(a)



Wa>>2.&~a

Ver. Dárcio Arrua

Presidente da Com' s'ão de

Constitui o e Justiça

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissM2 de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, /1P



Ver. Oárcio Arr
Presidente

;•,-

Comissão de Constituição e Justiça

Tendo em vista a falta de tempo hábil

para maiores estudos sobre a matéria, e diante do

esgotamento do prazo regimental para elaboração de

relatário, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art.

64 do Regimento Interno.

Em, 10
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r! srf,
•

j
; A ekadã CObliSSãO dé	 !

vriri	 °pai ana

10. _ir o Icrí

ORLANDO ROCE MENDE
AUXILIAR LEG/SLATIVO

Recebido na Comissão de
Politica Urb . Metrop.e Meio

Ambiente
Em io.(2 G as n ": <:) c) h.

DONIZETI A. VP-ONTES
.	 Assist Parlamentar

	

AO NOBRE VFR F!" ADOR 	

	

.	 •

PARA RELATAR.

Sala da ecny;izsi.lo de Polítin Urbana, Metropolin)

e Meio Ambiente.

PRESIDEN TE



EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SX0 PAULO.

.'Z.) ••

CONSIDERANDO que a -ilegalidade ou
inconstitucionalidade de um projeto interrom pe sua tramitaç"ão
normal obrigando ao arquivamento do mesmo.

CONSIDERANDO que a Douta Comisso de
Constituiç'ão e Justiça no emitiu parecer sobre o presente Projeto
de Lei, sendo encaminhada à tramitaç'ão pelo art. 64 do Regimento
Interno da Casa.

CONSIDERANDO que as Comissges permanentes que_	 .

ainda devera() se pronunciar sobre a propositura precisam conhecer
da sua legalidade ou inconstitucionalidade;

REQUEIRO de Vossa Excelência seja este Projeto
de Lei encaminhado à Douta Comisso de Constituiço e Justiça para
reexame da matéria. Outrossim, solicito que o reexame em tela seja
realizado sem prejuízo de reabertura do prazo 'regimental desta
Comisso Para futura análise, caso o entendimento conclusivo quanto
ao aspecto legal assim o permita.

Sala da pomkss7ío . de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente,
em

siar"-
Em 1',	 en , g 1 1

Presidente da Comisso .‘ Poli ica Urbana,

Metropolitana e Meio Aadente
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ORLANDO !MCI MENDES
AUXILIAR LEGISLATIVO



Uttwia

	 do proc.
do 19	

•••	 n•••

RECEBIDO	 T.

RECURSO AO PARECER N° 1336(96, REFERENTE AO PROJETO
DE LEI 86(96 (

'r 1 1	 REC
11-0089/1996	 APPOVADO 1

Folha n.o
n.•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA - A.T.M.

Slio ~do, 25  c1; jnnhn 	 oft, 18 qrx 

\

, F, 0R,	 ....„, jibposto-no- . 79 do Regimento Interno.

2 .5, ,itrà 1996	
O P L-- O 8 6 (2_6_, de sua

c c R c: .., I, o t\i COWtdcri:
REcEal er11.1 virtude de parecer pgla LEGAUDADE da douta

, W.,,ÉiM4AQ_WMAfin ni
, F, 0R,	 ....„.sibposto-no- . 79 do Regimento Interno.\.	

2.5, ,itrà 1996	 1	
O P L-086 (.9_6_, de sua autoria, será tklo como REJEITADO

em virtude de parecer pgla LEGAUDADE da douta: Comissão de Constituição e Justiça,

c c R `--- -.'''' ° t\I ciditsticid ,	 , atárRELASULQ~ no prazo de 30 &Miei dles, conforme
REcEfill

Momo No.178 / 96

Ao nbike'Ver. Nelson Guimarães Proença

• cz,A.,_,.NalE DO V,:J":„.,::,;

N r.":I SOM GUINIcR!si:S 1-,n„-
	 .1,

Atenciosamente

LUIZ AREIAS DE CARVALHO

Amuar Técnico LpidlitiVe CINWIP T. M.

.9410

Cód. 0522
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

12

FOLHA

3 Angela

TAQUIGRAFO 

252a: S.E.

: SESSÃO

25.06.96

DATA ORAD LIR

Folho n.o 	 I 	 d3 pi

1I.•• 	 3 19
CONT.,APAR 

C.

OPERADOR REVISOR CADERNO DISK

— 2C —

PL 086/96, do Vereador Nelson Proença (PSDB)

Dispeie e especifica sobre as condiçes de aplicação do

artigo 10, inciso III, da Lei n 2 11.632, de 22.07.94,

autorizando a conversão das locaçaes de interesse so-

cial. em opção de compra, e dá outras providencias.

(RECURSO - ILEGALIDADE)

2C — X — 2C

CÓD. 0596



'

DISKCADERNO

RODIZIO.

12

FOLHA TAQUIGRAFO

Angela

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
—TAQUIGRAFIA —

252a. s.e.

SESSÃO

25.06.96

DATA

Folha n.o 	

OR'Ãuom

do proc.

ONT. ARTE—

OPERADOR

O SR. PRESIUNTÃ (Brasil Vita - PPB) - Não há oradores,

in'itcritos; está encerrada a discussão.

A, votos o recurso. Os Srs. Vereadores favoráveis perna

nevam como estãov os contrários, ou aqueles que desejarem ~I-

ficação nominal de votaça° ,,..manifesten-se agora.

A SRA. ANA LI ARTINS (PC do B) - (Pela ordem) - Sr. Pre-

sidente, a bancada do PC do B deseja co abster da votação, por

desconhecer o'conteado da matéria.

REVISOR

Reglay-se o vo-

to cóntrário da bancada do PC do B. ,2etá aprovado o recurso. A

matéria seguirá tramitava° normal.

A Presidência convoca OS Srs. Vereadores, ainda uma vez,

para a sessão ordinária de amanhã e, em seguida, para a extraordi

nária, ambas com a pauta a ser publicada.

Estão encerrados os nossos trabalhos.

CÓD. 0596
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,	 TIO parecer de Ilegalidade, de fls...M t da douta Comid'sào,---- -..., -
't de Const, e Justiça, foi rej . eitado naa.., SessZo E2.çtr.

ordinária de â5/ e6 1/9,6 plasseguindo-se a txamitaçao.,
_

.1

•

A Comiss -o de	 •	 ..[Política Urbana:A Comiss -o de Política Urbana:

•.:'

n !I

.1)

/1?

•.

;

1:1441, •
.4 .1At,: •

)5,0 NOBRE . VEREADOR./'.t 	

'PARA RELATAR,

ala da Comissão de F'olít\da Urbana, Metropolitana

.e Meio 'Anililente..

11,"

DONIZETT A. PONTES
Assist. Parlamentar

rav,
...... -da\	 .......	 .....

\ VI\

‘13.;R"E'ST-0-E
..........

• 1,

• t

•

11

•
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

rnonl poro InImmncflo, rulnIcndo como Iolhn no 	

e $	 8	do procosm) n9 	 24-do 19 	   

A

1
1	 /

1.13---ii—W-IEVAI.E0
Menor Técnico L7. Chefe-

!

14. T. tà.	
• ; ;

Reccb14. na Comissão de	 i
Politica Urb. Metrop.e Meio 	

!

Ar(blente	 ..i

EmÃ .(0 5 as 18:, 60 h.	 . .'..1

!
i

•; ;

.1

••1
•-f•

.a.:.

'1
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K522~
.16 - PAR
46-2536/1996

PARECER NÉ2	 DA cnimlissnw. nl_ímIcent URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE =ORE n PROLJETO DE
LEI N 41-2 8/£9,s

Visa o presente Projeto de Lei n2 086/96 de autoria 'do nobre Vere-
ador Nelson Guimarães Proença dispor e especificar sobre as condi-
ções de aplicação do artigo 12, inciso III, da Lei n2 11.632, de
22/07/94, autorizando a conversão das locações de interesse so-
cial, em opção de compra.

Pelo projeto fica especificado que para ter o direito de compra o
locatário deve estar no imóvel há um período mínimo de dez (10)
anos ininterruptos.

O projeto prevê ainda que a adoção de prazos, carências, limites
de financiamento, juros, encargos diferenciados, para que seja
exercida a opção de compra, serão estabelecidos em função da con-
dição sócio-econômica e dos perfis de renda da população a ser be-
neficiada.

Deverá haver uma autorização legislativa para a alienação das uni-
dades habitacionais; sendo que deverá haver um Termo de Permissão
de Uso onde constará o valor venal da unidade habitacional.

Os valores pagos a título de retribuição mensal serão deduzidos do
preço 'final do imóvel, desde que cumpridas todas as obrigações as-
sumidas.

Pelo projeto (artigo 62) o promitente-comprador poderá negociar o
imóvel, desde que tenham sido cumpridas as exigências estabeleci-
das de este (o promitente-comprador) ter residido no imóvel há um
período mínimo de dez (10) anos e de ter havido uma autorização
legislativa para a compra.

Finalmente o projeto prevê que a Prefeitura Municipal terá priori-
dade para a sua reaquisição, mediante retribuição financeira paga
de uma só vez e o valor desta corresponderá ao total das unidades
fiscais do Município, efetivamente pagas até então pelo usuário,
acrescido dos juros de lei. Os recursos para tal negociação proce-
derão do Fundo Municipal de Habitação.

O autor argumenta em sua Justificativa que embora a Lei n2
11.632/94 estabeleça a possibilidade do usuário do imóvel cons-
truido pela Prefeitura Municipal ter a opção de compra do mesmo
(item III do artigo 10), deixa antever graves lacunas jurídicas,
uma vez que:

- não contempla o valor venal, pré-estabelecido, do imóvel a ser
destinado ao usuário;



Folha n°. 	 i r  do proc

	 • •iv,  5,;
/	 ----

Presidente	 Relatar

vpd''

RELCOM
17-3319/1996

2 - não estabelece prazo para a converso do Termo de Permissão de
Uso em opção de compra, o que gera- indefinições e incertezas e
cria uma locação social "ad eterna";

3 - ainda que definido o preço e o prazo, não fica consignada a
possibilidade de sua alienação, uma vez cumpridas todas as obriga-
ções contratuais.

Como é declarado na Justificativa a propositura inclui fres aper-
feiçoamentos à Política Habitacional para a população de baixa
renda, ou seja:

a) fixa o valor venal, expresso em unidades fiscais do Município,
desde o momento da assinatura do Termo de Permissão de Uso;

b) estabelece o prazo mínimo para a transformação da permissão de
uso em opção de compra;

c) garante a real e concreta compra e venda da unidade habitacio-
nal pelo usuário.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
analisando a propositura entende ser a mesma de alto interesse pú-
blico tendo em vista os aperfeiçoamentos introduzidos pela mesma.

Favorável, portanto, nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
em 1V-42,14,



Publicado no DIABA° OFICIAL

	

1`	 `--1111.1	 "••'	 I!

	

tt 1 ")	 ••.!	 .	 ,
	 coluna 	

Li ,t

)	 i 2. 14	 1	 •	 1

ti. n

. 	 I	 1	 !	 1	 •

; 1.
,

f	 :(.1	I	 r

••,)	 .	 !1-; n 	 .1	 è ,	 .
dei

página
,1 !•11 .2 1 . 1 1) 1 /	 •	 t/	 i

./ J../	 1..14 11	 '" /11	 I	 "1!-11 conferido: 	

Saigieè Promoção 
11	 1	 . 1111	 •	 1":•,/".r	 1•),	 +14	 EM,' 4)4	

“Tlt • 1:	 /". li

ReCebidO na . 'Cintsáà61'rié
SausUitaSol.fieLTrabaiho
E mr/

rl
	!-/	 .»,

!	 I!	 r.	 i	 nI)	 4,1)	 I ,

r.

•
"1/1 // •

.1	 ti , 	 1	 ,

•

.1 t T! ! " 1	 1"	 MJ 1.•!(")11(_/;:/	 1 " /	 11•11	 ! E 1	 . 1'1	 .	 t.• I;	
,	 1 ("114 f 	 t.	 ! I	 1	 f t	 ,.	 ilit	 , • • 1'

À Deuia Comissão de	 j1)t.

.1	 :11	 1 11 1	 •-11! ft.
11 r	 L,	 :	 n ••	 1	 ;4.1,•,

f	 ,j, 	 .	 , iii

1	 1 l ' '.' 1	 "	
.• 1	 I 1i - , 	 i I.J.,.%

	

ç	 .i	 / id ; r.n. )	 ,- ) i • -	 i I.

ii ..	 .	 : t . • di	 . '	 F,, 1, ..!	 n 	 I cl:,)	 • •-,li	 ...o!	 1:	 :11	 ,',-,	 1	 i- I. o'l	 •-ii.,	 1,1....	 ,,I.,,,,.-,:j	 ;, / .	 -,t .1 ! I ,	 ,-.-	 ,	 t	 w ;	 t .	 ,t_t, •	 r.t.;:,..,tet	 ,	 G "f Li.! . t.'c. “;1 . I (-;	 1,	 cdtriir„-
i

,:t	 ,,Iltr"7"----ç- •	 Ar .: —	 ...	 , , 't c; . ! . 11-., 	 i s viL,	 , -, c..)	 r. i .., 1 ‘,,	 tn• ,	 ( ,t)$1-) 1	 ,	 , 1 1 j1U3

Si
ti ii i\JI Ir" .°0 .9	 ' ,Ici	 opnes	 -,,- .., it.,-i	,,,-•-0,)	 . c, ':If...-1 ,i,.; 	 , n ,.+,./i.-1,,,..,.. '.p opssiwoo Tall oplqgoou

"
1	 r	 • 4 1, L111	

DONIZET I fj PONTES11	 )11	 11.	 e ! /11 — 	'1	 •	 •,4,1• n

Assist Parlamentar
. 	 ....	 .,	 .

A DT, 94 - Senhora Chefe,

De acordo com o Art. 275
do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente prAeto.

SP., 

Seque>r) JunladoK nesta data.
rubricarinj.k:r sdi

MARIA ANT , 	 IX DE PAIVA	 n	 e fo	 intormaç'ao,

	  /04Secretária	 sob n.°41(4

VIVIANi."-- .E—I '''''' ''''
t..

Assistente Té Leo de Dtreçao 1-
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DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMATICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQ_INO
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REQUERIMENTO :1 0 2 1 0 / 1 9 9 7

1

Requeiro, regimentalmente, o desarquivamento dos Projetos de
autoria dos vereadores da Bancada do PSDB, conforme relação abaixo
descriminada:

Vereador Alberto Hiar

PL- 352/94
PL-438/94
PL- 462/94
PL- 532/94
PL- 372/95
PL- 373/95
PL- 402/95
PL- 423/95
PL- 619/95
PL- 785/95
PL. 822/95
PL- 1243/95
PL.j 1301/95
PL- 297/96
PL- 298/96
PL- 458/96
PL- L 504/96
PL- 505/96
PDL- 40/96
PDL- 43/96
PDL- 62/96

Vereador Aurélio Nomura

PL- 855/96
PL- 834/96
PL- 722/96
PL- 271/96
PL- 270/96
PL- 4/96
PL- 1262/95.
PL- 1202/95
PL- 1153/95
PL- 1,101/95
PL- 924/95
PL- 858/95
PL- 708/95
PL- 707/95
PL- 706/95
PL- 705/95
PL- 648/95

CÓD. 0561



I FLolha n.o	 doswaLeivl95,.1

eálalara eitifit.00C/iCk=Ydr- ii?(Tre
PL- 564/95
PL- 559/95
PL- 449/95
PL- 287/95
PL- 244/95
PL- 243/95
PL- 242/95
PL- 54/95
PLO- 1/95
PR- 31/95
PDL- 25/95
PL- 616/94
PL- 504/94
PL- 304/94
PL- 177/94

PL- 176/94
PL- 173/94
PR- 7/94
PL- 758/93
PL- 667/93
PL- 632/93
PL- 239/93

Vereador Gilson Barreto

PL- 671/96
PL- 670/96
PL- 667/96
PL- 665/96
PL- 573/96
PL- 512/96
PL- 449/96
PL- 448/96
PL- 403/96
PL- 2/96
PL- 1578/95
PL- 1209/95
PL- 1208/95
PL- 1076/95
PL- 771/95
PL- 770/95
PL- 756/95
PL- 724/95
PL- 564/95
PL- 532/95
PL- 428/95
PL- 426/95
PL- 293/95
PDL- 32/96
PDL-124/95

•1N.

2

CÓD. 0561



eâmarez AtizicOal

PL- 570/96 -

PL- 839/96 -

Sala das Sessões, 06 de fevereir,o-d 1997

Veread
TO TRIPOLI
ler do PSDB

3

'

Vereador Nelson Proença

PDL- 57/96
PL- 827/96
PL- 754/96
PL- 663/96
PL- 86/96

Vereador Roberto Tripoli

PL- 389/96
PL- 188/96
PL- 732/93
PLO- 3/93
PLO- 4/94

BANCADA DO PSDB

- Z8-003 - ComplexoParcelamento uso e ocupação do solo
Carandiru.

Anistia do débito tributário referente a
1992.

aliquota do IPTU de

CÓD. 0561
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MARIA ISABEL PES CÓRRÉA • •

Chefe de Seçáo TécVica — Subatituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

-
Em atençao ao RDS 13-0210/97, do ver. Roberto Trípoli, lider da

bancada do PSDB, segue o presente expediente para volta a tramitação.

.-Sào Paulo, 10 de março de 1997.

Maria Isabd41

Chefe de Seç

opes Corra

- Subst.

,a Coma de  5J c4o 
1/.232

k—c-7RVALOCI
Ass. Tm In. CM* -

dr.
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COMISSÃO DE SArrDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALHO

Presidente: Sr. Vereador Adriano Diogo

Membros	 :	 Srs. Vereadores

Paulo Frange

Celso Cardoso

Mário Dias

Luiz Paschoal

Oswaldo áneas

Nelson Proença

Audiência Pabliga realizada na Sala Tiradentes da Câmara Munici

pai de São Paulo em 17 de abril de 1997.

Solicitante: Sr. Vereador Adriano Diogo

(remo. ng.. 04/97)

Secretária: M. Antonieta Felix
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1
TAQUIGRAFO

Marcelo

GESSA°

Au.PUblica

DATA

17.04.97

O SR. NELSON GUIMARIES PROENÇA - Solicito a todos que se a

modem para que nossa transmitir algumas informaç3es antes do inicio da

Audiência Pliblica oficialmente.

C lIn-o-me X Vereador Nelson Guimarães Proença e sou o autor

do projeto que vai ser discutido nesta reunião de hoje e que diz respe

to à questão que interessa tanto a vocês, que e o Problema da aquisiçã

dos imOveis em que estão.

Por umn dessas coincidências o Prefeito pediu que hoje foss

votado o Projeto do "Fura-Fila". Então toda essa disclssão que vocês

estão ouvindo pelos 	 ,c,o aqueles que querem aprovar o pra

jetoe os aue acha= que o pmmemtn projeto não ms.ten esta, bom e essa di

cussao vai ate tarde. Naturalmente os Vereadores que com-o3em a Comisã.

vao ter que ficar no plenário Para participar das votaç6es. O Presiden

te da nossa Comissão de Saide l que g o Vereador Adriano È Diogo não es

tái neste momentorliberado para vir participar da reunião e dirigi-ia

oficialmente. Eu queria, então, nropor a vocês que nds fizessemos uma

covvfigm
~~-entre todos nos sobre o que e o projeto, o que ele pronSe, o

oue ele objetiva, para a - gente noder -ir- ganhando - temto-e ganhando a

noite. Quando ci:egar o Vereador Adriano Diogo, o Presidente, ele assim



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ

— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o
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PAUL
 -

O Funcionário_

do Proc.

.de 192,A

TAQUIGRAFO GESSA°	 1	 DATA CONT. APARTEFOLHAROO IDO

2 Parcelo àu.Pjblica	 1 17.04.97A30

oficialmente, e a reunião fica oficial. Na primeira parte a gente estaH

ria conversando e erolicando o projeto.

Não sei se estão presentes membros da SecreS:Sia de Habita-

ção. Se estiverem aqui tomem ama 'usar à Mesa. Da nossa assessoria na

tt

Cara estão Presentes a Dona Antonietalopàambeeme~g~ a Dona Lia,

que sao assessoras da Comissão.

Esta primeiran parte da nossa conversa é uma exmlicaaão do

projeto, o aue ele prorãe e depois a sente entra em discussão propria-

mente dita.

Vamos começar dizendo eue o projeto aue apresentei foi

apresentado e= fevereiro do ano passado, em fevereiro de 1996. Poi o,

resultado de um estudo que fizemos ... Quero dizer que acom panhei o pr

meiro dos grandes projetos Cinga pura, foi o da 21~2599~e~

favela Za•:i Narchi. Voo-és sabem 2:a..e fica atr .ás do Carandiru. Eu acom-

panhei desde o in:Ccio, desde a assinatura do contrato, ouros primeiros

predios, para ver como a coisa estava funcionando. Tendo acompanhado

todos os projetos aue estavam sendo mak realizados e que estava= stdo

entregues para os moradores, uma coisa n js logo percebemos, que o con-

trato de vocês que moram no Projeto Cinsapura assinam com o Governo

para usar, não era um contrato jlí de venda e passagem para voc$.s. Era



r

Au. Páblica	 17. 04. 97
SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA FOLHAA001210 TAOUIDRAFO

A30 1,arcelo

um contrato emque vocês pagavam uma nom quantia mensal e num dia, aue

nem sabe qual e, não está definida, mor um valor que ninguem sabia qual

e, porque não estava definido, é aue iria ser conversado sobres a pas-

sagem rel-lente do imgvel para a propriedade daqueles que ali vão morar

e ali estão =arando.

Coma não havia isso, ficou claro para mim, naauela ocasião,

que o eus o =orador doCingapura estava -cagando era um aluguel e não

uma Prestação para amortizar a divida. Vocês podiam dizer: mas no dia

em que fosse feita a venda, aqueles alugueis pagos iriam contar como

abatimento. Más se eu não sei awl e o preo da venda o cue estou aba-

tendo? 2~~~§2~111Wft Eu estou falando da venda tia Prefeitur

Para vocês, não é a venda de vocês para terceiros. Estou falando da

venda da Prefeitura para vocês. Acho• cue está claro.

MiemrSr. Manoel, sft vamod dizer que eu sou da Prefeitura e

o senhor 4 o morador ao Cingapura. Se nas, na hora em caie o senhor en-

trai', dissermos que isto vai custar dez mil reais, o senhor vai pagar

ci-lcoenta, então o senhor x. estc. devendo dez x mil menos cincoenta, ca-

da mês, o senhor está abatendo cincoenta a cada mês. Massa se isso não

estiver marcado 4ma hora que você assina o contrato e entra no Ging=

ra, no dia em cue sentar e disser a vocês: '"Vamos sentar e passar isso

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA\Gtó

— TAQUIGRAFIA —	
N

do Proc.

19.z..%

O
ORA	 ILO ..—~ 1-----00-án
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— TAQUIGRAFIA —— TAQUIGRAFIA —
TAQUIGRAFO APARTE

para o nome de voces. Vamos isso para os moradores do Cingamura. Ou

pere preço é de 17 mil". E agora? Estamos pagando sem saber o que esta-

mos pagando, o quanto estamos pagando e amortizando.

Por essa razão é que apresentamos o projeto em fevereiro do

ano Passado, e vamos explicar direito o nrojeto para vocês, e o projetc

na gmoca que apresentamos começou a correr dentro da Câmara, mas ele

não teve aquela coisa que esperávamos, que todos se interessassem. Qual

do foi na gpoca da campanha eleitoral ~et. alguém pegmatt o nosso . mro-
i'•

cotortioc--0

jeto e oobeemmào na televisão e eolinffiessie no rádio, dizendo que morador

do Cingapura está pagando aluguel, .:.o está comprando, realmente,

imcivel. Isso foi em z julho do ano passado.

Por causa disso, em setembro do ano passado, o Preféito man

dou para cá UM projeto dele dizendo como g que vai se fazer essa passa.

gem das propriedades mara os moradores do CingaPura e esse projeto do

Prefeito foi aprovado no mes de dezembro e 4 essa que est.!..Out na cama

desse pamel que ac:lo que todos receberam. Esse que está na primeira m

gina, que ncis distriburmos , esse g o projeto do Prefeito, aprovado no

dia dois de dezembro de 1996.

Esse projeto tem sete coisas, que se chamaPlartigos, começa

no primeiro e vai at g o s4tim.o. 0 cue esse -nro,;eto resolve Para os mo-

5
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) do Proc,

do ia ctc.,
CONT.—APAR

radores do Cingapura, o projeto do Prefeito? Então, virando a página,

em cima, está escrito: "A Lei 12.217 dispae..." No primeiro item do m

jeto do Prefeito aprovado a Prefeitura fica autorizada a vender para

vocês, sem concorrencia, ou seja, vender para que está morando lá, o

imdvel que está ocupando . Agora, no minero dois; importante. Qual o

preço que vai vender? O preço vai ser estabelecido no dia em c .ue a

venda for ser realizada. Mas sO que não diz cual o dia que a venda vai

ser realizada. Não sei se no dia que entra ou vai ser daqui a cinco,

oito ou dez anos. O item tres diz que o preço da venda vai ser o preço

da construção dacuele arart pnento crie vocês moram, ficando de fora o

cue se gastou Para se fazer as ruas, se gastou rara canalizar o cOrre-

C. 0 • Isso se ciama infra-estrutura, a água, o esgotos que canalizou, is

ao vai ficar fora do preço. Sj vai entrar no preço aquilo que foi o

gasto na construção. O item quatro dessa lei que foi a provada diz que

a Prefeitura vai vender esses imOveis diretamente a cada um dos morado-

res, ouer • e dizer, não é para outro qualquer, é para aquele que en-

trou ali e está morando ali. A Prefeitura estabeleceu as regras aue el'

vai usar e aproveitando o mesmo projeto ela já indicou alguma áreas,

alguns Cingapuras - aue - já iam ser colocados nessã condição de poder vem

der e eu vou dizer a vocâs auais foram: o Vera Cruz, oue 4 em Itacuer
KPOGRAF 6
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A313 Marcelo 17.04.97 A1d.211blica

o Campo Grande, o São Jorge Arpoador, o Haia, do Carrão, o Edu Chaves,

o Dom Macário, odeie Autddromo, Boiti, Nova Jaguaré, Parque NOVO Mundo e

Nova Tiete. Esses, no me g de dezembro, já foram colocados em condiçiies

de passar para os moradores. Alguns dos aQui presentes pertence aos

que eu li? (Pausa). Parque Novo Mundoi f Nova Tiete„fSão Jorge Arpoador.

Neste momentoj talvez os representantes da Secretaria da Habi

t	
0	 r"

cy,)
^	 1.7aç 	 jao possam nos informar, a esua em torno de	 aue 10 conjuntos Cin

ganuras entregues, Nds temos aQui dez Cingapuras ming entregues, entã

deve ter uns 60 em que a situação não ficou definida.

Então vocês vejam anum agora porque estamos realizando esta

.-reunião. Havia um projeto de lei de minha autor 4 ',u	 ,.

zar essa situação para todos os CingaPuras e depois disso veio o -Proje

to do Prefeito, e que hoje já é lei, Lei 12.217, como vocês sair vâem

aT., de dezembro l que já regularizou alguma coisa. Então vem a nergunta:

se ja aprovou um projeto do Prefeito Que regularizou alf,--uma coisa, pre

cisa outro urojeto desse Vereador ainda ou não? Ai 4 que eu ouero ver

a discussao com todos vocês, porque precisa. rrn4-u o ,-os esses pontoscs 

que colocamos na segunda nágina, todos esses tontos não ficaram resol-

vidos no projeto do Prefeito.

O Primeiro Que está escrito ai, que= ouiser acom panhar 4 sj

KPOGRAF
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— TAQUIGRAFIA —
O F uno

ORAD

Mai.celo

ler, está lá: prazo. O nosso projeto diz que após a entrada no imOvel,

e estado a área liberada para poder fazer a entregue, a pessoa entro',

no imOvel e a área está liberada, o Prazo 4 de 90 dias para assinar o

direito de compra. Marca um prazo. A pessoa entra e sabe que naquele

prazo vai ter o direito de compra. Por que fala: estando a área liberaH
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co Prof.

de 13  ...J\do

que são áreas que pertencem à Prefeitura, ela, para poder passar isso

para os moradores que estão lá no Cingamura, precisa de uma lei aprova-

da na Câmara, que de esse direito de passar, porque o que 4 da Prefeitu,-

ra pertence à cidade inteira. Na hora que passar aos moradores do Cingar

pura passou a pertencer ao morador do Cingapura. Então, como vai ser re-

solvida essa situação? SC, gig pode ser de uma maneira, aprovando uma

lei para o que nds cllamamos de desafetação da área. É desafetar a área,

não é desinfetar. Então auando é permitido, a Prefeitura pode passar

para outra pessoa.

Então o morador sabe que a partir desse instante, de 90 dia

ele está com o seu direito de compra, ;'á colocando isso no papel.

A segunda questão 4 a relativa a avaliação desse imOvel. A

avaliação de quanto vai custar para o morador não p ode ser feito demoi

que ele já está morando 1 depois de não sei quantos ano. Não se mode

ser deseno, não se mode fazer isso com ningu4=. Deixar Dor um, dois,

cinco, at4 mais anos, na duvida de quanto vai custar. De re pente, quan

do ele pensa que está acabando de pagar, nem começou. 2 una angtístia,

dá uma coisa na pessoa mor não saber qual g a IK-ix divida aue tem. Ias.

e uma coisa natural que todos querem saber.

A questão da 2e77-i-inr7"*. avaliaçãc, no dia que ele entrai g jg
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— TAQUIGRAFIA —	 IY,

está o preço marco, 4 posto na mesa e no contrato. Isso 4 o que diz a

minha lei, isso para dar gxxx± garantia para o morador que entra. Ele e

tra sabendo que vai custar tantos mil reais, dez mil, nove mil, onze mi

sei lá qual vai ser o preço daquela construção, nas 4 aquilo, nãoé nem

um tostão a mais do que aquilo. Ele vai pagar a sua prest45ão mensal e

já sabe por quanto tempo vai pagar, quanto vai ser. Hoje você não sabe

quanto vale o xix imóvel, não sabe se vale dez ou quinze, ou, se vão di

zer para vocô no dia de assinar, que vale vinte. Isso não está definido

em lugar nenhum. Ninguém s abe Qual é o valor daquilo. Está pagando e

não sabe parte de quanto e quanto ainda esté. devendo, só sabe que estc:

pagando.

O SR.	 	 - (Longe do microfone)- Eu ouço o ne

soai falar que vai ser vendido p or 18 mil reais.

0 SR. NELSON GUINARES PROENÇA - 0 que é muito dinheiro para

o imóvel que x atí está sendo entregue. Para um imóvel de 45 mil metros

quadros, 18 mil reais representa 400 reais mor metro quadrados. Esse 4

o preço de um imóvel com azulejo, taco no chão, com armário na parede.

Por isso que estamos dizendo que no dia que a ressoa entra esse valor

tem que ser posto no contrato, para sabernz-qual-é a divida que ele ter

com a Prefeitura.

KPOGRAF
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i4 o

- Depois vai gastar mais uns cincoO SR.

ou seis mil para por Atimmaix aàxx azulejo, ria, acertar paredes, porque

tem parede que está diferente de cinco a seis centrimetros. Então o

que você vai gastar no apartamento 4 ;ase dinheiro que voce compra

outro terreno.

0 SR. NELSON GUIMARIES PROENÇA - Então a questão da ma ava-

liação já sabemos. O valor, então, vai constar desse contrato que maxi

vocns assinam no instante em cruze entram.

Acontece uma outra coisa. A ressoa está morando no Cingarur

• 'mas a vida ja melhorou, ela ja está com uma sit.aação Que ela fala: "Sa

be, vou comprar aquela casinha em Guaianazes". Eu quero dizer o seguin

te: você rode hje vender? Não mode. Então, na verdade, uma coisa que

você compra, mas não pode vender não 4 de vocês. Quem compra, paga, ma

não rode vender, porque se sai perde, nesse momento não é compra. Ai 4

que colocamos o seguinte: nuem m orar no Cingapura pode vender, mas te

que morar, pelo menos, dez anos lá, por prazo de dez anos. Por c,:ae? Po

que ai já está com a divida praticamente toda paga, está chegando ao

fim, já tem condição de venda e ela pode vender. Realmente é um prorri

-trio. A ideia 4 fazer do morador do Cingapura um proprietário. 2áx

SO que o meu projeto diz o seguinte: vender para quem? ZE.=

iEMZJETIH1
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SEksxxmixrimarx Para não não virar negócio, o meu projeto diz, em pri-

meiro lugar, que o direito de comprar de novo 4 da própria ie Prefeitura

Quem vai comprar o imOvel e a própria Prefeitura por um valor que quan-

to quem for vender vai receber? lado que pagou. O valor que vai ser pa-J

go por aquilo 4 o valor que pagou e que vai ser devolvido no dia que

vender e sair. A pessoa não perdeu.

O SR. 	- Eu acho errado. Depois de dez ou

vinte anos vender para a Prefeitura pelo valor que pagou a prestação.

O SR. NELSON =ARIES PROENÇA - Não. Não é valor em =I

real. Tem que levar em conta rlue tem inflação, tem ve levar em contra

tudo isso.

O SR. - Já que vem o contrato para a gen

te assinar, se for negociar a gente pode negociar com qualquer pessoa.

Porque, caso contrário, a Prefeitura vai viver cem anos com esse imOve

negociando ele.

O SR. NELSON GU=ARXES PR0EN.9A - Vou deixar anotado esse it

Estamos justamente reunidos p ara ouvir a opinião de voc'ós.

Os latimos itens dizem que a Prefeitura, para poder fazer

a recompra, o fundo de xx recompra o Fundo Munici pal de Habitaç'áo.
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Finalmente, a Prefeitura tendo o imável de alguém que fez

a revenda, a venda para a Prefeitura, ela pode novamente oferecer à ro-

puàação. Novamente fazer a oferta.

A idéia principal do rrojeto está explicada para vocês. Ago-

ra, embora, como eu disse, por causa do Vereador Adriano Diogo permane-

cer em rlenário, por não ser uma sessão oficial, norque o Presidente

está no plenário, vamos ouvir a opinião de vocês. Voces fiquem à vonta-

~1~de para darem a opinião, como disse o nosso amigo, -porque nds

-- A ---'-- A
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Vamos começar a anotar a opinião de vocês todos sobre o que estão sen-

tindo, os Problemas que estão tendo, como estão vendo a coisa. Vamos

começar com o Sr. Josue.

.(Novo Mundo)
O Sr. Josue 	 — o problema 4 o seguinte, a Prefeitura

diz que a gente sc; pode negociar o imOvel depois de dez anos. Então,

passo, dez, doze, quinze anos no imgvel l a pessoa vai se mudar, porque a

gente não 4 obrigado a viver no mesmo lugar sempre, ai vou querer mudar,

vou oferecer o meu imOvel para a Prefeitura, e a Prefeitura vai dar a

quantia que eu paguei, ai eu vou perder dinheiro, vai ficar dez anos com

o dinheiro parado ali, a gente tem que ter a liberdade de vender imOvel

para quem quiser, porque se a Prefeitura deu esse imOvel para n js, a

gente pegou esse imgvel por dentro todo inacabado, a gente vai gastar u:
Or.

dinheiro para fazer o acabamento do imOvel, vai deixar o imOvel bonito

para entregar para a Prefeitura pelo preço que ela quer. Está errado.

Estou dando a minha o pinião. Acho que está errado.

O Sr. João (Cingapura Heligpolis) — A minha situação 4

mais ou menos como ele estava falando, eu estou ali e já peguei de um

outro rapaz nue adquiriu por direito, ele estava no imOvel, ele me ven-

deu. Essa tramitação se pode ou não vender, tem um projeto que não pode

fazer o documento de compra e venda, não está liberado, então 56 pode

passar para o nome da pessoa quando for zbIliberado o documento de compr

a venda 41 que pode passar para o seu nome, mas você vai continuar pa-

gando no meu nome, quanto a isso tudo bem, ai chega num dia em novembro

foi lá o Admi±Éstrador Regional da área, com um monte de policia e falo-

KPOGRAF
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que eu tinha que sair naquele dia. Eu não vou sair, não sou invasor, eu

vou ficar aqui porque eu comprei aquilo do rapaz. Mostrei a procuração*

que ele me passou, no cartgrio da Bom Pastor, do Ipiranga, vim aqui no

Martinelli e conversei com a dona Rita, que tem o xerox dessa procuraçã n .

Agora, acontece o seguinte, isso não depende de mim, nem depende do pry

curador, moreue são normas da Prefeitura. Tanto que quando eu fui lá nã4

tinha nenhuma placa alertando as futuras vitimas que não poderia, aquill

era armadilha.Então, desde Tuando eu entrei prá cá, as Ultimas prestaç6;s

que eu paguei foram que ainda estavam no nome dele, que estava atrasado

do cara que vendeu -orá mim, eu paguei, eu nem sabia, paguei, mas de lá

prá cá eles não liberam. Quando fui lá no Martinelli eles dizem que est;

com a procuradoria do Municirio, esse neg gcio e sj Quando for liberado

que vai decidir, chamar os compradores e vendedores rara ver o que vai

acontecer.

O SR. NELSON GUIMARXES PROENÇA (PSDB) - Quer dizer que o

senhor fez uma compra de um morador e ficou com o problema na sua mão.

O Sr. João 	 - Ele adquiriu por direito que morava num

area que precisava ser desocupada.

O SR. NELSON GUIMARXES PROENÇA -(PSDB) - Quem mais gosta-

ria de falar, dos moradores.

O Sr. Jose Carlos xdo Nascimento (Penha) - Deram tres

meses sem eu pagar, sg que vai para quatro ou cinco prestaç'Oesx que eu

paguei e ate agora não veio a conta da água . e quando vim 4 preço alto

e eu queria saber isso. Eles deram tudo no chão rUstico prá gente, no

bloco, sg pintado e eu queria saber quando a gente vai pegar esse con-
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trato assinar para saber que vai ser da gente um dia, mais tarde, senão

se poderia vender. SC. isso.

O SR. NELSON GUIMARÃES PROENÇA (PM.) - Estão aqui presen-

tes os representantes da Secretaria de Habitação, esta e uma questão

muito prgtica que poderia ser respondida pela Secretaria sobre questão

de contas de ggua. Alguem mais gostaria?
›ccik: JCIZem

O Sr. Severino (Cingapura Ààeis~k) - Estou de acordo

que o projeto como o Sr.Manoel falou, esse contrato de im gvel de a

gente ser dono e a gente j g que 4 dono pode vender pi g quem quer porque

inclusive, de a gente gasta na casa, no apartamento, eu acho que a gent

tem todo o direito de vender para quem quiser, eu tambem dstou de acord

que tambem ij atei no apartamento ~II

"91111~~~"
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e se houver isso, de acordo com sua proposta, estou de acordo com o que

oi falado aqui 'a. noite. Isso era o que eu queria dizer.

O SE. NÉLSON GUIMARÃES PROENÇA 	 - Continua aberto o de-

bate. Quem mais gostaria de falar? Já foram formuladas algumas questó'es.

O SR. JOÃO ABUCADE - Gostaria de pedir um esclarecimento ao

nobre Vereador Nelson. COMO nOs estamos em audiencia pUblica, gostaria

de saber se haverá notas taquigráficae.

O SR. NLSON GUIMARES PROEN A - Está sendo gravado.

O SR. JOÃO ABUCADE - E o que está sendo discutido, mesmo no

estando oficialmente aberto, vai ser incluído com sendo da audiencia

pUblica?

O SR. NÉLSON GUIMARÃES PROENÇA - Ncis consultaremos depois o

Vereador Adriano Diogo. O livro para a audiencia pUblida está sendo as-

sinado pelos presentes. Assim que o presidente chegar e ele decidir que

a primeira parte pode ser incorporada, sim.

•

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAWL.O.
- TAQUIGRAFIA - NP.3

A-31 2 [Vera Com. Salde	 117.4.97-

TAQUIGRAFO GESSAI)	 1	 DATA ORADCR-' MT. APFOLHAROO IDO

O SR. JOÃO ABUCADE - SO para esclarecimento,

(interrupção na gravaçao )

•

KPOGRAF

1?



FOLHAROO IDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Fklrlf0'	 x!, P"e*
— TAQUIGRAFIA	 \gicp de :3 ,, I

IN.
IF encp-mi

SESSÃO	 1	 DATA

Com.Satíde	 117.4.97A35I 1 I Marcia

TAQUIGRAFO ORADOR

•

o objetivo, que é um trabalho social que começa antes, que é o cadastr

mento da sua vida. Depois o projeto é feito para o dimensionamento da-

quelas famílias, e depois essas famílias vão ocupar o projeto. Vocês

sabem que a demanda, a falta de habitação em São Paulo e muito grande;

existem milhares de famílias. Vocês imaginem, e vocês podem imaginar

a pressão política que a gente sofre para poder ceder apartamento para

A, B ou C. NOs não fizemos nenhuma exceção no Projeto Cingapura, - e os

moradores são as próprias testemunhas porque eles fiscalizam isso.

Quem não é cadastrado não pode ser proprietário, e quem comprar, infe-

lizmente foi logrado, perdeu dinheiro e vai desocupar o imóvel. Não te

chance, nem o Prefeito revê isso porque são regras básicas, regras que

garantem a integridade e o espirito do projeto.Nb dia 	 em que isso

quebrar, acabou. O senhor comprou; infelizmente o senhor foi enganado,

assim que
o senhor nunca vai receber isso e terá que desocupar o imóvel, 	 as pro

videncias legais acabarem de ser concluidas. Infelizmente, é triste

mas é uma realidade, mas estou dizendo isso porque não tem exceção.

Então, digo isso aos senhores, porque o que é importante

nessa qUestão? A hora em que a gente tira da favela essa família e col

ca no imóvel, - e esse imóvel não tem acabamentos justamente para não
_

encarece-1o, para depois a faud.lia ter condição de crescer na vida,

KPOGRAF
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com endereço, com escritura, com documento na mão. Ir melhorando de

vida, pagando pouquinho, vai melhorando a sua condição social, vai fa-

zendo devagarzinho a melhoria do seu imcivel, colocando piso, azulejo,

torneiras metálicas; enfim, arramando a sua casa. E para que essa fanai

lia se consolide nessa nova condição social., ela tem que ficar um mini

mo de tempo morando nesses apartamentos. Ai passa-se a discutir que pr

zo mínimo é esse que a pessoa precisa morar. Mas é fanaamental, porque

xxzz queremos que essa família veja crescer seu nível social e se inte

gre na sociedade, e para isso ela precisa de gás, precisa de tempo,

precisa acostumar. Então, mis trabalhamos - e o projeto do Vereador ci

ta um prazo para ficar no im gvel; eu não quero entrar na discussão de

quanto tempo isso deve ou não ser; isso é uma questão bastante complex

e delicada - mas quero dizer que é fundamental que essas famílias perm

neçam no imOvel, porque é a chance que a Prefeitura, através do Projet

Cingapura, está lhe dando para ela poder crescer, aumentar sua renda,

trabalhar, integrar-se na sociedade, pôr os filhos na escola, poderem

trazer seus amiguinhos em casa para estudar sem passar vergonha. Essas

coisas são importantes. Isso é a alma do projeto: é que essa família .

nunca mais volte a morar numa favela:. Poí'que se nOs permitisseMat- a

venda, vocês não tenham duvida que seriam centenas, milhares de casos

RPOGRnI
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de gente que ia vender o apartamento por 15, 20 mil reais, provavelmen-

te o chefe da família ainda pegue esse dinheiro, gaste indevidamente,

- fique sem o patrimOnio -,-- e -a- familia volta para a favela.

Portanto, isso é importante. Nós não podemos permitir que

o apartamente seja, em hipótese alguma, vendido. Esse é o espirito do

apartamento. E temos feito o possível, através de nossas assistentes

sociais - existe um farto material que está sendo distribuído nas fa-

velas; existe plantão de assistentes sociais nas favelas - qualquer

pessoa, às vezes um vizinho alerta que o morador está querendo vender,

avisa a pessoa e diz: "Olha, não compra, não. A assistente social está

lá, você vai, tem material que explica que não pode vender". Nós não

podemos colocar isso em placa, não podemos colocar em faixa. Mas o tra-

balho de divulgação é muito grande, e infelizmente, às vezes, mesmo

assim há peasoas que são prejudicadas tristemente, como foi o caso do

senhor.

Eu queria devolver a palavra, sem entrar ainda naquelas

perguntas de água, luz, esgoto, só lembrando que o valor do imóvel não

é só da construção: é terreno mais construção. A Prefeitura não está

dando, até porque a lei que aprova, ela autoriza a Prefeitura a vender

1 tprl-eno mais o imóvel. Então, no valor que vai ser apurado, é a parte
KNOW	
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ideal do terreno, como é em qualquer apartamento, e mais outro. E com .

relação ao valor do imóvel, posso lhes garantir o seguinte: nenhum va-

lor do imóvel vai ser fixado sempre abaixo daquilo que vocêS-,--que-são--

os compradores, vão saber o seguinte: se abrir a boca, no outro dia

vende mais caro, à vista. Disso vocês tenham certeza. A Prefeitura, co-

mo se trata de um projeto social, está proibidalle colocar um valor alto.

Tanto é que a lei prevê' os expurgos. Então, terreno mais construção,

podem ter verteza. Agora, evidentemente vai variar o preço de um Cinga-

pura para outro. Quanto vale um terreno na Zaquinai?

0 SR. 	 	  - Aqueles Cingapura que em dezembro

foram liberados para venda, aqueles oito que li aqui. Chegou muita gen-

te depois, então vou repetir: o Vera Cruz, Campo Grande, São Jorge Ar-

poadar, Aia do Carrão, Edu Chaves, Dom Macário, Autódromo, Goiti, Nova

Jaguaré e Parque Novo Mundo-Nova Tietê. Dezembro para abril, passaram-

se quatro meses. Qual é a situação dos moradores do Cingapura desses

que já foram liberados? Já há contrato? Já há preço estabelecido? Qual

é a situação deles?
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O SR.

a tramitação dessa papelada.

- É importante a gente entender

Ë
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E vou me estender ate a questão da aprovação, depois vou passar a

palavra a nossa procuradora do município, a Dra. Tânia, que vai

completar a informação. Apás a autorização da -desafetaçã.o-da-área,-----

iniciado o processo de aprovação. Ou seja, posso aprovar a planta,

mas às vezes isso depende de passar por um Orgão do estado, ou pela

Smbesp, e outros Orgãos. Então o processo se completa com a aprovação

em todas as instâncias necessárias. AI entram os aspectos jurídicos,

que a Dra. Tânia vai explicar. Mas de antemão digo o seguinte:

estamos construindo a primeira base da pirâmide. É uma cultura nova,

estamos estudando, discutindo. Mas lembram-se de que fazer o primeiro

e difícil, depois vem atrás. Fui presidente da Cohab durante dois

anos, e quando assumi existiam 110 mil apartamentos construídos, mas

nenhum aprovado; hoje ela já tem 70% dos seus imáveis em condições de

passar escritura, e mais um ano vamos chegar a 100%. Em três anos

regularizamos a vida da Cohab, e agora a Prefeitura, como Orgão da

administração direta, está fazendo isso pela primeira vez e algumas

dificuldades já estão sendo superadas.

O SR. 	 - So um instante, antes da Dra.

1/41
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Tânia: h& vários moradores que chegaram e estão querendo falar

tambem. Queria comunicar que uma equipe de assessores do nosso

gabinete, o Sr. Ivan, a Nilce, a Denise e o Carlos Roberto estiveram

visitando e convidando os moradores para virem, e eles ouviram muitas

queixas, angustias, preocupaçOes dos moradores. Estão achando ate que

aquilo que foi colocado aqui e pouco diante de tudo o que ouvimos

esses dias.Queria deixar o pessoal à vontade para manifestar o que

estão pensando, pois este e o momento prOprio para isso. Então vou

passar aqui para o Sr. Joaquim, que esta. muito preocupado e quer

fazer algumas consideraçUs.

Cingapura qual a quantia para pagar, e tambem a 5.gua, o esgoto...

o contrato e o carne.

O SR. 	 - A preocupação do Sr.

Joaquim e aquela que colocamos no começo, a questão do valor, quanto

vale hoje um Cingapura, uma unidade, e a possibilidade de os

contratos começarem a ser feitos, alem dos carnes. Não sei quem

responderia, a Dra.? SO pediria que a resposta fosse curta, para
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atendermos outras pessoas.

A SRA. :TINIA 	 — Sou Procuradora do Municipio e

trabalho na Assessoria Jurídica da Superintendência da Habitação

Popular, que e a divisão da Secretaria da Habitação respons,Ivel

pela construção do Oingapura. Vou responder à pergunta do Sr.

Joaquim e em seguida gostaria de fazer uma explicação geral sobre as

questSes levantadas pelo Vereador, antes de entrar na interpretação

do projeto de lei. A questão, Sr. Joaquim, e tambem Sr. Severino,

que perguntou, a respeito da conta de água... foi o Sr. Jose Carlos

do Nascimento. Os senhores moram em predio de apartamentos e ele

tem área comum, que todos usam, como escadas, pátios, jardins, e

área privativa de cada apartamento. Num predio não há condiçOes de

se fazer ligação de água individual; a ligação de luz e feita por

um relàgio de cada apartamento. Então os senhores não recebem a

conta de água porque e entrada Unica, sendo seu custo rateado em

proporçoes iguais aos apartamentos,	 o que se chama de taxa de

condominio. Portanto, a conta de luz vai depender do consumo de

-
televisão, chuveiro, torneira eletrica e outros equipamentos

eletrônicos, mas a conta de águavai ser rateada no pagamento do

KPOGRAF



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU0L, 0 À4È1:
— TAQUIGRAFIA —

O Ftincluar

_co 	

do Pcc.

 10

o

TAQUIGRAFO SESSA0	 1	 DATA ORADOR--FOLHAROO IDO

a36 14 1 dagmar com saude 1 17 4 97

condomínio, assim como a luz das áreas comuns, área externa e das

escadas. Esse condomínio hoje está sendo administrado, aliás num

grande esforço que deve ser parabenizado por toda a comunidade,

pelos próprios ammedimem,

•
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moradores, sem que haja ainda a constituição legal do condomínio.

Emtís, nenhum prediot do Cingapura tem hoje, legalmente escolhida,

a figura de um sIndico, mas de fatos ele existe e esse trabalho

vem sendo desenvolvido pelas assistentes sociais que cuidam da

fase que nós chamas de pós-ocupação, onde há todo um treinamento

das pessoas de como administrar o seu condomínio de modo a diminx

nuir os custos.

Por isso que a conta de água vem para vocgs como um ra-

teio entre todos os moradores. Essa conta logicamente varia de

acordo com o consumo de cada unidade. Fica difícil às vezes um mo

rador entender popque ele, que às vezes mora sozinho, ou x só com

o seu esposo ou com a sua esposa 	 e tem de pagar o mesmo de á: -

do que o morador .dolado que tem quatro, cinco filhos. Esse 4 um

Onus que toda pessoa que mora em apartamento tem, em São Paulo ou

em qualquer outro lugar.

Essa administração do COEM= de água ma não estão sendo

"seu" Joaquim, gostaria só que o senhor terminasse... se eu.

não for clara na minha exposição explico para o senhor em seguida

por gentileza. Então, essa questão do consumo da água a Prefeitum.

FPOGRAF
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ra não tem como controlar, quer z dizer, vocâs ã que Vem que con4n

trolar a questão de como se consome, evitar o desperdício e 4 um

ânus, eu moro em apartamento e outras pessoas aqui moram em apar-

tamento e tenho a absoluta certeza de que se eu morasse numa casa

gastaria menos do que eu pago de condomínio, mas 4 o ônus que pago

por morar num predio que tem outras vantagens que às vezes uma

casa individual não tem. Então, essa questão do condomínio el uma

questão que não está sendo cobrada pela Prefeitura, nem poderia

ser, uma questão que z está sendo ratèada entre os senhores,

uma conta que está sendo administrada pelos próprios moradores e

nós não temos a menor condição de interferir, a não ser com um

trabalho educativo e de orientação no sentido da economia.

Quanto ao pagamento da permissão de uso, o que um morado

do Cingapura paga hoje? Ele paga, como está escrito no decreto e

como está escrito no termo de permistão de uso que ele assinou,

uma retribuição pelo fato de estar morando, que hoje está fixada

para os apartamentos de dois dormitórios em 57 reais. Para os apa

tamentos de um dormitório, tí reais. Cinqtenta e sete reais para

os apartamentos de dois dormitórios, 4 45 reais para os apartamen

tos de um dormitório e 75 reais para os apartamento de tr4s dor-

29
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mitOrios. Essa retribuição mensal está documentada em carnes que

os senhores recebem mensalmente e que são pagos na rede bancária,

carnes esses que provam que os senhores tem um contrato assinado,

embora a terminologia "contrato" em diretto público seja indevida,

mas é um contrato que os senhores assinaram, os senhores tem o

carne e esses carnes, depois que assenhores pagam essa via que é

quitada no banco á enviada à Prefeitura, de modo a que possamos

fazer um anotação para cada morador de quantas permisegiíes ele

está pagando para que, no momento em que ele for comprar, esses

valores possam ser abatidos.

Então, a Prefeitura tem o controle de quantos meses de

retribuição mensal cada beneficiário do Cingapura pagou. Então,

há um docnmento formalmente emitido, nxis temos inclusive um con-

trato de gestão de credito com a COHAB, que emite esse carne por

computador. Isso tem sido entregue, ate porque alguns projetos

nossos não tem ainda as ruas legalizadas, nomeadas e com CEP, fu-

turamente isso vai ser enviado pelo correio, então tem sido en-

tregue pelas assistentes sociais no campo e o documento que com-r

prova, primeiro, que os senhores tem uma permissão de uso, que os

senhores estio pagando por ela e é o documen±n TIA ARtil gexando 



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAÚLi0
— TAQUIGRAFIA —	 `4

TAQUIGRAFOIRAFO I	 SESSÃO	 I	 DATA	 1	 ORADOR -SESSÃO	 DATAFOLHAROD lõI

do F'7_yroc.

121cio.

credito para os senhores quando da futura venda.

OSR. 	 - E com isso, qual o que fal

ta pagar?

A SRA. 	 - A permissão de uso vai ser a

tida.

O SR, 	 - Do quê?

A SRA. 	 - Do preço de venda.

OSR. 	 - Qual á o preço de venda?

A SRA. 	 - O preço de venda, segundo o

que tem na Lei 12.217, á o preço de custo da unidade.

O SR.	 ,- Qual é o preço de custo?

A SRA. 	 - Hoje não tenho uma avaliação,.

O SR.	 ,- Então ninguám sabe quanto fal-

ta pagar.

A SRA. 	 - Nos estamos fazendo... .B(5 goa

tarja de encerrar essa parte da explicação e saber se o Sr. Joa-

quim está satisfeito. Vou chegar nesse ponto. Deu para entender,

Sr. Joaquim, a questão da água? Mais alguma duvida?

OSR. 	 - Em relação à água Ert o seguia

3E1
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te: o xSr. Joaquim me traz os recibos da água, porque ele está

assustadssimo. Ele está pagando muito mais de água....

A SRAX	 - Do que de perpassa° de uso.

O SR. 	 - Então, ele pagou, no fim do

ano, em novembro 27 1 em dezembro 36 1 em janeiro 44, em fevereiro

51, em março 54 * e em abril 60. Então, ele diz: "Alguma coisa es.

tá errrada." Ele está per#untamdo-me o seguinte: "Como e que o mo-

rador que vg que alguma coisa está errada pode fazer para corrigi:

esse errro?"

A SRA. 	- Se dirigir à assistente socia:

plantonista do projeto dele.

O SR. 	 - O senhor já fez isso, Sr. Joa-

quim? O Sr. Joaquim diz que já fez isso.

A SRA. 	 - O representante do bloco onde

ele mora pediu a convocação de uma assembleia e eventualmente uma

fiscalização da engenharia no sentido de se verificar se está ha-

vendo perda de água na instalação.

O SR. 	 	  - Deve estar havendo. Olha.-

eu moro num apartamento que e bem maior que o Cingapura. O que

pagamos de água por mgs não e a metade disso. Está errado, está 
NP (*RAF
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errado.

A. SRA. 	 - Tem um dado que não podemos

deixar de considerar: -alguns projetos Cingapura no erradicaram a-

facelas como um todo e, ao lado, ainda se encontram instalados

barracos. Temos muitas bit ligações clandestinas de luz, puxadas

dos prédios, e ligação de água puxada dos prédios também. Então,

já tivemos esse tipo de problema no próprio Parque Novo Liundo,

onde um morador, que era um ex-morador da área, qye ocupava inde-

vidamente a área municipal, permanece lá grec garantido por uma

liminar do Judiciário e que simplesmente tinha uma criação de por-

cos, para a qual ele se ~ta servida da água do projeto Cinga-

pura.

Então, descobrimos a ligação ï clandestina e foi feito o

corte. Então, precisa verificar, primeiro, se não tem alguma f

na ligação, se não tem alguma ligação clandestina puxada desse co

junto. Não havendo isso, a explicação llnico 4 o qug? O desperdici

na prOpria utilização e só temos como coibir isso mediante um tra

balho educativo, nada mais. Não podemos obrigar a que a pessoa g

te um, dois ou trgs baldes de água na sua casa.

KPOGRAF 33
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- Espera ai. Mas no meu aquiO SR.

O SR. 	 - É o que responde a Dra. Tânia. 114

guem mais tem problema de 4gua COMO esse do Sr. Joaquim?

onde eu moro, aqui na Zarchi Narchi, por que, j4 encfminhanos ate

à assistente social que sempre vai 14 e vem, alem do que a gente

gasta, uma parcela de 190 reais? A senhora sabe explicar porque

a gente paga isso? A gente pergunta, a assistente social ed fala:

"Vai lá na Sabesp". A gente vai na Sabesp, falam "Não, isso ai..."

não sei o que...

•
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CONT:

40imeilendWiememedN... Ou seja: o nosso gasto seria de 450, que vem agora

225 de esgoto e 225 de água. Mas vem 17 	 parcelas de 190. Ninguém en-

tende isso.

O_SR. NELSON PROENÇA - Qual é o seu nome?

O SR; DALTO VIEIRA - Dalto Vieira Dourado.

O SR. 	 NELSON PROENÇA 	 - O Sr. Viena Dourado está

dizendo o seguinte:está sendo cobrada dos moradores uma taxa pela insta-

lação do sistema de esgoto ou de ámla. Isso não pode ser feito dentro do

Ci-igaoura.

Tanto a nuesto que levantou o Sr. Joaquim como a questão

do Sr. Dourado levaà seguinte pergunta, Dra. Tqn ia: já se ve que ngo

basta assistente social para resolver esses problemas. Precisa ter algum

autoridade da Prefeitura lá dentro do Cingapura, a quem possa se dirigir

e resolver de imediato. O feto -e que o Sr. Joaquim está dizendo que vem

reclamando - desde dezemb -ro e a conta está aumentando a cada mas, ele não

ve solução para o problena e não sabe mais a quem procurar.



o

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUJ.,0
- TAQUIGRAFIA -

A38 2 Anelise COM. SAÚDE 117.04.97

TAQUIGRAFO SESSAO	 1	 DATA ORADOR CONT. FOLHARODIZIO

A SRA.

que projeto, por gentileza?

- O Sr. Joaquim mora em

O SR; JOAQUIM - Moro na Zachi Narchi.

O SR.pELUN  PROENOA 	 - O serviço social já foi

Procuarado e não reaolveu.

Agora falará a Sra. Marlene do Miguel Stefano

A SRA; MARLENE - O nosso problema de água foi decorrente

de um atraso da Sabesu. '(A) temos culpa, pelo menos imagino. Estamos lá

a mais de um ano e o problema n.o se resolve. Quando mandar2m a primei-

ra conta com essas parcelas, que devem ser as mesma s que o moço acab ou

de falar, a nossa parcela e de 425, ou qualquer coisa. assim. Nosso con-

sumo e de 300 e pouco. Alem do que os nUmeros dos blocos esto todos in

vertidos. nosso bloco e 3 e 4. Chega lá como 5 e 6, sendo que 5 e 6 não

existe 14 no local. E ninguem resolve.

Neste mês a quota de cada um foi de 40 reais, só de água.

SRA.	 - Alem de o consumo estar sendo

COIMA/
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cobrado pela Sabes±p, há uma outra taxa?

A SRA. MARLENE - Sim , de 425 reais, mensalmente, fora a

conta.

O	 = Isso é uma verdadeira de-

ntincia. Veja bem, eu li a lei, D. Marlene, e sei que isso não poderia

estar sendo cobrado. A lei diz claramente o seguinte: os valores que vão

ser pagos não poderão incluir o que e gasto com infra-estrutura, isto e,

a inÉtalaç7go da Sa'cesp, de água, de esgoto, luz, etc, n.o pode ser cobra

da dos moradores.

A SRA.	 	  - Agora, vamos deixar claro

que a cobrança que está sendo feita não está sendo feita pela Prefeitura

e nem poderia. Na avaliaço do custo do apartamento o custo de in fra-es

trutura =-Ao integra.

Sn. yrIST1 nornrA - Então, deixe- me fazer

uma interrupçã.o. Ate aattil Ver. Adriano Diogo,	 conduzimos inforMalmen-

te enauanto esly.ervamoe sua presença. Ent;o, chegou o pres .idente da
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comiseão de Salde, Ver. Adrino Diogo e, a partir deste instante, a

sessão fica oficial com sua presença. Os moradores estão trazendo muitos

de seus problemas. Eu gostaria apenas de par o Ver. Adriano Diogo a pni-

do seguinte: estamos ouvindo uma serie de depoimentos por parte dos mora-

dores e algumas respostas por parte dos representantes da Secretaria da

Habitação e Desenvolivment_o Urbano. Uma questão que estávamos discutin-

do neste momento 4 a seguinte: o Sr. Joaquim trouxe-nos a noticia de que

está sendo cobrada uma taxa de água que e mais cara que o pagamento da

prestaç ., o mensal. E isto, ficamos sabendo agora pela D. Marlene, que e

porque eles esto recebendo duas contas: uma para pagar a instalaçao e

outra para pagra o consumo mensal. A lei que estabeleceu que a iafraes-

trutura a-4o setia cobrada dos moradores do Cingapura n,o está sendo cum-

. .prida. Eu sci queria concluir. Daqui p .,,ra frante o Ver. Adriano Diogo

cce-Iduz a sess.4.o.

O_SR. A=c,x) DIOGO - Boanoite. Desculpem-me pelo atraso,

eu estava no plenário. A palavra continua com o Ver. Nelson Proença.

O SR. l'ELSON PROENÇA -. Tem a palavra D.-Marlene.-

KPOGRAF
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A SRA. MARLENE - Temos -bambem o problema da favela, que. .

continua 14 no - local. A obra está incompleta. Há um p-o terrível, nin

guem consegue limpar nada, porque não foi feito , 	 .asfaltamento. O lo-

cal onde a planta prevg mais dois predios, duas casas para idosos, nada

existe. Dia. desses, ouvi o Sr. Secret4rio de Obras falar que estava

praticamente concluído. N740 verdade. O pessoal da favela continua

14 e n gs somos prejudicados. Meu Cingapura é o Miguel Stefano na Água

Funda. Estamos vivendo pior do que quando estávamos em barracos. Essa

a verdade.

No acabamento do predio,não há vitra nas áreas de serviço

nem na marte que da para a escadaria. Qu não 	 ove, entra agua. Nos ou

troe blocos da Miguel Est4fano colocaram, na Imigrantes. Mesmo que seja

sé; na escada, j4 4 uma ajuda., ao passo que no nosso não tem...

KPOGRAF
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atá arramar. Tinha que quebrar e colocar os vidros, as vidraças, mas

quando chove enche de água, as crianças ficam brincando na água. Temos

também o problema dos vidros que eatão caindo. Pedimos para arrumar

eles vÊm num dia que as pessoas estão trabalhando, ganham salário, não

podem ficar faltando. Eles ttm que fazer uma hora extra, no sábado, pa

na arrumarem os vidros. Temos também as multas • Se atrasamos um dia pa

ra pagar, o pagamento do Cingapura, temos multa.É de seis reais, mais

menos. E as dobradiças das portas. Se nas portas tem as dobradiças, te

que ter porta. Não tem portas nos quartos. Outro problema 4 a gordura d

caixas que temos que limpar. Onde famos jogar essa gordura? Não tem lu-

gar • No meio da rua? Não pode.Nos outros prédios também não pode. Onde

vamos jogar essas gorduras? Temos que resolver esse problema, um pro-

blema da Prefeitura, não sabemos como fazer. Entregaram os prédios todos

entupidos. Pui desentupir o banheiro, encontrei pedras, paralelepípedos.

Pomos falar com a assistente social, ela não resolveu a questão. A CBPO

fala que não foram eles que fizeram o prédio. Peço a eles para nos di-

zerem quem fez o prédio para podermos processar, procurar. Os ralos todo

rno.,3

entupidos. O banheiro do apartamento 10171'oram lã mas está ate hoje entu

pido. A descarga não funciona. Sou síndica do prédio e ouço todas as re

clamaçOes. Vou à asáástente social e ela não liga. Já fui ate na comm.
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panhia conversr com eles e me disseram que não tinha nada passado,

sc5 duas reclamaçOes .

O SR.	 - Não entendi o problema da

saída da caixa de 4ordura. Não tem encanamento?

A SR*.	 - Temos que abrir a sal

da da caixa de 4oriura e tirar a gordura, mis 1 do predio, temos qula

zer isso. Não tem queda. Temos que tirar a gordura e jogar não sei an

de. Jogamos nos gramados, mas também não pode. Temos esse problema mui

to serio para resolver. N.o tem calda.

( Comentário inaudivel)

A SR*.	 - Tem, mas ela não

tra, ela não vai. Ela pára, fica parada e não sai.

Por enquanto são esses os problemas.

O $R.	 - Dona Marlene quer co

plementar, diz que esqueceu uma coisa importante.

A áRs. MARIENE - É sobre rachaduras. Na laje do 5 2 andar

quando chave Ç cai tudo dentro do apartamento. Em todos-os-quinto-an--

dares;

1-/ 4
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A SR a . A senhora poderia repetir, p
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gentdileza, o bloco a que a senhora está se referindo?

A SR. MARVNE - Bloco 3 9 Miguel Stefano.

A SRa. MARIA  - Meu nome e Maria. Também queria ajudar a

nossa síndica, a Marlene. Queria reforçar tudo o que ela está dizen-

do. Está uma verdadeira bagunça. Não temos uma área limpa para as cri-

naças ficarem. Tem uma favela com 57 famílias com problemas para se-

rem resolvidos e ate hoje ninguém resolveu. Já viemos fazer reunião

João Ieopoldo/ ele senta, cruza as pernas e faz de conta que não OW9111

nada porque nada foi resolvido ate Agora. Temos problema de água e já

tivemos que pagar 106 reais de água por Ws pois veio conta de 1.700

reais para cada bloco. É muito alta, tem gente que não está conseguin-

do gagar a mensalidade pollque está tirando pagando a água, a luz da

escada, a luz de casa e não pode pagar a mensalidade. MUitos estão pa-

ra serem despejados por não estarem pagando porrque não tem condiçOes

de pagar tanta coisa.

O SR.	 -  A senhora gostaria de repe-

tir o que tem que pagar?

A SR'. MARIA - A prestação, água, luz da escada, luz de

casa e a taxa de condomínio.

CRI
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— Ataalmente/ está sam-

indo glando por mis o seu condomínio? Tudo junto?

524. 'MARIA

111.11~~1~11111111110111~

I_

O SR.

•

•
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ow nosso esta tão caro, acho que esta saindo mais de 200.

O SR.	 - Mais de 200?

1•.
A SRA.	 MARI A	 - So o condominio?

O SR.	 - Tudo junto: condo-

e
minio, agua, prestação esta saindo quanto?

A SRA. MARIA 	 - Por ai, 170. A gen

te ate ia pagou 108 de agua, cada morador. E o resto?

O SR.	 - Depois de Da.

Maria, quem quer usar da palavra?

O S.	 - Faz uns 6 meses

ou mais que estou morando, na Churrascaria Big House, na Penha, e 	 ate

agora não veio conta de agua. Quando for pagar, vai dar uns 200 reais

e
cada familia. No quinto andar estava dando vazamento e chegou ate 	 a

trincar, foram arrumar, mas a caixa dlagua continua vazando. No tercei-

ro andar, aonde eu moro, esta uma lagoa. Eu queri a saber quando vamos

pegar o documento, para saber se e definitivo.

A SRA. MARIA - Eu gostaria de falar so mais uma

:LEL nnr tAun



FOLHAR001210

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUMA, n.1.±

- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGR AFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR'

01 1 2 1 Adilia com saude 1 17 4 97

•
E o problema da colocação de mais de 12 no terreo.

Não nos deram escolha. Eu moro no terreo, não durmo, estou ficando doen

te. Tem gente que tem 6, 10 filhos e mora em outros andares. Quem não

tem filho ficou no terreo e e prejudicado. Não nos deixaram escolher. O

0
que nos foi explicado e que deixariam os apartamentos do terreo para as

pessoas idosas, com problemas frsicos. Eu não me considero uma idosa.

A_ SRA. Marli (Cingapura da Agua Branca) - Eu

i	

que-

ria dizer que desde que mudamos para la não temos mangueira de ncendi()

e nem esta correndo agua. Falaram que iriam fazer creche e quadre, 	 a

parte de lazer. Estão fazendo sO as casinhas para os idosos.

O SR	 - Com essa interven-

ção da Marli, estamosvendo que hoje estão acontecendo duas coisas nesta

reunião. Estamos discutindo a questão da lei que originou a reunião

de hoje. Vamos ter de repetir um pouco do que foi discutido, 	 porque

chegou gente que não participou do inicio da reunião.

Quantos às queixas, não adianta agora querer res -

ponder queixa por queixa. O que esta ficando claro e que a Prefeitura,

ao entregar o Cingapura, deixou como seu representante a assistente so-

cial, que deveria estar recebendo todas as queixas e verificando se e-

las tem procedencia para tomar providencias e apos a tomada de providen

cias, ver se esta se solucionando o probleina.

A coisa foi pensada assim.Maa, pelo que estamos ou-{

x.i.4440
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vindo, isso não estd/ funcionando. As queixas foram levadas, as providÊn

cias não foram tomadas e os problemas continuam. irào e mais ou menos as

sim? Foi mais ou menos isso que voces disseram. Então, a primeira con -

clusão, que não era bem o motivo pelo qual nos reunimos hoje, fica aqui

para os representantes da Secretaria da Habitação levarem para o assun-

to ser revisto. O sistema de ouvir os moradores não esta' memmierfuncionan

do. E preciso encontrar um sistema mais correto.

Vamos voltar a discutir os principios do projeto

que esta correndo na Câmara.

O_SR	 - Eu quero falar

o seguinte: quando a gentem foi cadastrada na favela, a assistente so-

cial disse que era para a melhoria da gente, para a melhoria do favelag

do. Foi bom. O apartamento está sendo bom, mas, do jeito que vai,eu que

ro saber se dentro de dois ou tre's anos o favelado vai poder continuar

morando no apartamento. Do jeito que vai, uma conta de agua, de luz al-

terada pode aumentar a conta do carne da moradia. Quero saber ate quan-

do nos vamos aguentar. A Prefeitura está agindo de um jeito que, daqui

a 4 ou 5 anos poderá despejar o morador. Somos assalariados. Favelado

ndhum ganhay mais de três ou quatro salirios mínimos. Os senhores sabem.

e
Quem esta na favela com sua familia e porque o seu salario e baixo e no

lhe da condições de ter casa boa num lugar bom onde haja agua e luz. Se

e
tivessemos condições, não morariamos na favela. O meu salario, mesmo,nã

e
atinge tres salarios minimos. Eu vou ter de desembolsar 250,300 reais

A
para pagar despesas de moradia. E o meu filho vai comer o que? E os fi-
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... poucos ganham mais de tres salários minimos, isso quando ganham.

Então queria saber ate quando o trabalhador vai poder pagar o

eingapura?

A SRA.TANI A	 - Essas queixas estão sendo ano4

tadas com os nomes das pessoas nos blocos e eu pediria por gentile-

za que cada representaíte que aqui se manilfestau passasse para

mim na semana que vem de modo que eu possa fazer contato com assis-

tentes sociais. Temos uma equipe de engenheiros que tambem faz parte

da vistoria dos apartamentos, se quiserem anotar o telefone do gabi-

nete podem ligar. Na prOxima sexta-feira vou ter uma resposta

das rprovidencias que serão tomadas. Quanto a questão do valor das

contas de água, volto a insistir, vamos enviar um oficio a Sabesp

questionando a z cobrança dessa taza fixa, a qual não estou conse-

guindo atinar se ela e de consumo ou de instalaçao e tentar obíter

uma resposta da ZSabesp que a vobrança não é feita por nós.

KPOGRAF
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0 SIR.NEISON GUMWARIES Rponn2A - Aqui na nossa sala

várias pessoas vieram falar da nível salarial dos moradores. Vou

fazer uma pergunta colocando a questão, agek a qual acho que os

senhores colocaram aqui. Quem e nesta sala, morador de aia Cinga-
pura, que a familia recebe menos de tres salírios mínimos por

mies? (Pausa) Um, dois, tres 	  29, 30. Trinta pessoas. Agora

quem e que recebe mais de tres salários mínimos por mas? (Pausa)
Um, dois....bm já se vem a tragedia que está se configurando

ai. Ninguem mais tem divida que há um problema social gravissimo

que está se criando, uma populaçao que ganha 	 menos de três sa-

lários e tem que pagar quase 200 reais de despesas: água, luz,

condomínio, já dá para perceber qual e a situação.
Vou fazer, novamente, o resumo porque muita gente

chegou depois, sobre a lei aprovada aqui' na Câmara, e sobre o pro-

jeto que nOs estamos ~ti:~ dis4utindo. A lei que foi aprova-

da em dezembro, que veio da Prefeitura, ela ficou autorizada a pas-

sar os imOveis para os que a estão morando lá, a medida em que

a Câmara for autorizando.E aquela relação dos 10 Oingapura que eu

li, são 'os Unicos autorizados por enquanto. VoCes ouviram quando

eu fiz a leitura, os outros 60 Cingapu±a ainda não tem lei auto-

KPOGRAF
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rizando a Prefeitura, e talvez ate a Dra. Tania possa nos dizer

quando ia 4 que a lei dos outros vão ser enviados,para que come-

cem todos a receber o imOver.- A segunda -questão que destacamos 4

que a lei que foi aprovada em dezembro, que veio da Prefeitura, diz

que o preço vai ser estabelecido no dia da venda. Sci que o dia da

venda, no 4 o dia da entrada do imOvel. O/ dia da venda 4 o dia

em que o morador for . ampea chamado para fazer a venda, isto 4, quem

entra no imgvel começa a pagar por mes, mas não sabe qual a & a d/-

vida que ele tem. Sci vai saber no dia da assinatura do contrato

de venda. A questão que coloquei aqui, e o meu projeto previ, 4

que esse preço de venda, seja pedelheielia estabelecido no dia

em que o contrato for assinado, quer dizer, entrou je sei quanto

es ou devendo. O preço e esse, e sei que cada pagamento está di-

minuindo a minha divida. Então p o projeto da Prefeitura não esta-

belece esse prazo, não estabelece esse valor. O nosso projeto esta-

belece esse prazo, e esse valor. Outra questgo 4 da avaliação.

Auanto vale o Cingapura? Moam= construção que 4 entregue sem azu

lejos, sem taco, sem porta nos dormitOrios, somente com as dobradi-

ças. Quanto vale o imOvel que naquele poço da mempa escada não tem

janela e a cguva entra? Então há, aí uma questão de avaliação que
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precisa ser feita. Não 4 dizer... por que ngs todos conhecemos,

agora vamos falar como quem está vivendo jeeipéjunto com o Vereador

Adriano Diogo e ~ene demais vereadores desta comissão o problema

da populaça°. Sabe como á que e, o onerelek empreiteiro que construi

ele pode dizer que gastou 400 reais e na realidade gastou 200 reaais

Entãoele vai cobrar isso do favelado que entrou no Cingapura. Não

pode. Ental essa questão da avaliação do imgvel tem que ser feita

de uma maneira que possamos dar o valor justo do im gvel que está

se entraddo, e não o valor muito aciaa do ~que vale. Está se

falando que o preço inicial que vão estabelecer, ser it de 17 mil

reaisovalor x terreno mais im gvel. Quatro mil do terreno e o restan-

te do imgvel. O imgvel de 45 metros que não tem nada, nemiew

gael.~51111M•
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Vender por 13 mil reais sai a mais ou menos 300 reais cada

metro quadrado. Quem já levantou um barraco sabe que esse preço está mui

to exagerado.

L4) Há uma questão de avaliação, que os projetos da Prefeitura

aprovados no ano passado não trazem, mas que precisamos estabelecer,

para que vocês tenham o preço justo.

A terceira coisa que o projeto do Prefeito não prevê é Que

o morador do Cingapura não viverá a vida inteira ali. Pode ser que viva,

mas pode acontecer de ele querer voltar para o Interior, de ele achar um

bom negiScio em Itaquera. Assim, pode acontecer de ele não querer viver

a vida toda ali. Como á o processo em relação a isso, então? Ao sair,

tudo será perdido? Vejam, não se é dono.

O projeto que apresentamos na Câmara prevê a possibilidade

de que quem compra tem o direito da venda. Concordo que precisamos discu-

tir. Não se pode permitir à pessoa comprar hoje e vender amanhã e 1111 de-

pois ir para outta favela e fazer isso de novo. Não pode. É preciso ha-

ver um prazo para que haja moralidade. Caso contrário, isso vira neggibi_o

e a situação se complica. É preciso que haja um prazg,pois, afinal, que-

remos resolver o problema da população carente Tia-_to a habitação. Não

queremos a entrada de negociantes para negociar a toda hora. Não 4 esse

KPOGRAF
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o objetivo, como muito bem explicaram os representantes da Secretaria de

Habitação e com o que, acho, todos estamos de acordo.

O projeto não é para negociar, mas para resolver o problema

de habitação do povo. O nosso projeto, que tramita na Câmara, prevê isso.

Já que sou dono, tenho o direito de, um dia, dispor desse imgvel para se-,

guir minha vida, e que venha outro para o meu lugar.

As questSes que estamos levantando - e agora a reunião já

é oficial - não estão no projeto da Prefeitura, aprovado no dia 12 de

dezembro. É por 'isso que estamos hoje reunidos nesta audiência plIblica

ouvindo a opinião de todos vocês, porque teremos de encontrar umas manei-

\Re
ra para melhorarVprojeto da Prefeitura.

Ouvi da equipe - agradeço-os pela explicação dada - que tu-

,,atelmo.2.4r4L,/
do isso será regulamentado pela Prefeitura. MasN'ecostbmi contido na

lei - essa é a questão principal .y5e-julamento uma coisa que faço ho-

je e retiro Pmenhã. Se Pmenhã não estiver bom, mudo o regulamento. Lei,

quando é aprovada, para valer. Essa é ume regra que fica, que nãoAode

ser mudada. Fazer una lei e fazer um regulamento, portanto, não Iffia= é

meamaa coisan.

Nossa preocupação é a de, num projeto de lei, incluir tudo

isso que estamos discutindo agora e não apenas querer que isso seja re-

RODIZIO SESSAO
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solvido através de um regumento que a própria Secretaria da Habitação

preparará. Amanhã muda o Secretário que, dizendo não gostar disso, muda-

o regulamento. Claro que isso poderá ser feito com a maior facilidade

Ele tem o direito para fazer isso, então faz. Só aue o prejuizo será de

todos os moradores do Cingapura, pois a cada dia haverá uma regra: isso

não pode acontecer.

t.,› Essa é a razão pela qual nosso projeto foi apresentado e

1.-
está tramitando. Vereador Adriano Diogo, representantes da Secretaria

da Habitação e moradores do Cingapura, achamos que teremos de preparar

um substitutivo, um ajustamento de nosso projeto com o projeto que o

Prefeito mandou e que foi aprovado. Quando apresentamos nosso projeto,

em fevereiro do ano passado, não havia a lei do Prefeito. A lei do Pre-

feito veio, foi aprovada em dezembro. Temos, agora, uma lei e um proje-

to. Precisamos juntar os dois para melhorar a lei, ~introduzindo

essas quest3es.

O SR. ADRIANO DIOGO - O projeto do Vereador Nelson Proença

é ótimo. Foi muito bem feito, e na hora certa, para discutir o CingapuraH

Mas tenha uma dlivida l por isso que foi feita esta audiância pilblica. E é

uma pena que o Sr. Secretário da Habitação não veio. Esperamos quase um

54
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mês para fazer esta reunião, de modo a dar tempo para ele-compar
rencier:á.*,

.-A-

-21Câmara marcou e ele não veio. Isso P alta de atenção não sci em IMF

relação aos vereadores como à população. Isso porque secret grio, assim

como vereador, é pago pela população. Quando há audiência publica, tem-

-se de vir conversar com o povo.

Esta reunião está calma, desarmada, tranqüila. Lamento mui-

to que o Sr. Secretário não tenha comparecido. Bem, mas pagamos tudo

aqui na terra.

Quero dizer o seguinte. Logo ap gs a eleição, havia a seguin4

te indagação: a terra do Cingapura 4 do Cingapura ou não? Mandou-se para

cá quatro projetos de lei para a regularização de quatro Cingapuras. En-

tão, será que a Secretaria pode enviar uma relaç	 Qualpara ngsi? Qual foi

a desculpa dada para não enviar projetos de lei acertando a questão da

terra? IlaMeak Foi a de que em todos os outros Cingapuras a.auestão da

terra já estava acertada, a de que já não se precisava mais acertar a

documentação.

A Secretaria pode mandar a relação de todos os Cingapuras

de São Paulo, a relação das áreas, e saber como está a afetação? Se é

área de uso comum do povo, de uso dominieal? Enfim, se-a destinação- da

área coincide com o Cingapura?

KPOGRAF
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ser feitas? E em quais regiões?

Terceiro, não se precisa fazer a concesd-5.0 de direito real

de uso para que possamos aprovar o projeto do Vereador Nelson Proença?

Dispomanos a aprovar, falo em nome da Bancada do PT, qual-

quer prodeto que vier do Executivo para desafetar área, para dar destina

ção adequada, - _	 .	 -	 _

•

•
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Para fazer a concessão do direito 1 real de uso. -14 ILival'e-1;;NRraik+
mente, a Bancada do PSDB também aprovará. Juntos, aprovaremos. Porém,

queremos que esse projeto de lei seja, em contrapartida, aprovado.

Queremos acertar a questão da terra, da destinação da ter-

ÀO., •
ra, do parcelamento da terra 6i-2Y-concessão do direito real de uso, de mo-

do que as pessoas possam comprar os apartamentos.

A SRA. DINORAH	 - Se compramos um terreno e não temos a

planta, somos multados. Então, como construir? Gostaria de saber que di-

reito a Prefeitura tem para pegar uma área, construir sem saber se ela

está liberada ou não, se di está aprovada ou não, e dar para as pessoas

na incerteza. Quero saber que direito a Prefeitura tem!

O SR. NELSON GUIMARÃES PROENÇA - Acrescentaria a essa per-

gunta a seguinte. Quando o *projeto foi feito, falou-se claramente que o

preço do terreno dão seria incluído no custo final. Isso foi dito nesta

Casa em várias ocasiijes por vereadores da Situação. Disse-se que o terre

no era da Prefeitura,* que não teria custado nada a ela e que seria entr

gue a um projeto social. Hoje, e pela primeira vez, estamos informados

- é a primeira que ouço isso, Dra. Tânia - de que os moradores estão pa-
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\
gando à Prefeitura pelo terreno. Isto á, o ma terreno, que vei•O'..-e

graça para as mãos da Prefeitura, está sendo vendido aos moradores. Não

estou entendendo isso. Entendo isso no que se$ refere ao tijolo, ao ci-

mento, etc., mas não o porque de o terreno também ser cobrado. Principal-

mente porque a Prefeitura colocou na lei aprovada, e voces receberam cg-

pia, que no custo não entraria nada daquilo que infra-estrutura. Pensa-

mos" a respeito disso/ que a Prefeitura iria dar as coisas, como ligação

de água, de esgoto, de luz, canalização do carrego; MIRK enfim, tudo aqui-

lo que permite brotar o Cingapura é a contribuição que a Prefeitura está

dando. O morador paga a construção. Contudo, o que nos informam hoje

que o morador irá pagar o terreno, que o morador que está pagando a

instalação da Sabesp. Então as coisas estão diferentes daquilo que foi

dito mil vezes até agora.

Gostarlamos de ouvir uma respoata em relação a iss-).

A SRA. 	 - Dra. Tânia, eu, como preside-lte da

Associação da Imigrantes, tive acesso a algas livros do Ctignpura, onde

era explicado que o valor do 'apartamento era de oito mil reais para ca-

da morador, mas agora estou ouvindo falar em dezessete, em mais quatro.

Então aumentou bastante em relação ao projeto que recebemos.
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O SR. JOÃO - Sou chefe de gabinete do Dr. Lair-Kr
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Gostaria de saber do nobre Presidente se, na impossibilidade da presença

do Sr. Secretário, que pode estar ausente em uma reunião por "n" motivos

- hoje, por exemplo, ele passou a tarde toda, s UMP boa parcela, agala
Yta	 ~e40
a inauguração do CingapliFRYM ao dentista devido a =In inflamação que

havia
o vinha atormentando\tqffétrâsdteeK dias; assim, estou justificando a

ausência do Secretário, até porque qualquer cidadão pode ficar doente -,

e por ser chefe de gabinete, posso sentir-me aqui como representando o

Secretário.

O SR. ADRIANO DIOGO, - COMO chefe de gabinete, não; como

ser humano, sim. Ninguém está vedando a participação de Qualquer pessoa.

Aqui na Câmara, nunca faltamos com o respeito ou com a palavra ao Dr.

Lair. reltira vez que a Comissão de Sailde convida-o, e já estava pre-

viamente acertado. Agora, como ele está doente - e também somos seres

humanos de carne e osso -, reconhecemos. O senhor, então, pode falar o

que quiser.

(D1110./	 teriamos
Agora,Nfla'aqui na Câmara não	 o direito de dizer

que preferlamos a presença do Sr. Secretário? O senhor justificou-a

ausência dele, então fales Todos mg estamos aqui cumprindo com nossa obri

KPOGILIF
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gação.

O SR. NELSON GUIMARÃES PROENÇA - O senhor representa hoje,

oficialmente, o Dr. Lair?

O SR. 3010 - Sou chefe de gabinete e em representação do

O SR. NELSON GU1MMARÃES PROENÇA - S5 para registrar em

nossa ata.

O SR. JOÃO a É importante. Não quis, em minha manifestação

e não vi na manifestação do nobre Presidente, nenhuma coisa, até a hora

em que ele falou que aqui se faz e aqui se paga. Só fiz essa manifesta-

ção por conta exclusiva desse item. Porque o que fazemos aqui, aqui paga

mos; mas também o que se fala.

Quero falar do valor do imjvel. Não talexibab tenho condi-

ções técnicas, porque há todo um trabalho que vem sendo desenvolvido e

nenhum valor foi XXXXXX fixado, porque não pede ainda ser fixado, mas sj

quero dar um exemplo. Disse em minha fala anterior, antes da abertura

oficial, que nenhum valor de imOvel será fixado. Na hora em que se fixar

um valor, o cidadão saberá que, se naquele instante fosse dele, poderia

Dr. Lair.Dr. Lair.
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Vender muito mais caro. Isso com certeza, até por que a prgpria 1egis1aç -
1

expurga uma série de obras em infra-estrutura, como bem disse o Vereador

elson Proença, e que não vão incidir no im gvel: terreno mais construçã .

•

•



ROOIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Camilo Com. de =Ide 17/4/97

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

C"1.4.1sàPlet rr 
 .......

ç fl!I OL713 ,O

.......	 Se_ de

1

con %PARI

do 19

:71) M0330 rolemizar a questo de valores, por metro cuadrado. Acho que

nao e esse o objetivo da reuniao. Más, cuanto o senhor pagou, quanto o senhor ner-

deu, indevidamente, com o Cinrapura? Isso deve ter kepresentado muitos 'anus e sacri

ficio, tara :	 se junta& todo esse dinheiro. 0 cidadão que vendeu o imOvel para

o senhor, j estava "d. um mgs, no apartamento, ou seja, ele tinha todo o amartament

-cara	 Então, cuanto o senhor perdeu? 2.250 reais. Esse c i dago nel.deu 8.950

reais, se:cendo rue teria que pacar o restante do valor a Prefeitura. :Para vocgs

0	 oterem uma ideia, e possivel um apartamento ser vendido tor mi, reais, com uma

 sue ninm.Igm sa-ce cual g ? Isso g para voos tarem una idgia 2,3 valor mus esse

.	 ,
:move'. vai ter, no merc ,, 10. Tenham c,=,-tez-, fi e cou o va's- cobra-'o te l a :-"..•=-P-,sit-J."'

mcr voces hoje, quanto , um . .	 imovel	 Se vo•es venderem esse :movei, no

dia ssEuinte, voc gs estariam fazendo um alto nesc;rtio imobiliá:rio. Assim, a lejisla-

.coa impede cue seja feito isso. Isso porque, esse matramonio tem que ser incormarad

. -a vida de voces, para proticiar as mudanças sociais cue essa nova con .2.içao de vida

vai dar a vocgs.

Zuera dar a explicas:7w so'ore o valor do im6'vell mostrar um exemplo concreto

do cue esta'r acontecendo. UM cidacflo perdeu 8 mil reais de uma pessoa rue vendeu,

pois de um Mgs.

•	 - 0 senhor no tesnonieu a torcunta. 0 senhor pecou
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GESSA°	 1	 DATA

17/4/97COM. de s-, 15. 4 e
-	 1

1	 1 	 1 

acui	 ezceç'io. A re.-zra	 á cue nins-agm vendeu o imgvel tll'gN101244-"

prietrios esto cuerendo sal:er o preço. O senhor analisou a Ilrica exceçSo do momen

to, ou seja, alui que comprou o imgvel, cuando no deveria ter comprado.

O senhor no respondeu a minha pergunta, remito, O valor do im gvel g o seruinte:

A lei diz, claramente, terreno mais conttruçao.

OSR. 	- À lei diz rue, por

---0^o de aval 4 a- 7	 ...0 entende-se - pra cuem cuiser acompanhar, iSSJ 	 na rieir_

'	 .71.7n ...9Q	 lg, 7•: uanr,o e	 vai	 1.- preçoque as,u..amo_, no	 _ j_

entende-se os valores investidos, para a nrclugo dos imC.veis.-Isso 4

-	

cons-

.t-- n o -	 :~.vendo ser=2, ,--1 :102AOS custos 	 =orei, OS dOCD2-.

f/	 ^'"0 =	 se--	 palavra de autoriz . r . o	

▪	

Preso de ter-

nreno. 1. en1.,,a,1.no, o Sr. Art grio nos informou...

O 32. :!esmo porcue o terren

	

em area p-á-olica. Essaareal nunca pod.e-r.a se- vendia . 	

•	

ser de-afetada, _	 •

O SR.	 - O senhor aca.ba de nos

.... .

.dizer cue ser-1 incluula a cc'brança de terreno.na uma :-ues,ao rue 7,,, erJJ-ti P
KPOSRAF
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ROOWO FOLHA 	 TAQUIGRAFO	 GESSA°	 DATA 

,

/V ORADOR

0-5	 3	 Camilo	 Com. de 55...5.3.e	 17/4/97	 Folha n.o___ 	
N.o 	 	 ._

O Funcioná:1
cue n?,...o ouvi resposta. Talvez a Dra. U.':..nia possa responde  isso.. A lei

coNr. APARTE

a cotrança de terrenos. Somente a construçao do imovel e que :poae.

O SR. 	 n A área pl.lblica

-	 O
no da uso-capiao, so da concessao. NinEuem pode vealer a area Publica.

vou tentar dar uma eznlicaço Geral de tolas essas auestS%levantadas, uuanto ao

e. 4 4	 •-1	 A	 .
O projeto Cn r7-ourn te-	 naz are.,

•Lim sua 7,aioria, se-Aam Srezn c..o .-auns ao -cs-•

•

	

vo, ou areas nue cmam constituidas polo anti:--o 1Dat- 	 Rio 114 e 4 ^ ou aros.:

	

-	 •

•••• n 1*^~nn Prefeiura. C 'eito ?.±2o do

Rio	 .ATiee, onde wiste o projeto elInparal e outros projetos nossrs s Aor-o D Projeto

n.070 Undo. e as arcas aue sno de urze comum do '.+ 0"737 aue	 A,sadas 0

o..
4.	 r.lon • 1zao areas cue entraram com um 	 ^	 •zero para a	 S5 ---

Cinca-uras cus foram implantados, em areas desapropriadas, pelas cuais a Prefeitura

=OU a indenizaço fixada em juizo. Ent;.o, á 'com uue se faça, primeiramente, a

• . .•istin-ao entre o tipo de area cue recebeu o pro-ei.oY'	 -	 u

Zuanto a autorizaçao de veia, a lei n 2 2217, cue fci =ovada por essa

pko
I- • „ri. n-tra a ynn-la	 urila-les ao projetc

KPOGIIAI
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DATA	 ORADOR 

17/4,1°-7
r2Inlha n.o

N e	 ....

Veviamente,	 esta incorporada a traço le terre451, Fettsasi@j-éril

ur i d-Ide 2. itaciona1 e a mromria iden,alaraçao._

n
...	 •

o Obvio? 7=o- que, obviamente, está incluldo o terreno?

- Doutore, onde es-e.1

•	 ft - C acessrio se incorpora ao mrincimal, A edi-

ficago se incoricora a terra. Todo apartamento tem uma fraçao ideal de terreno.

cuando vendo o apartamento, tenho que calcular, de acordo com cada projeto.

32.. AMI.r70 D TOGO - 3faora, seja

mais objetiva. Cjaa i s áreas foram desnmr=4 adas? :;;u2is C i =ouras for d esapropria

dos?

	  — àEo-ca ter'w a lista-em e ,nosso lhe fornecer.

n 32. ..n.mT.57To DTCO3	 ::esmo sendo eS •ovics como a senhora disse, -cor que

-no consta na lei?

- O m-ojeto do lei rjlo foi encaminhado por mim.

KPOGRAF
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0-5 1 5 1 camilo	 1Com. de sane

O SR. =me DIOGO - Ah, "com.

17/A/r,7
-n l i •-/-1 ./ I

A SRA. 	 - O projeto de lei foi feito pela Secretaria de governo. Ent

FOLHA TAQUIGRAFO

N.o

O Funcionáno....„i

6.0CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

n miY;L", n tuaro, entuanto procurad	 dora a superintendendo de hai'ctaçao.

O SR. ADRI.1.20 DIOGO - A senhora conhece a lei?

A SRA. 2trIx Prão conheço a lei, mas no narticimei da elaboraçSo do nrc-

de lei. O projeto de lei, de autoria do 2xecutivo, á formalizado pela Secreta

ria de jcverno municipal. ::aer dizer, n6's da Sccretaria da ha"ritaçc nada r=i3 30=

cue os cump-rido-res dessa lei.	 r.o	 er claro cue nf, participei

fecç-5.o.

:-..uanto	 vicia cue esta ocorrendo entre falas anteriores, no sentido de

-ue o terreno no seria incorporado ao custo da unidade e entre falas atuaás, onie

se •diz crue o terreno se incorrora; infelizmente, no tenlao esse •ledo rara fornecer,

como ezplicao. Apems con7noço a titulariedale das L;reas. atá :porque sou encarre-

Ada de proje.cs -e ..e c-utariza	 desses	 a -im de rue .possamos chear ao-

caminho final, cue e a venda.

eTemos r o:. ,,ao,—res.,1 .-pos da_areas cue rece'oeram o Projeto. :i.reas de uso

comum 'o novo, ouo ters -ue 'cassar pe l o projeto de desafetaçao. Entg.o, nessa ici
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. .
ng:2217	 desafet,-',- -e	 -fle	 11 are/ -	 / o	 mamaria,

mais 6 áreas de nrojetos da área comum do poro clue, onortunamente, serlo encaminha-

a Cl:Iara. To sei se será encaminhado, num nrojeto Uniu) ou se será individuado

nara a desn'etao-4o.

C SR, =I= DITO - Po= 11

1 SRA. Tti  - :71.3 estou com a lista rsm do anc=o da lei, mas o Vereador

•n	 1 4- as'Tol son	 Se :coa me	 --3	 Tivemos maio uma

•
lei anr)vaaa nor essa Casa, ue e a lei n= 12,21. CU2 desafetou.	 .'-• e-

c. á-c ,	Dnt-5_3, n- ver.IIciG, e= as -çrs ,, s ? e, uso comum, r.U3

estavam comparte técn4 ca necess-ri , para sem encaminil :iaa a essa Casa,

se.

	

Folha n.o	 IN' do Prc.

Ama

	

....	 •	 .

g).F..k1P2M4110.-

Para r.15 o n-ojeto ae lei fosso aprecíacio,

KP
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10-6

ORADOR CONT. APARTE

oc. I

1

 Folha n. O_ \--.5.. d1°9 g».

O Funcionário

foram desafetadas, num bloco sci, pela 12.217, e •=ã."--ái•W.--In i ' dua,

da para Jardim Taninos, que é a 12.218, ou 12.219. E o Projeto No-

va Jaguaré acabou sendo desafetado por duas leis, tanto pela 12.217

quanto pela 12.219, porque tramitava nesta Casa, anteriormente, um

projeto especifico para o Nova Jgguaré e, até, por uma imprecisão,

xacho que por uma questão de não Fax ter se atentado de que havia

dois projetos para a mesma área ela acabou sendo desafetada por lei

diferentes, mas são leis sequenciais inclusive na numeração. 2u si

não me lembro bem se é a 12.218 ou a 12.219.

Os projetos que não forem implantados em área comum do

povo, já foram implantados em áreas lamixiaxxx dominiais, ou seja,

áreas que já pertencem ao patrim6nio disponivel da Prefeitura, não

necessitam de desafetação, porque já não estão mais afetos ao uso

comum do movo. E quais são esses projetos? Aqueles que foram im-

plantados em antigos leitos do rio Tietê e em áreas desapropriadas.

Por exemplo, o Projeto Cingapura Chaparral é inteirinho

implantado CM área do antigo leito do rio Tietê. Integrou o patrim

menio publico pela mudança do curso do rio Tietê quando foi feita a
.	 _

sua retificação. O rio não tinha, originalmente, o traçado que os
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TAQUIGRAFO ORADOR

0-61 2 Angela

CONT. APARTEFOLHAROD IDO

Folha n..
V —

N.o	 •.

O Funcioná ia

do Proc.
do 19 °.(DV �

N.o	 �.

O Funcioná ia

do Proc.
do 19 °.(D

O Funcioná ia

do Proc.
do 19 °.(D

do Proc.
do 19 °.(D

senhores vêem hoje na marginal. Ele era um rio sinuosox por

um projeto do Estado, o rio hoje tem um traçado quase que reto.

O antigo leito do rio e as suas margens passaram para o patrim8nio

da Prefeitura como pagamento pelo custo que ela teve, pela perda de

área aonde passa o rio hoje.

Então, pelo artigo 27 do Ccidigo de kaas, o antigo leito

do rio Tietê integra o patrim8nio municipal já na qualidade de Ãx

bem dominial .

O Projeto Cingaryara Chácara Bela Vista foi implantado

em área desapropriada à Sabesp uma parte e, agora, estamos com um

outro Fireprtcr decreto já expropriando uma nova área que necessá-

ria para a implantação de um viário que vai dar acesso. Então, eu

me comprometo com o Vereador a lhe enviar uma listagem completa de

todos os projetos que temos implantados, coma área e a classifica,-

ção.

Ainda virá a esta Casa para aprovação, se a minha mam-

ria também não me trair, mais iria seis áreas de uso comum do povo,

aonde o projeto está sendo implantado, que só não vieram ainda por-

levantamento
que estamos concluindo o 1~4~ técnico.

KPOGRAF
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O SR. ADRIANO DIOGO - Eu queria co

Folha n.o , ..5___floP,
# •

N.o	 .1 • do 1Y-V"
O Funcioná io_ _ Ah

L P r: e a conces-

são?

A SRA. - A concessão Èxmii real

de uso não é a meta do x Projeto Cingapura até aonde eu tenho co-

nhecimento. Qual é a meta do Projeto Cingapura? É a venda da uni-

dade ao seu beneficiário final.

C SR. ADRIANO ETOGO - Mas sem fazer a lei da concessão

A SPk.	 - A permissao de uso ...

Nés não vamos encaminhar, a não ser que haja uma mudança de orienta

ta ção da admiristração, nenhum projeto à Câmara pedindo a concessã

do direito real de uso. E por aug ? Porque o período que leva rara

a a provação do projeto, para a rua regularização fundiária e junto

aos cartOrios de registro de imciveis, que vão culminar com a venda I

efetiva da unidade como se eles estivessem comprando de um particu-

lar, esse período todo para ncSs está coberto pela permissão de uso.

Quer dizer, nu4m está irreglarmente morando hoje no Cinganura,

eles estão morando com uma autorização dada pela Prefeitura para
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Angela

GESSA°	 DATA 

Com.Saúde	 17.04.976

GESSA° DATAFOLHARODÍZIO

N.o _ 5018__dag F,A,;;)1Fotha n.o

O F uncionário c—p

que residam numa área publica, que ¡foi outorgada por um deèretO

do Prefeito.

Então, dentro da citica da Secréta-aa, liztaxas e não es-

tamos dizendo que é certo ou que é errado, mas a Otica da Secreta-

ria foi gx conceder essa permissão de uso enquanto se busca a reg-a,-

larização . do projeto e, ao final, vendâ-lo.

0 SR. ADRIANO DIOGO - Mas, então, passa direto da per-

missão de uso para venda?

A SRA. 	 - Para a venda. lt por

isso que ngwain se contemplou no decreto de permissão de uso o aba-

timento do valor das retribuiçiies para o preço final.

0 SR. ADRIANO DIOGO - Mas a validade desse decreto tem

prazo.

A SRA. 	 	  - Não. O Decreto não

tem prajzo. A permissão de uso não tem prazo. Ela é um instituto

de direito administrativo sem prazo. No existe permissão de uso

KPOGRAF
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SESSÃO	 1	 DATA

Com.Sailde 1 17.04.970-61 §

TAQUIGRAFO ORADOR

Angela

CONT. APARTE

MSS
FOLHAROD12/0

A SRA. A pretensão da Secret

1 FoIhu n.o	 ..... do P
N.o 	 2 _. 

	 da 19 n...
,C

O Funcienário_

O SR. ADRIAN° DIOGO - Então, vamos formular diferente-

mente a pergunta: ~224222ila apcis que período de permissão de

uso os senhores pretendem concretizar a venda?

com prazo determinado. É por isso que se diz que elà-t-p

ria e da Prefeitura é a venda imediata, assim que eu conseguir a a-

bertura de matricula junto ao Registro de Imciveis. Não há uma prev

são. Quer dizer, nj s, na fase de permissão de uso, não vamos impor

ao beneficiário nenhum prazo mínimo para que ele ocupe.

O SR, ADRIANO DIObzo - Nas, então, a senhora voltou à

pergunta anterior. Para a senhora fazer a matricula lá no Cartcirio

de Registros precisa ter um instrumento, não pode ser por dedfireto.

A SRA. 	 - Vou chegar, agora, nes-

se processo.

O Vereador Nelson Proença disse que a desafetação 4 o i:
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CORT. APARTE

—6_1

Folha 1---7;---W• N.o	 210 ---.....	 _	 de 1
O Funcionário

início do procdesso de venda, isto é, é a liberaij-Wli:ea ara

venda. Não. A desafetação é o inícioí do processo de venda e o

início do processo de aprovação. Por qué? Eu, inter*amente, pe-

las leis municipais, não tenho como aprovar um projeto que signifi-

que planta, projeto executivo, todo o projeto com um construtor fi

nal, numa área de uso comum do povo, tenho de primeiro obter a desa

fetação.

4.4Entao, eu	 até um esquema Para que eu não me perca.

Temos várias fases que tém de ser percorridas até a venda e quero

deixar claro que todo o meu depoimento aqui não ã um depoimento no

sentido de justificar ou de me desculpar. Estou, aqui, relatando

aos senhores as dificuldades e as etapas x que eu, enquanto técnica

da Prefeitura, não tenho nenhuma vinculação política e que isso fi-

que bem claro, estou tendo de percorrer para chegar à venda.

Então, vamos WinrN. pegar primeiro uma área de uso comum

do povo. Ela passa, primeiro, por uma desafetação na Câmara, ou se

ja, ela sai do uso comum do povo e passa a integrar o patrim8nio di

ponível da Prefeitura._Feita . a_desafetação, consigo, dentro da nos4

sa divisão na Secretaria, que é o APROVE - _Departamento de Aprovaçã
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GESSAI)	 1	 DATA

Com.Sallde

TAQUIGRAFO ORADOR

Angela 17.04.97

DONT. APARTEFOLHARODIZIO

0-6

ProlFc1h3

N.o 	

O Funcionáriaprovar o projeto da edificação.

Aprovado esse projeto, o que eu faço? Eu pego a Lei de

Desafetação e a levo para registro no CartOrio de Registro de Im6-

veia. E por quê? Porque se eu for hoje no Cartcirio de Registro de

ImOveis o que consta em nome da Prefeitura? Ufta praça, uma rua, qu

era de um loteamento original.

Então, eu tenho de mostrar ao cartOrio que aonde ele

tinha registrado uma praça, hoje eu tenho uma área que foi desafeta

da. Primeiro va registro a desafetação.

Em seguida, se eu ocupei toda esta área para o projeto,

ela não tem nenhum remanescente. Então, eu não tenho de fazer o qu

se chama de "desdobro de lote". Se eu ocupei parcialmente essa á-

rea eu tenho de fazer I ccmo o incorporar normal, o desdobro da par

cela que estou usando para a edificação.

De modo que eu tenho de descrever no CartOrio,o que so-

brou ainda de área desafetada, o que sobrou da área de uso 2x comum

sem desafetar e aquilo que efetivamente estou usando para o proje

to. A partir desse registro eu faço o que? Ai é o registro da *Iimm

401111111111~1111~~1~M 1. •
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N.o..	
do

co

 19

Pmc.Folha

incorporação, que passa, COMO qualquer condomínio. _pgla_.e..s;4die—O Funciorári

ção de condomínio. O que eu tenho na especificação de condomínio?

Área	 de cada unidade, quanto é a fração dela no- terreno.

quanto é a fração dela nas áreas comuns, ou seja, o que cada um vai

ter em seu nome quando comprar essa unidade.

A partir do registro da incorporação , que se

faz pela especificação e pela convenção de condomínio, eu consigo abrir

um' matricula para cada imóvel, porque eu não tenho como vender uma

coisa que não vai poder registrar, eu não tenho como dar um titu-

lo que não vai ser passível de registro.

Então, esse é um processo que é longo, que

depende de outros Orgãos que não só a prefeitura. Nós tivemos no

final do ano passado, uma reunião na Corregedoria da Justiça com

juizes da Vara de Registros Públicos, Com os representantes de

cartOrios de registros de imóveis para explicar a eles a nossa difi-

culdade, e para trabalharmos juntos, de modo a que o registro não

Nessa
nos fique devolvendo o nosso processo com exigências. MEM reunião

participou uri membro BEMEENEEMMEE do Ministério Páblico, que concor-

dou que os iNIFIEE empreendimentos do Cingapura sejam dispensados da
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TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTEFOLHARoolzio

Folha	 Proc.•

N.o	 _do /9..De

O Funcionário._

aprovação do grapuabe(?), uma vez que eu aprovo um projeto-na-IP:::

besp, aprovo um p rojeto na Eletropaulo e !aprovo um projeto no

Corpo d e Bembeiros. Então, isso já foi um grande ganho, porque

o grapuabe, que é uma comissão do estado, leva às vezes ano, ano e

meio para aprovar um projeto e isso retardaria demasiadamente a re-

gularização. Então, nós conseguimos junto aos juizes que, sem ne-

nehuma MEM burocracia, sem Marque se precisasse ajuizar uma ação

para questionar o cartório de como f azer o registro, estamos d an-

do entrada diretamente no MIE registro de imóveis. O oficial do

cartório remete isso ao juiz da Vara de Registros PlIblicos e exp6e.

pede a ele autorização para proceder o registro. O juiz dá essa au-

torização administrativamente ao cartOrio, e ele procede ao registro.

Nós temos, COM primeiro projeto piloto, o

do Nova Jaguaré. Ele já deu entrada no 102 Cartório d e Registro

de Imóveis. Ele vai 111191 passar por dois registros, no 102 e no 182.

A primeira entrada voltou com uma exigência, nós retomamos a parte

tecnica, refizemos alguns itens da planta e reentramos c om o pro

cesso. Ele é um processo piloto que vai nos orientar inclusive

como proceder.

Uma vez registrado o primeiro, nós vamos
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GESSA°	 DATA 

	Com.Sallde	 17:4.97

começar a criar o hábito de como vai se proceder, nos cartórios'

de registros de imóveis, à regularização.

Então, a regularização, -a-liberação da área.

Vereador, não acontece com a desafetação. A desafetação é o

pontapé inicial para que essa regularização ocorra.

Nas áreas que já são dominiais, como o antigo

leito do Rio Tiete, eu passo uma etapa, eu já não tenho que

cumprir a etapa da desafetação, então já ingresso imediatamente com

o registro no cartório de registro de imóveis. Nas áreas desa-

propriadas, eu s6 vou poder fazer alguma coisa no momento em

que tiver a desapropriação quitada, porque ate a quitação da inde-

nização a prefeitura não é a proprietária da área. Então. tem

áreas desapropriadas - os Srs. conhecem como se faz o pagamento

das dividas na prefeitura - com desapropriações que estão se es-

tendendo há mais de dez, quinze anos, e não se consegue pagar efeti-

vamente o preço da indenização, porque ela tem juros, ela tem cor-

reção monetária, a cada depósito que se faz tem uma diferença...

O SR. 	  - Quantos CInga-

GESSA° DATA ORADOR

KPOORAF
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GESSAI,GESSAI, DATA

puras estão em áreas desapropriadas?

A SRA. TINIA - Não sei lhe di-

•

zer de cabeça, eu vou lhe mandar. A Chácara Bela Vista, com certe-

za, eu posso lhe garantir, q ue eu s ei que é um projeto que estava

metade entregue e sei que é uma área desapropriada.

Então, eu só vou poder levar todo esse meu

adjudica-
projeto a registro no momento em que eu tiver a carta de MEM-

ção da área desapropriada. Primeiro eu vou registrar a carta de

adjudicação, para depois dar inicio ao processo. É um processo lon-

go que não depende só da prefeitura. Depende, sim, das suas pro-

videncias no sentido de inalla levá-lo à aprovação, mas n ão depende

só de nós que ela chegue até o seu final.

O SR. 	 - Eu quero agrade-

cer à Dra. Tânia pela sua explicação. Terminou, Dra. Tânia?

A SRA. TINIA - Não, teria mais algumas coi-

WS.
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0-7

ORADOR CONT. APARTE

o Ia

N.o

O Funcioná io

Proc.

cloA9E)

O SR.	 _ - Eu só

o seguinte: a Sra. está discutindo com muita propriedade, diga-se

de WINNIII~ passagem, qual é o processo- de regularização do im6-

vel quer no cadastro imobiliário da Capital, quer nos cartOrios

de documento da capital. Isso tudo é uma discussão que a nos-

so entender, neste momento é supérflua - me desculpe a observa-

ção	 porque	 essa é a parte, vamos dizer, da regularização

jurídica da coisa, que não é o que está em causa no momento.

0 que estava em causa, no 	 momento, a

essencia da discussão que estávamos,/ tendo e que queríamos ouvir

e não ouvimos MI ainda... Aliás, ouvimos, ouvimos da Sra. que

a prefeitura vai insistir na cobrança dos terrenos, por ZWEEFK

exemplo. É uma questão que W vamos levar ao Ministério Publico,

porque para ncis á evidente que a lei não autorizou a cobrança dos

terrenos.

Em segundo lugar, mis levantamos a questão

da infraestrutura. A lei deixa claro que a infraestrutura corre

toda por conta da prefeitura. As contas da Sabesp não podiam es-

tar sendo mandadas para os moradores, tinham que estar emegemea

KPOGRAF
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na b.,7

qui-

tar, não os moradores; está escrito n a lei. Quer dizer, esse ti-

po de coisa á que foi colocado para MIM discutir.

Quanto à regularização dos imóveis, essa é

uma outra questão que tem o seu curso normal. Acho que todos os

r'41;;;JL—
le 

de 19....›:

sendo mandadas para a prefeitura. É a prefeitura -Cjile tem que qui-

advogados de São Paulo conhecem o curso normal disso.

A SRA. TINIA - Infelizmente, Vereador, eu

não considero essa minha explicação supérflua, porque com isso

eu respondo a todos que perguntaram "quando eu vou comprar?.:~

Quando eu conseguir abrir uma matricula no Registro d e Imóveis.

- Não, não. A per-SR.

gunta "quando vai comprar?" é o seguinte: na lei não está abso

lutamente definida nenhuma obrigatoriedade, por parte da prefei-

tura, em estabelecer um contrato com valores e prazos. Não está.

A SRA. TINIA

não cheguei a essa parte ainda. Com a minha

- Não, mas eu

explicação, eu que-

ria chegar na pergunta que foi feita: quando eu vou comprar? 
KPOGRAF
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......

Quando eu puder vender. Quando eu vou poder vendl
O FUI1C1011áTIO

r,-.1111iT o e	 iver

uma matricula aberta no Registro de Imóveis.

A questão do custoda terreno; Vereador, eu

volto a. insistir que não tenho como lhe explicar. Não fui au-

tora do projeto, não participei da sua confecção e não sei lhe di-

zer, porque houve um descompasso entre informaçaes que se ouvi-

ram nesta Casa anteriormente e aquelas que acabaram sendo aprova-

das, então n ão tenho essa informação. Qualquer coisa que eu lhe

dissesse, eu passaria uma mentira em cima de outra, e

prefiro não entrar por esse caminho.

Quanto à questão da água, não me ficou cla-

ro, pelo depoimento das pessoas, que essas taxas que eles estão

cobrando... Tudo me faz crer que seja para instalação, e eu

me comprometia a oficiar a Sabesp no sentido de esclarecer.

. •
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Denise Com. Sa.,:de 17.4.97

•.. realmente nós desconhecíamos cue essa taxa esta-a sendo cobrada de

modo fixo e parcelado. Para mim, encanto furidico e pelas informações =.

que as assistentes sociais nos trazem às vezes no sentido de orientar

,	 -
melhor a populaça°, tinha como conhecimento nue o consumo de agua era

cobrado e não como ho caso que ele nos expôs nue havia 17 parcelas de

Re 190,CC sendo cobradas, lintamente com a conta. Eu me compromei e

vou trazer a resposta aos senhores e àcueles nue nos questionaram, como

também vou trazer a D.Marlene para saber o porque de esar pagando

R$ 42e,co como parcela fixa. Isso 4 uma cuesão nue a Saeep vai ter

de dar contas.

O SR. ADRIANO DIOGO - A senhora 	 furcionária de carrei

ra da Prefeitura há quantos anos?

A SRA . TÂNIA	 - Há 11 aos.

O SR. ARIANO DICGO - - Então, a senhora e conhecedora

dos problemas. Vou dizer uma coisa . tem uma analogia cue são os predios

da nOHAB. A situação desses prédios, principalmente nas -5áreas desapro-

priadas, muito semelhante ao Cingapura.

KPOGRAI
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As COHA3's	 sempre cobraram,independen'e de "odo este

calvário/ Que a senhora anunciou. • O que o Dr. Nelson Proença está falan-

do tem procedimento. O que se devbria fazer, qual acordo cuereMos 'irar

com esse projeto? Qual a finalidade? É que a população saiba c .:ual 4 o

total, o valter toáal a ser pago e a forma de pagamento. É isso. E para-

lelamente, mesmo rue o processo seja iniciado, por que o brasileiro á a

pessoa mais legalista Que existe, quanto mais pobre, mais ::onesto,

lista. (Palmas). Então, eles querem saber cl:ual o total.

Esse processo dé venda, de desagregação ade'm disso. Ac,fo

Que não se pode incorporar esse valor de venda, de troca, comercial.

Sei Que a senhora tambám pensa isso, mas enruanto não estiver e

eido quanto custa e o prazo, e se realmente vão conseguir pagar, acres-

cidas todas essas coisas que forem incorporadas agora como condomInio.

que não fazia parte da vida deles-,	 no se pode fazer isso.

Para o projeto dar certo numa linha construtiva e posi'i-

va, o que o Nelson Proença está propondo? Primeiro. avaliação, forma de

pagamento e os

soa experiente

demais custos. E paralelamente, como a senhora 	 pes

e sabekrpara as áreas desapropriadas isso levará:

para ser legalizada, 4, _5 ou atá mais aros. Então, se isso vier a ocorre

o projeto se desagregará completamente e fugir das suak finalidades.

KPOGRAF
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O SR. NELSON PPOENCA - Gostaria de fazer

uma observação, antes de ouvir a resposta da. serillora.

O que sentimos no contato com a populaião 4 aue esé.

ocorrendo um fenômeno inesperado. A pessoa está com tanta dificuldade

para pagar, com incertezas de quando será proprietário,Ve está começan-

do a ter uma grande quantidade de pessoas que no estão pagando. Vários

me disseram isso na favela, deixaram de pagar porq ue estão garlando pou-

co, com dificuldades e incertezas, pelo menos garantem o pão da família.

É isso Que está a-contecerdo. Se essa q uestão rue es'amos

discutindo, não for definida, o projeto desagregará. Por Çue",?.Porue

cuem não for pagar a prestação, também não vai Querer pagar o constktó'

da porta, da janela. Ele não se sente seguro.

O objetivo dc nosso projeto, Que a senl:ora perce ;,àw.;. e pel

discussão do vereador com a população, 4 o seguinte se não dermos a J er-

ção especial para essa Questão, i'laverá firaa desagregação dentro do pro-

jeto Cingapura pela insegurança dos moradores, cue a sen2:ora pôde sen-

tir em todos que acui estão falando.

É por isso aue o projeto precisa entrar_ e . g isso ru..e. r6s.

queremos depois que a Secretaria da Habitação analide junto conosco.

KPOGRAF
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No momento cue a sen:nora disser para a D. Marlene (:,ze

o seu conjunto vale 10 mil e tanto e que pagará em tantos anos de

jeito, ela ficará sossegada. Agora, se o tempo gasto para regularizar

O Funcionárip
O R A

isso no cartOrio , levar 3,4) anos para ela não faz diferença porque

estará	 garantida. Esse e que e o problema. Esta faltando essa

garantia para o comprador do projeto Cingapura e g essa a garantia

rue queremos dar no projeto de lei. Não 4 isso pessoal? (Palmas)

A parte jurídica g outra cuestão.

A SRA. TINIA - Na min-na

ção toda não teci nenhuma critica aos itens do seu projeto de lef,

to pelo contrário, acho çue g uma preocupação que deve ser encarada de

frente pela Prefeitura, dentro dessas limitaçãen que colocuei, •n.e são

eminentemente técnicas. É preciso que haja uma definição em termos de

valor, o rue comporá esse valor. Acho que está g a primeira oporuni-

dade que estamos tendo de discutir esse projeto e vamos levar,como re-

presentantes da Secretaria, para uma discussão maior entr96	 Secreé.

rio e seus asseAsores e a ruem de direito.

Não faço criicas e não condeno, de manáira nenhuma, os

itens do projeto. Estou tentando explicar que há algumas 	 :nn_

KPOGRAF
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oààsas que ate hoje, pelo fato de prójeto ser inédito, estamos a pren-

dendo com a implantação do projeto. E a nossa intenção tam"bem e chegar

não no nível de perfeição, mas ao nível de menos pontos de conflitos

possivel e uma maior segurança para a população.

Não há na minha explicação =hum critica ao seu pro,;:e7

nem às suas preocupaçUs. Muito pelo contrário, acho válidas , que tá'm

de ser encaradas de frente, colocadas na mesa e devem ser resolvidas,

talvez não da forma como o senhor propôs, mas através de um projeto nue

venha a ser mais amplamente deiscutido.
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gostaria que o senhor tenha f' certeza de que is-,

so vai ser levado por nós até a Secretaria, até por isso nue se justi-

fica nossa presença anui.

Outra coisa que queria colocar-como finalização, fican-

do depois. disp osição para outros esclarecimentos, é o seguinte: a

questão de limitação de dez anos para que a pessoa fique morando no
vendê-lo.

apartamento e, depois, no possaNRErldxlz. F g uma discussão interna na

Secretaria - e Isso e 1.=tema que ±Srint 	 sid o t e-  	 f,-.1norA	 7.),21 osté cni-

coe e pelo --ó--4 o Secretá-io e por seus assessores - dessa questão

o..• •••••,: 0.2	 •.! ,m justifi cari a ,ri e	 •.•    	 inclusive, 2.* nye Sti—Ment. 0 Dile

n ^ •••k rzx t ara ,garantir a moradia, 
nnl•-•-• r,	 •-1!"	 4-• • ••,r2 ••••

...

. r-o,e	 ,ncorpn-ndo-a.	 -.	 4.o	 ," nao te- que ter	 estoque de	 ve,4.4	 ... •

, que fazer o q.u? Proje t o s.	 +e-	 Lei  a: a	 y

ca, dehabitação e ela te- que fazer p -rojetos de interesse CO-

nri

•Y•4• 1 0-11,1 entendo Qut3 '"..1=1""°'" 14'"14"""";" "I "a a a	 n.•

-orto de vista 9,-inentemente le...7a1, e não social, qualquer limitação

que se faça ao ne-r.i.odo --f ni rio nue a pessoa t .r lia que ficar own o apar-

tamento, ou seja, seja "obrigada'; entxe aspas, a morar pode haver um

nuest'nna=to inclusive ao próprio direito de propriedade.

3

•• n	 -,a-
•-•	

A••-n Pre fe i tura o
""" r' co— a aquiei Ça o
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1. Carlos Com. Saúde 17.04.9720-9 rnân.
J.

Folha

.1 

N.o .___ .... _ p00 lq_1:
da unidade, a pessoa seja realmente proprietária e ter-tàfitosioárioos qàa:

tos que a propriedade lhe confere, que ha uma rreocupaçao da nossa Se-

cretaria para que isso gere inclusive especulação mobiliária, como já

está acontecendo hoje, na própria fase de permissão de uso, com o teste

munho desse senhor, que comprou por 8,2 mil reais, nós temos essa -ore°

curação.2'.1. Só que também temos a preocupação de não tplcp impor a eles

uma limitação que seja ilegal e que mossa ser questionada, inniusive,

em xx ju.-rzo.

	

.2m.ac l aue a funço do pro' ,,4-0 e	 n

	

uvu _	 para

que no	

a-

.>	 auecrle l e ,4	a	 •	 -4-n 7	
2

xialxacho que 4-
-

vcnto vosso impor 	 ele	
.

Cols, tr3s, dez anos

para que depois ele mossa vender, isso é :rx una questão =.2 te-, outros

' jurídicos , .rN 	Pr..! et.•
".‘'"4-0"r"'''''' .4 '1.' 1 l les "".0 	 e te.= con,.orn;,,, 	 • a..	 eJe b r.-	 que

levantados no so me/a P-efe i tura, como pelo proprio rinizíerio	 14

CD n o"'"0 cr 2^622

Assim, essa e uma questão aue tabbe5- discutida.

" 2 Secretaria e que nos preocupa porque de nada tera valido o esforço

-	 9a-	 se, a partir do momento que eu vender, no dia seEuintetÁ. 

-1 •eu tiver uma venda maciça. Por „Ase? Com esse dinheiro, as pessoas no
nnnn

vao provavelmente consejuir comprar 1J-a cu4:-a -o-adia, vo -''orma- uma

-1'-v!" e	 umcaminho sc- vclta
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L)
Assim,  ha uma preocupaç-ac. Essa discussã9Paks~_

,

c

ssCÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

fia feit a. No sei -"t^n dizer, t 'oénporq.ue e como digo: como técnica,

nem tudo tenho condiç3es de partidipar, mas sei que é uma discussão que

nós,
já foi trazida à ~r baila, inclusive rara mbangarmax advogados, es-
tudarmcs até onde posso immor uma limitação, Até que ponte ela não fe-

re o direito de Propriedade porque, uma vez feita a venda, eles serão

Prouriearios,sim; terão uma divida, sim; mas até s no Sistema Finan-

ceiro da Habitação vocâ faz uma venda, desde que haja uma anuência do

credor hipotecário.

acho que o --o se r:1 1-a um mouco a venda é

r4 , .̂ ^1gt., r 4 .72 dr, -01-s -ç'ca-T	 Tn4	 ..n+2! nece ssária ,a-o que essa

venda •.càOv	 legalmente. -	 nossa, -737.^:30CUID---,• O 	 e que acho

"	 sn,-- o g 	 ra pa-t' do nu-re-o fixado melo Vereador no projeto, que seria d_-

dez anos, acho que é pelo menos um ponto de partida para se ±±xx dis-

cutir. E até que monto essa limitação se- Y-a constitucionalmente aceitá

vel?

O SR. ADRIKNO DICGO 	 -	 obrigado.

O - Gostaria d o fazer um

I mcr=ta também à ser'lo- o: moro no CinanuY-a da Chácara Bela Vista. 
~RAF
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ias_ N.o	 199(
O Fur c iLon'árin-

ilo
O Fu c iLon'árin-----orn

Elias

eimmi~emm.
ofiaob o.	 n. ,	. ..0)3.RTgo Prce.•

Gostaria de perguntar rara ela se aquele terreno da Ch r. care. '"PçNla

foi indenizado, se foi indenizado o pessoal que tinha plantação. Porque

estou 	 u,- 	 forem indeaizados, re ceberam a i -, •. ização o pes

soal que_plantava cebola, coentro, essas coisas, eles foram indenizados,

sim! IràUl Inclusive, eles compraram uma outra chácara, pelos lados de

nós tíamos casa de blocos eu principalmente tinha uma
.seis

casa toa, tinha 90 metros construídos le do frente mor 15. Meu sobrinho

tinha sobrado, foi destruído, a so'-e-os quase dois anos: fomos para um

alojamento na Vila Maria, voltamos aqui para o Parque Novo :,"u pdo e, há

num mas, 	 •	 _u

,
n, •	 ^ • 2 A - • ,,, A -, n --Pc•czn==,'7. - ,_-,„ -.,3-3, Pessoalnl An nn,,n1-.... -,-s.r.	 ,....,_,,, ,....)'-- k.'..a.-. ,;.• 	 u,.:J.wv..:_ ,,... ..,..--,.,--,-	 .....a. --..,.,.,-,,,,,	 ,, 2,;-,.:.-	 .--

_ece_

	

1 A	 41.1 A" tlA gque plantou 

	

Ce30J-e-	 _ v-	 fal ou

• ROGO minha•=2	 caca	 -..

nEo d,,,	 (-,,,nn 1—N-A
• minha	 apartamentoc desses . do Cinapura. Para rsnm

eles••••	 "	 A	 •1 4s nae	 	  acabado.voce 	fazer tudo: por Dl
,	

ne.,..nio do -,,so4C e entregaSO1 -.4,V... u~~,	

0	
.,.,-.1...4s-ssow	 và.

-,-, -ó, entendeu?

,	 •
	 ne 6 cio desses que nn4-,^ -c•7•• n•

A .-f2r, 0 ,,	 ,	 cinco, 	 ndepois,C.Ue nao pode -	 du.	 o	 os_ _	 9	 sw

Aaue p or um = •-	 "4=-1 el e, 	DO"' ^--"" de tudo-	 -

A elos ••n••••••,,,•-n •	 .• A A	 ,s;	 ••••o	 •••	 •	 y	 -o.	 •-•	 •	 ,•••

KPOGRAF
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O

Elia

faz

4.

9.

Folha ri.0	 . 1 I -1

CONT. ARTE

_ do Pr, c.
n

• .	 .	 •

ffirs

Com. Saúdc,	 K7.04.97

ap	 fi car artamento,ali quatro ou cinco anos,

le e, depois, não põder vender, e a mesma coisa de se estar morando IX=

Abarraco, e a mesma coisa! Porque, se voce está morando num apartamento

e --lao pode ter autorizan o de 	'l-	 dizer que e seu,-então não é seu

r5 melhor ir inbora para o seu lugar, para o norte, ou, então, fazer au

t-a gavela novamente.

Meu ponto de vista seria esse, porque quero lhe perguntar

se eles foram indenizados, acho que o pessoal crae tinha casa delrblbcos

tem todo o direito de ser indenizado, entendeu?

- Olha, a questão da•n •n , •
•

J.	
vamos deinar muito claro que - inclusive o Dr.

1	 • • falou	 •
•••	 , 	n---"	 .uvc.:AU nessa questão:• - venda do aparta-

A

	

9	 .

	

Merlt0 C p ro 4 b 4r" ,	 -='o-n --e ç Por-!n e os se-

nhorss nao adquiriram ainda. Então, mão pode vender quem não comprou._

partir	 momento da compra c‘ inten,- , o da Prefsituraj até ojue á

mai s a A	
•	 4 .4.

do"U'r • O -nno . uo do Vereador, é que o senhor comprou

t'assinou o contrato, pagou primeira restação, o senhor poder vender

•	 •n o dia seguinte.	 sim, o senhor e o proprietário, ± cam todos os ã_	 9

A	 ,rcom a anue_.-__. da •!"	 • .„..1	 porque o senho," vai ter uma ai

_I vida p ara comigo, c-	 . ,
f4o senhor co-n-n -se "-	 re- 
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O senhor também poderia vender, sci que deveria pegar umern-Wiriitura na

Caixa Econômica Federal, porque ela tem um crédito contra o senhor e

quer saber quem vai pagar o crédito no seu lugar. A questão da indeni-

zação das moradias antigas: nenhuma foi indenizada, a não ser aquelas

áreas que foram desapropriadas. Não encontramos ninguém que fosse dono.

Por que? Todas as favelas eram invasSes de áreas públicas, e não se in-

deniza invasão de área pública.No caso especifico da Chácara Bela Vista

parte do projeto foi implantada numa área que tinha sido desapropriada

pela Sa besp para construção de uma adutora. Portanto, quem foi indeni-

zado foi o proprietário primitivo, que perdeu sua terra para a Sabesp.

Nennuáa ressoa, seja a que tivesse o pior barraco ou o mais humilde bar

raco de madeira, ou outros casos de pessoas que tinham casas de trs an

dares, foram indenizadas, porque eram invasores de áreas públicas e não

se indeniza invasão. A terra era pública. Aqueles que tinham uma escri-

tura registrada, com terreno em seu nomes somos obrigados por lei a in-

denizar, o que é feito por via de uma ação de desapropriação. Então lne-

nhum morador que saiu da favela, foi para alojamento provisório e hoje

está num apartamento, recebeu indenização pela casa anterior que tinha.

Por que'? Simplesmente porque não era-o-dono da terra. Quando a indeni-

zação dos chacareiros, não é do meu conhecimento. Até porque esses cha-

0101 1 1 Idelci Saúde10101 1 I Idelci	 1 Saúde 	 117.04.97	
Folha17.04.97

KPOGUE



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTEFOLHAIMMO

--	 1010 2 I Idelci	 ¡Saúde 	 117'04.97 I 	 Folha n.t, 1V-",
N.o .„4 ..	 1

_O Funcionaro_j.

careiros, pelo levantamento que fizemos antes da implantação E6

010 2 1 Idelci1

aje.=

de 19

to, também eram invasores. Não eram donos da área.Agora, se receberam,

garanto com certeza que não foi da prefeitura, porque não tenho nenhum

processo ajuizado para os chacareiros.

- É dado um aparte fora do microfone.

A SRA. 	 - Receberam pela terra ou pela planta-1

ção?

- É dado um aparte fora do microfone.

A SRA. 	 - Não tenho conhecimento. Mas

não teria por que esconder alguma indenização paga, até pela prOpria

safra que ali poderia estar plantada.

O SR. 	 - Srs. e Sras., acho que para

uma primeira discuwesZu, como tivemos hoje, já chegamos ao ponto que po

damos chegar. O assunto apenas começou. É a primeira vez que os Srs.

pArticipam de uma discussão como esta. É muito bom que essa discussão'
KPOGRAF
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tenha sido feita na Câmara Municipal de São Paulo porqüêmino-s-tra à opu-

lação que estamos interessados em ouvir e discutir o problema com a po-

pulação. Este o caminho natural da população_de São Paulo,_do_povo do

Cingapura, para trazer suas questões. Isto vai repetir-se. Vamos ter,

provavelmente mais adiante um pouquinho, outro trabalho; sobre o que

discutiu-se hoje, aqui, vai-se elaborar uma idéia mais completa sobre

o que tem que ser feito. Essa discussão vai repetir-se. Vamos propôr ao

Vereador Adriano Diogo, Presidente da Comissão de Saúde, Promoção So-

cial e Trabalho, que essa comissão faça visitas ao Cingapura, reuna mo-

radores, para ver inclusive as condições de salde existentes nesses lo-

cais, para ver se aquilo que se espera está sendo feito e o que mais po

derá ser feito. Todos que estão aqui hoje devem tomar esta reuniãok co-

mo o início de contatos entre a Câmara Municipal, por sua Comissão de

Saúde e seus vereadores, e os moradores do Cingapura. Vamos ver se por

aí conseguimos levar todas as preocupações, pleitos, reivindicações,

tudo aquilo que a população está desejando, para que se possa, num en-

tendimento com o Executivo, atender a população, que está precisando

de ser atendida, como viu-se hoje pelas queixas aqui feitas.

Vou dar a palavra à companheira aqui ao lado. Depois, de

volvo ao Vereador Adriano Diogo, para o encerramento da sessão.
KPOGRAF
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e os comentários feitos, inclusive dos representantes da Secretaria de

Habitação._ Num debate assim, que tem caráter de audiência piblica, a

gente vai provocando um pouquinho, poque queremos tirar alguma informa

ção dos representaates do governo sobre o que estão pretendendo fazer,

cano é que vai-se atender etc. Nesse sentido, quero agradecer pelas in

formaçaes prestadas. Como disse o Vereador, vamos esperar que no próxi

mo encontro o próprio Secretário esteja aqui conosco, para que essa

cussão ocorra.

Tem a palavra a Márcia, do Cingapura da Imigrantes.

A SRA. MARCIA - Por que alguns Cingapuras tem tudo termi-

nado, com ruas asfaltadas, creches, isto e aquilo? Lá no da Imigrantes

não tem nada disso; é rua de pedra, poeira...

- É dado um aparte fora do microfone.

A SRA. MARCIA - Na televisão passa tudo bonitinho, mas no

nosso não tem nada disso, não. Outra coisa: o material que foi usado é

de 54 categoria. A porta só tem papelão dentro. Se der um soco, qual-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 1	 DATA

94-
TAQUIGRAFO ORADOR CO/IT. APARTEFOLHAROOIM

010.1 5 1 Idelci Saúde	 117.04.97 Marcia

Folha n.o9.%klp......1	
do rP

O Funcionáriquer um entra; não tem segurança nenhuma.

- Tem uma fila para fazer_as consi4O SR.

ddraçaes finais. Tem a palavra a Sra...

A SRA. ALEXANDRINA - Sou Alexandrina; já falei agora há

pouco; mas quero saber mais uma coisa. Já houve uma reunião lá no nosso

Cingapura, com a prefeitura. Procurei saber mas não tive resposta. Por

exemplo: já estou com 55 allos. Tinha já a minha casa pronta, para meu

filho adotivo. Então eu disse para eles: o que vai acontecer se eu che-

gar a falecer amanhã? Como vai ficar essa criança? Vai ser levada para

•o Juizado de Menores ou o que? Disseram: não, vai ter que arrumar outra

pessoa para pagar o salário, até a criança ficar maior. E se não encon-

trar uma pessoa para fazer esse pagamento? COM vai ficar a situação

dessa criança?

A SRA. 	 - Neste momento, D. Alexandrina,

embora o termo de permissão de uso ainda não lhes confira a propriedadej

já tivemos vários casos de Capito de permissionários. Estamos respeitando

o direito dos familiares como se fossem donos. Então, no caso de faleci-
KPOGRAF
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mento do pai ou da mãe, oi-ermo de permissão de uso,

•
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automaticamente, se e um casal e pode ser ou o maridc:Lou—a-mu-h
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tomaticamente o termo de permissão de uso tem de ser cancelado em nome

do falecido e lavrado imadiatamente em nome daquele que sobreviveu.

Quando falece o pai e a mãe nós temos feito a lavratura do termo de per-

missão de uso MMMXMMMMX em nome de um menor e apenas pedimos que se for

menor de 16 anos - isso não ruma questão nossa, á uma questão legal,

ele tem de estar representado por um tutor. Esse tutor pode ser qualquer

pessoa da familia ou até um tutor nomeado pelo juiz. Então, temos enca-

minhados os casos Mde menores para as varas da infância e da juventude

-
e os juizes tem nomeado curadores que representam ou assistem esses me-

nores nos termos de permissão de uso. Temos vários termos de permissão

de uso lavrados em nome de menores com a devida assiste'ncia que a lei

exige. Temos respeitado como se já houvesse já um direito MXIMX

tário constituído no caso de falecimento como tambem temos respeitado

nso casos de separação. Há XXXIX casais que se separam, fazem o acordo

de qual dos dois vai permanecer no apartamento, nos comunicam imediata-

mente. O termo de permissão de uso e lavrado MRMXMo no nome daquele que

permanece. Há um respeito como se aquilo jã fosse um bem da pessoa a

ser inventariado. Há ainda, nessa fase de permissão de uso. No caso de

ser o filho, mesmo se ele não MMIX estivesse no Cingapura, estiveese
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savel ou para representa-lo ou para assisti-lo.	 uma exigencia legal.

Independe da senhora estar ou não no Cingapura. Amanhã, por ocasião do

---
seu XXIMMX¥MIC falecimento, se ele não tiver pai que possa assumir a res-

ponsabilidade vai ter de haver a nomeação de um responsável por ele e,

obviamente, esse responsavel vai ax representfa-lo perante a Prefeitura,

inclusive, no final, na venda. Então, estamos tratando como se houvesse

um direito hereditário e como se aquilo ja integrasse o patrimônio da

pessoa.

A SRA 	 - Como Presidente da Associa

ção da Imigrantes há casos em que o pai morreu no alojamento, quando ia

para o aapartamento e o filho não ganhou. Ele não ganhou nem o direito

de ir para o apartamento e o pai morreu lá!

A SRA TÂNIA	 - Tenho conhecimentoe porque

a materia passa por mim, por um despacho formal do Superintendente e

temos transferido os menores. Gostaria que a Sra. depois me procurasse

na Secretaria e me apontasse qual foi o caso. Tivemos um caso apenas de

uma senhora cujo marido já era falecido, tinha 4 filhos menores, não ti

KPOGOIMaXiiX



FOLHA%Divo

3011

TAQUIGRAFO

beth

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO jOjk
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 DATA	 ORADOR

-	 . •
SESSÃO	 DATA 

saude	 I 117.4.
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que não queria ficar com as crianças ali pois já tinha uma moradia lá

e ela assumiu a tutela das crianças que não foram transferidas para o

projeto por uma decisão de pessoa da familia que ficou como responsáel.

Não há impediemtno legal nenhum em que o termo de permissão de uso seja

lavrado em nome de um menor, desde que haja um representanten e um res

ponsavel por ele.

O SR ADRIANO DIOGO -	 Acho que a pergunta esta...

O SR JOSÉ CARLOS	 - Dra. Tinia, e o caso do rapaz ai

que está com o apartamento que comprou por oito mil reais. Se ele tiver

criança e se e justo amanhã chegar la e colocarem ele para a rua com as

crianças dele? Acho que isso no e justo porque ele sofreu, lutou, tra-

balhou. Acho que do jeito que todos precisamos ele tambem precisaMMX

de moradia

A SRA TÂNIA	 - Se formos tolerar nessa fase da per

missão de uso a venda„ o projeto hao chega Ga ao final. Como eu disse

há favelas em que nem todos foram contemplados. Por que? Infelizmente

não tivemos recursos para construir para todas as favelas. Então, isso

•••

Knemigmmx
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rava na favela tem ido para o projeto Cingapura. A questão de venda, te

mos conseguido desfazer dois casos de venda e consegui recuperar o dinhei

_

ro porque foi trazido para o nosso conhecimento a tempo, o vendedor ain-

da estava providenciando a sua mudança. Ele foi convocado e fiz com que

devolvesse o dinheiro. No caso do seu João, vai ser analisado. Estamos

cientes de que estão havendo vendas em todos os projetos. Acontece que

mem a velocidade com que as vendas ocorre e muito maior do que a notícia

que nos chega. Estamos montando uma equipe de modo a poder atuar, inclu-

sive no ãmbito Remi criminal. Há imobiliárias que estão sendo denuncia-

das junto aa delegacias de polícia e que estão faturando comissão na ven-

maxxxxxism da do Cingapura. Temos varios pedidos de inqueritos a serem

encaminhados as delegacias.

O SR ADRIANO DIOGO	 - A Sra. pode nos mandar cOpia dos

inqueritos, por favor?

A SRA TÂNIA	 - Posso lhe dar a cota. Estamos fazen-

do os ofícios, estamos reunindo a documentação. Há casos que nos chega-

ram inclusive de tabeliões fazendo procuração como no caso do Sr. João.

-	 10 Funcionário\..
e um criterio	 que temos seguido rigidamenteN. Como '11in-quem-ti

KowrofitXXX



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO j03
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR CONT. APARTE FOLHARODIZ10

saúde	 1 17.4.
Folha n.oj j49 do
N.o

beth0111 5

0 Funcionária 	 -

Estamos oficiando tabeliSes no sentido de que não devem-fazer-1- atura

de procuração pois a venda e ilegal. Isso mmingit configura crime de

estelionato pois a pessoa não á dona. No caso de imobiliária que está

atuando, no Jardim Arpoador conseguimos, finalmente, pegar cOpia de com-

promisso de compra e venda e estamos tomando ds providencias finais. En-

tão, e ainda não foi abordado, pois e uma questão de tempo. Somos um

quadro de funcionários pequeno para a necessidade de coibir essas ven-

das. São do nosso conhaimento, estamos reunindo e, inclusive, providen-

cias criminais tem sido adotadas. Não á justo que, alem de perder o

dinheiro, haja uma imobiliária lucrando por cima do que ele pagou.

O SR ADRIANO DIOGO 	 - Queremos agradecer a presença dos

tecnicos, agradecemos a presença da população e parabenizamos o Vereador

Nelson Proença pela iniciativa do projeto que tenta regularizar o Cin-

gapura, a posse e a propriedade.

Só uma palavrinha: voces viram na campanha eleitoral o quan-

to a questão do Cingapura foi utilizada para se conseguir uma vitória

eleitoral. Mas voces, do povo,. não foram ouvidos em nenhuma situação

.	 -
para saber em que situação voces estavam. Mas, nada como um dia xapos

o outro. trEtaiffila Hã pessoas que se ofendem com os ditados populares
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a-verdademas a noite dura 12 horas e logo YMMMXMXX vem o dia e"

junto com ele. Voces estio de parabeÁs por
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por ter coragem de ter vindo à Câmara hoje e sem qualfaérTilliOrt-e---

cer la nos bairros, pelo fato de voces terem vindo a Câmara hoje, ccmu-

niquem o Vereador Nelson Guimarães Proença e a Câmara Municipal, Muito

obrigado. (Rimas).

O SR. 	 	  - Agradeço muito pelo trabalho qu

voces tem feito. Praticamente mudei de vida depois que fui para o Cinga

pura e estou gostando. Estão de parabens.

- Conversas longe do microfone.(final de gravação).

4
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ria , do Vereador.Neleon Guimaraes Proença, que lz-; ; 4.4 spoe, e cospe.
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a.1:0 .segunda udiânCia publiCa, dó Pro je to "de Lef 8619 .6. ;	 aUtók,',V

cifica sobre as condições _de aplicação- do Artigo " 102 1 Inciso,t III da,

Lei 11.632 de 22 de julho de 1994 , autorizando a conversão das loca-

ções de interesse social e opção de compra e dá outras providencias.

. Esta sessão está sendo gravada, por isso , todos que forem

se pronunciar, precisam falar ao microfone.

A primeira audiência pública deste projeto foi realizada no

dia 17 de abril, nesta mesma sala Tiradentes da Câmara Muncilhal. E te

mos aqui 1 como estão vendo, todas as falas de todos os que partici

param da discussão naquele dia.

Depois da discussão feita, tudo isso foi datilografado para

ficar registrada a opinião de cada um .r . E todos devem se lembrar que

pelo menos 20 moradores dos Projetos Cingapura ', naquela noite, fala-

ram e deram sua opinião. ElAis estão todas registradas aqui. E a para

tir da ápinião dos próprios moradores e também dos outros participant

tes da reunião daquela noite, foi possivel então, avançar mais nessa
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reunião de , hõãe; : noparticipantes:aa

discussão e elaborarmos aquily que chamamos de substitutivo do texto,

9

stító:fflió44.1iítribilfdà'à. :fitodos dekl.n5:

cio^ da -sessão. Isso

- 'atual paiti:l'el-gals.rizar a questg.o da, compra ,das unidades.
•

- Eu, Vereador Nelson Guimarães Proença, estou presidi/tildo a

sessão. O nosso presidente á o Vereador Adriano Diogo que hoje viajou

para um Congresso em Águas de Lindóia, tal sorte que não pode estar

presente para presidir a sessão.

Vamos dar inicio à reunião de hoje, nossa audiância

Primeiro, qual foi a sucessão dos acontecimentos que levaram a este

texto que aqui está. O projeto de minha autoria que dispõe sobre como

fazer a passagem dos imóveis para os que estão morando neles, "data do

dia 14 de fevereiro. de 1996, portanto, começo do ano passado. E foi

feito um texto que discutimos na reunião de dia 17 de abril.

Acontece que o Prefeito: . 1 no meei de outubro, do ano de 1996

mandou para cá um projeto dele já criando algumas normas para se fase

zer essa venda dos imóveis para os moradores do Cingapura. E esse

projeto do Prefeita, que	 na época era o Paulo Maluf, foi aprovado
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e ficou então, transormado • em lei, no dia 2 de dezembro de 1996.É a

lei,12.217 •

.n.• '	 ,	 •	 •

; Naquel,,ocasiao

CingapurOja:antaminhàaosj

,

-	 —Po "GrEndge'Sao

gize jegtàsríam

. •

Jorge Arpoador, Aia do Carrao:{,Piam alguns,Cingapna
-	 --*- 

incluídos na lei de dezembro do ano passadovmas-nAo

todos.

meu projeto continuou a correr na Casa, só que agora já .

tinha iima lei que dava uma aprovação parcial para atgamds coisas. E o

meu projeto precisou então ser adaptado à lei que foi aprovada para :.._

que não houvesse um choque entre elas. É preciso fazer a composião 2

do projeto qae apresentamos com a lei que foi aprovada. E isso á o

que está no papel que os participantes desta reunião receberam. É jun

tando o nosso projeto com a lei aprovada. É isso que vamos começar a

er e explicar para vocâs. Vejam que não á muita coisa. São apenas

sito artigos, quer. dizer que dará. perfeitamente para se fazer a lei

tura e a discussão sem nenhuma dificuldade.

As pessoas que forem chegando podem ocupar os lugares que

atam disponíveis, fiquem à vontade,

Bom, qual á o artigo 12? Ele diz: 	 A opção de compra-A opção de compra-

Impresso no aorvIço grlfleo da CA4SP.
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das unidades habitacionais de interesse social produzidas no âmbito

do Proje ..-to  de VertiCalização e Urban.iiação de-,Pavelãiá 	 Cingapu

ra, que 

• „,„	 - - -
'	 •	 -	 -	 -	 =	 ,n,n•••,•-	 ,

,	 ''.•	 : IP •	 ,	 ".	 .`	 ••,!,	 ,	 •	 ,	 • ;'	 -	 :esta-tobjeto, aa • all -COrizaçaopren.sra :no Arvigo., J.?! _an Leis
•:•4	 - •	 •	 --••••	 .	 ,	 „„	 .	 •

12.217 . • de 2 de dezembro de 1996, que essa :que foi aprovada.:no
• - -	 ••••••-	 • z;'.•';' "Vc!'	 • •	 '..` •	 •	 • .

'!.

do ano ,passado	 Bera exercida "em conformidade Côa a presente b lel,„
• •

que e essa que estamos discutindo:. 	 .
-	 •

Então, a opção de compra, se essa lei foir: aprovada passa a

• ser Ebaxamazdz 	

lefflan~:=====raeiffl i

•

Imprimo no serviço orefico de CIASP,
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•
' 	 •	 •

VolV. imento Urbano Sebabi na epoca da assinatura do termo . de p

N.n
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_

•
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Ele acordo com a lei que estamos discutindo hoje.'0 artigo 22 diz o se-
,

_

guinté: "O artigo. 22 da Lei,-12.217 1 de - 2/12/9,6,...passa a ter:a'Seguinte
t	 ..•	 -	 .	 .•

• • -	 , Á, •	 . 

•-•	 .	 -	 •••••	 •5•',	 •	 "`'
• •	 • ".,	 .y%	

-

que e alienaçao dos inoveis? É a venda - vai àer,efetuada:pelo'preço_
"

são de uso, obedecidos os parâmetros e as condiçUs fixadas em confor-

midade com a Lei 11.632, de 22/7/94 e sua regulamentação." Vamos então

' explicar isso numa linguagem que todos entendam. Podem entrar, senho-

res e senhoras, fiquem A vontada. A Casa e de voc'é.s. Hoje, quando ox

moradoras do projeto Cingapura recebe o seu in6vel e entra nele, o que

que ele assina? Apenas um contrato para morar no Cingamura, não para

ser proprietário. É dito a ele que um dia vai receber o imcivel. Mas

no =mento em que entra, ele não sabe o valor do imÉvel em que está

indo morar. Então ele não sabe qual e o preço do compramissot que está

assumindo. Estou certo ou errado? (Pausa) Todo mundo está de acordo.

O que ncis queremos e que na lei j4, fique claro que o preço de venda, o

preço da avaliação, já deva ser colocado quando da assinatura do termo

de permissão de uso. O morador entra no imcivel sabendo quanto 4 que is

to vai representar para ele de custo; sabe quanto está assumindo como

Imprime° no sorvIço Eine* da CLISP,
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1r:

tava ,numa linguagem -,..complicada l de lei. Mas-agora deu-para entender..	 ,
:	 -	 • -	 '

• ';d:*éxiamos 'repetir: . -,,O.:alIenaçao„, „dos imveís

efetuada , pelo 'preço, da ,avalia4p.o no dia. .exa que er-

claração de qual o preço do seu imo•vel.:Yamos-pe:rã-opar4rafonico

• •	 . •	 '"	 ,	 4

"- '	 •
• . •	 "	 ,..

compromisso. Agora que está explicado, fica_fácil eatender o texto.Es-

Concamitantemente, com a assinatura .do termo de permissão de uso, o‘be

neficiário - cada um de vocs - já assina a opção de z oompra, na qual

constará o preço de venda da unidade naquela avaliação de que falamos.

Isto e vonvertido em UFIR - tem que haver alguma unidade - que vale,

vamos dizer, 200 reais. O ±mevel está avaliado em 12 mil reais. Conver

te-se isso eu UFIR, unidade fiscal que entra em todos os contratos pa-

ra manter o valor atualizado. Faz-se a conta eu real, passa para o can

trato, para constar do contrato. O zxt parágrafo do artigo 22 define

que feita a avaliação, essa avaliação permite que, n.o mesmo dia em que

voct;s assinem a permissão de uso, já assinem também a opção de compra.

Passa A ser, então, proprietário e do titulo constará o preço da ava-

liação. Está claro isso? (Pausa) Podemos ir para o artigo 32. Nele va-

mos discutir o que e preço de avaliação. Como e essa histeria de ava-

liar? Quem e como 4 que se avalia? Pelo preço de avaliação entendemos

Impresso no •ervIço patino da CUSPE



' os.valores que foram investidos para . a produção dos i4veis; aquilo que

•_ 	 ,	 •

foi gasto para fazer os.imaveis. Na0 devendo ser
•

rr:	 •	 _ .	 _ _

"edifiVãç lão decorrezttia's de:;-12)das,-obras de infra=.estrutt.tra:ou.kur
,	 •

_zaçao. Isso ja esta na lei'de tdezembrC'dO ano passado, 	 estamoEi-reapi=,

fifiiando'aqui;,do'preço que vai ser cobrado do morador do,Cingapura na

-
podem'ilitegrar o preço das obras para infra-estrutura, isto e:_coloca-

r

ção de água, luz, telefone, esgoto, asfaltamento da rua, colocação de

postes de iluminação pUblica na rua. Dão obras e infra-estrutura; para

poder morar lá, tudo isso necess grio. Mas não pode ser cobrado do mo-

rador do Cingapura. J g es-ti na lei atual. Estamos repetindo. Na lei quE

foi aprovada em dezembro, jg. es-t dito que ao custo da edificação não

podem ser agregados os decorrentes das obras de infra-estrutura e urba-

nização. Incluimos o item 2: o valor do terreno tamb gm não pode entrar

no preço do imgvel l ainda que tenha sido adquirido pela prefeitura, de

alguém; ao desapropriar, a prefeitura gastou dinheiro; mas isto não va

ser repassado ao morador do Cingapura, de acordo com o nosSo projeto.

Isso a prefeitura banca, porque g uma habitação de interesse social.

Por que isso g importante? Sabemos que os im gveis do Cingapura teriam

um preço certo, justo, de 240 a 280 reais por metro construido. Como o

imjve/ tem 40 m
2
, mais a parte comum da escadaria, chega a 

5 2
, multi-

•

Impresso no serviço gráfico cie CHSP,
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O funcionário  

í)(

plicando por 240, teríamos um valor em torno de 12 mil reais, que se-
.	 -,	 •

.	 -
ria-o-valor do imOvel construido - mais oumenos iséo,,,,,Palase.em 17

•
-	 .	 ••-• •	 ;4	 -	 ft,	 :	 '

por.:	 tiI:_causa ,0 - e- .44!,97;(9.!	 3

7:^

•
:;•••-	 '. •

.•	 •	 -,, , , „	 •	 •„	 -	 .	 • ; •

4	
'

.e.no preço da-.'áVáliação não Se deve colocar i5wbbreid:dé

'tura e o terreno, porque isto fica por; conta da prefeitura. Vammler

iJ

de novo o 'artigo 32: Esta bem claro esse ponto? (Pausa) Vamos

a pggina e pegar o lado de trgs. Artigo 42 4 muito importante: Os pra

zos, cargncias, limites de financiamento, juros, encargos diférencia-

dos, enfim, tudo que se inclui quando se faz uma venda, para que seja

exercida a opção de compra pelo morador, isso vai ser estabelecido em

função da situação sgcio—econSmica e do perfil de renda da população

a ser beneficiada. Quer dizer o seguinte: se tenho um im gvel que vale

12 mil reais, posso vender com prestaçó'es de 50 ou 100 reais por mgs.

Tem morador que ganha um pouco mais, pode at g suportar o pagamento de

100 reais por mas. Mas hg moradores que tgm uma renda mensal muito pe

queria, de 250 ou 300 reais por ias, e não pode pagar mais do que 50

reais por mas, ou 60. Esse artigo g para prever que a prefeitura poss

negociar caso a caso, de acordo com o perfil de renda da população.Va

poder estudar caso a caso. O valor do imgvel á sempre o mesmo. Por is

so vem agora o parggrafo linico: em qualquer hipOtese, o prazo de fin

Imprimo no serviço vinco de CLISP,
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ferenciado. Para este o mais curto, para aquele, mais longó.:S4 que,

em nenhuma hipOtese, prazo menor - do que 15 anos. Nunca kpoderá ser

exigido o pagamento em oito ou 10 anos, porque ai a prestação-sobe.:

muito. Tem que ser uma coisa pequena. Se vocas pegarem o exemplo que

estou dando, um incivel pelo Valor de 12 mil reais, em 15 anos dá um

valor de cer2ca de 800 reais por ano, que dividido por í2 meses, vai

dar 68 ou 69 reais por mas. Então, prazo nunca inferior a 15 anos,

significa, boje, uma prestação mensal em torno de 68 ou 69 reais; ;2

quem conseguir 20 ou 25 anos, de acordo com sua situação, pode baixa

essa prestação para 50 ou 45 reais por mas. Esse 4 o artigo 42: O ar

tigo 52 ainda não achamaos redação melhor. Estamos pedindo para muda

um pouquinho pelo seguinte: quando g que vai ser feita essa venda? E

mil. A pessoa que ganha um pouco mais, vai pagar em..15,anos..,,	 •	 •	 _

entrar no imÉvel com direito ao uso, tamb gm vou assinar a opção de

ja assinei que a opção de compra, no dia que sentei para assinar, vo

ciamento não será inferior a 15 anos. Quer dizer: o incivel custa 12

ou 511delci Com Salde

h. 7	 .
	 v,.n dr-

O funciontàrio„„M

28.8; 9_7 NGProença
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misso / dizendo que estou pagando e sau propriet so,d0 Ç ?mcye.	 ,0_..
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•vai ser feito - esse contrato?. 'AI,. temos que: esta" 	 .un.belècer	 .pra'zo; ...vamos... .	 ..--..--;x2-,- ----,....:7 

90 dias. A partir de quando . ou ,cdintag, ess'e -'prazo? Não sei se,

. 	 . 	 .

dizer de 90 dias. A partir

ti

-	 •z;
jachegou o texto com a mu- dança. Je..' -chegou'? Tem .	 todos

•,?..
;	 ;

(Pausa) Então, a medida que for . dando*, voce vai :trocando ', ELP'(..m.,da um

que der. O artigo 5-(2 diz assim: A alienação do imcivel — quer dizer,' a

assinatura do contrato, para dizer que é meu — será feita nó prazo in--

prorrogável de 90 dias, apcis sua docuMentação ter sido regularizada pe

la prefeitura. Aoui g que foi feita a alteração. O que significa aluis

a documentação ser regularizada mela prefeitura? A prefeitura manda o

-
projeto para a Câmara, para poder regularizar a situação do Vera Cruz,

do Campo Grande, do São Jorge Arpoador, do Haia do CarrUa. A Cânara

aprova no dia 2 de dezembro' de 1996, vira lei. Desde essa data até 2

de setembro do corrente, já passaram nove meses. São 270 adias. A pre-

feitura já tem autorização para fazer a passagem aos moradores. Até ho

e, nenhum incivel foi passado para os moradores, mesmo dos que já esta

autorizados. Então, como é que é isso? A Cara já autorizou, a situa-

ção j g. estg regularizada, mas a prefeitura não passou. Por isso 4 que

pusemos o artigo que diz que essa alienação a prefeitura tem que fazer

•

im p resso no serviço grIfIce da CMSP,
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90 dias depois. É esse o prazo, para que 90 dias depois os , proprietal-

A

riosi recebam, e o assunto se encerra por a1.-Não.e?:10,:,^ccintraíio

	

_ .	 -.	 _- •	
'"`de passar Ina`.ano, ,sei'la. ; Jpz 'passaram nove 'meses -^, 

"j ,	 '	 '	 •	 g%	 ,`"?	 4';	 ' ^	 ,,••	 '4+,	 +-	 „	 .	 ;'•	 ,

sarmaisma.ano, dois, trâs. °morador vai pagando-s)todo:.-mes a'prestaça

e não está vendo a cor do *.contrato. Então 1 ^ ji-Sse, art4d.;

- ,	 .. ' .3 5.,.., , ,.,,e2',.2,,,,r,g,
colocar um prazo para que a prefeitura seja Cbrigada»..-a',.

• '	 '',^ -,	 •-	 ,	 .	 "	 •	 .	 '

• • . .	 ,

le para.
•

azer,eSsécon-

trato. A minha secretária, D. Silvia, está trocando as folhas. SÈ mudel

o artigo 62, que agora fica dessa maneira: apOs a documentação ter side

regularizada. Acho que ficou bem claro. Vamos para o artigo 6? O ar-

tigo 6 g- diz: Os beneficiários que alienarem os .frliveis - quer dizer,

aquele que recebeu o imOvel e resolveu vender. Essa questão surgiu na

reunião do dia 17 de abril, quando um morador do Cingapura disse que

hoje está estudando e trabalhando e amanhã, arrumando um emprego melho

já não estarei tão mal de vida l ,achei um apartamentozinho num predio

que quero comprar, quero sair. Outro disse: está chegando a hora de vo

tar para a minha terra. Como 6 que fica o imOva› Não.vau poder vender?

Paguei esses anos todos e não tenho o direito de vender? Por causa dis

so 4 que acrescentamos este item. Vai poder vender, sim. Os beneficiá-

rios que alienarem os	 veis adquiridos - já se admite a venda; 86

que, como ele adquiriu de conformidade com o projeto Cingapura, ele
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nunca mais vai poder adquirir outro pelo Cingapura. Do contrário vira
•

neggcio. Vou parajmna favela, ganho umx Cingapui ;a; vendo ,o'Cingapura.
'1,4 •	 ,

''••	 •	 ".	 ‘.	 •

‘:Cii.ti;oCinga— pura,
t;

'Então, os beneficiários que alienaren os imgveis adquiridos de confor

midade com á presente lei, podem vender, porán ficãrão impedidos de

participai; novanente do programa de verticalização e urbanização de

favelas denominado projeto Cingapura. Quer dizer, poder vender, pode,

um direito que tem. Mas não vai poder beneficiar-se novamente de ou

tro imgvel nas mesmas condiçO"es. Do contrário, vamos, acabar com o pro

jeto Cingapura, porque ninguán mais controla, vira neggcio.

A SRA. 	 - E quem comprou o imgvel dessa

pessoa?

O SR. NELSON GUIMARXES PROENÇA - Hoje isso não é permiti

do. Pela nossa lei, no futuro, isto será permitido. Por exemplo, hoje

se vocâ compra uma casa, por esses projetos de habitação. Chega num

certo ponto, vocâ prSe a venda. AT vem algum que compra. S g aue vocSu

dois precisam da concordância de quem está financiando: Caixa EconSmi

ca l Banco do Brasil etc.Tem que haver a concordância.

-NGProença

Impresso no serviço grane() da CMSP,
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- Aparte fora do microfone.

quere quvai dar a concordancia?-.Nao e nem,apaixa ,Economica nem,o.
•	 •	 .	 '	 "	 .

; •	 -	 .	 •	 ,	 .
Banco do -:Brabil. Quem -e que vai ser" A prefeitura. No futtiró l-,portan-

.
.	 -:

to, a coisa pode acontecer, desde que a pessoa que esta saindo' - que

nunca mais Poderá voltar - e a pessoa que 'está comprando ., tenham- a

concordgncia da prefeitura para a transferência. Hoje isso ngo esta

em lei nenhuma. Existe a lei de dezembro, que já deu um avanço no sen

tido de alguns Cingapuras poderem preparar-se para venda e compra.as

ainda não aconteceu nada. A partir da regulamentação da nossa lei tu-

do isso ficará regulamentado. Os artigos 72 e 82 são mera formalidade

sem importância para a nossa discussão. Então vocâs compreenderam?

Para os que chegaram tarde, famos remetti ra pidamente; já não vamos

ler tudo, de novo. No artigo 22 temos que no dia em que se assina o

termo de permissão de uso, que vocgs entram na habitação, nesse dia

já tem que ser feita a avaliação. Quanto ele vale? Estou entrando num

±mcivel que tem qual valor? No parágrafo Unica do artigo 22 está escri

to cue no dia que voc g assina a permissão de uso tambem já assina a

ppção de compra. Mo mesmo dia voc g vai assinar dois documentos: pernil

Foltit

.N.0

O funcionário,.
,M111~1~.~~~~•~MIde

Imprimi° no aorvIço grãfleo de CHSP.
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são para entrar e a opção para comprar. Atualmente voc'4 , 0-,assinam a

-
permissão para entrar e não a opção para comprar.-No artigo

_	 .

-	 •	 .	 • è- 	=
-`.‘ no:, e que vaiser feiia'az..aVialiaçao.---;.: Como 	queva.	 • -	 •

^	 's4 _	
"`j.:`;	 „	 .;,-	 •-	 - •	 "	 ,	 '	 !

b o tár o preço :cio' .".terrenO?.,'Vão,::bOtar o que 	 gastou	 , e..

• • -,-.,:,-: ,,,,,,. •:..,::,_¡::;-•;,,7::;;,:;;;;,....--'.,:goto" Ai o preço dele vai .... ,SiaM , ás :nuyelisVItNao í -'6:,.artig0.,,'.39.4i-,	 .	 .	 - - - •.	 ,..	 ,	 ,
.•	 -	 -	 -	 -.	 =„ .c . ,•• f. --•	 n•••-?` •,,'.,8 1': ' ••:-- ,	 '. '`; `._	 ,..,.'i,q,,,!::;,¡:9". • .V. n,: ;''.',',;' '-':' .4 -.' "» '' 4- '' ' ' ' 1 ''''.:"'_ . 

	

_	 .	 .
_

.	 -._	 .	 ..	 ,.	 ...
--no preço de ':avaliação vai ,eSt.4.ícluidd , so 0:que''..se".gasfaupare.

	

,	 ,	 -".';',,zs,..,.;-.• ..-, s:
•	 .	 . ,	 -

g diz que.

e

cons-

10 Idelci031

FOLHA DATAGESSA°TAQUIGRAFO

28.8.97 o

ORADORORADOR

Impresso no serviço grIfIco da CMSP, 4

1

CONT. APARTE

Com; Sailde

truir aquela habitação; ficam de fora: obras de infra-estrutura d va-

lor do terreno. Esses dois itens não vão entrar no preço. No artigo 42

temos a questão do prazo. Já '. sei quanto está custando. Quantos anos

vou pagar? Estabelece que nunca vai ser menos de 15 anos. E quando vai

ser mais? Depende da condição de cada um. O que pode mais, talvez faça

em 15 anos e liquida. O que pode menos, fará em 20 ou 25 anos para li-

cuidar. O artigo 52 diz que leva Ri2 90 dias para a prefeitura passar

o imcivel para quem está lá, contando do dia em que a situação do jJ2É-

vel ficar regularizado para a prefeitura. Quando que isso acontece?

No dia em que a Cara aprova a venda. Cada terreno da prefeitura onde

está um Cingapura, cada terreno que ela compra para instalar um Cinga-

pura, a Cara Municipal precisa autorizar a passagem. Então, votou,

autorizou, 90 dias depois voce's tam alie estar no posse disso. O artigo

62 diz que quem quiser vender, depois da opção de compra, nunca mais
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4-

-pro—SiÂiáã, da habitaç g,o . na cidade. VamOs -,:SO 'aumentar a e6'nfusacada v

mais. Quem conhece .as Éreas de invasão sabe o que acontece". Aquilo

feito de tal maneira que para levar luz, água, esgoto, coleta de lixo,

calçada, serviços de rua, é quase impossivet, do jeito que as inVasSes

ca vamos conseguir dar solução ao problema. Esse artigo 62 para

aultar o aue poderia evitar que o projeto funcione. Acho que todas as

explicaçaes aue poderia dar já dei. Está aberta a palavra a auem está

Presente, para verf se o projeto está de acordo com a reunião do dia

17 de abril, para ajudar os moradores do projeto Cingapura. Quem guise

falar, fique à vontade.

9_2E^A. — Pode. SÉ que a senhora

Impresso no aorviço gritico da CMSP.
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O SR. NELSON G RIES PROMTQA - Qual e o valor dos jurost[In
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,

vai fazer um favor. Bibe, porfavor ajude: pegue éste:miticx;Ohne, que

tem o fio mais comprido,:fitque do lado dt':ca.; Ca.rlásobe
-	 ^	 • ^.	 X.;

f	 ,	 ;	 5	 ^	 '

ilCSYdeiállàdc~CárlOSdo
• •	 -.1'	 -	 =

• ' '	 •
• •!‘	 ,r.- •

•- •	 z	 ,
,	

•	 •'7

A SRA. APARECIDA MARIN - Meu no- Me e Aparecida Marin'. Como

fica o assalariado, para pagar em dia, tu.do direitinho, se o pagamento

atrasar /422C =1 ou dois dias? A gente tem pago juros pelo atraso. Estou

•com o jpakeznento em dia, nunca falhei de pagar as minhas prestaçaes.

-

;:voce se

A SRA. TAM'CIDA MARIN - Por exemplo, se vence no dia 10 e

e domingo, tem que pagar na tw-rEpt segunda feira; se pagar na terça, em

vez de 57 reais maga 63 reais.

O SR. NELSON GuriARIEs PROZICA - Sá-o 10% de multa.

A SRA. APARECIDA M_ARM - A gente que ES sozinha e assalaril

da, sÉ ganho aauele dinheiro. Procuro primeiro pagar o apartamento e o
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DATA

NGPro enç a
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condominio, para depois fazer a despesa da casa.

„•,¡:;;;4
,

SiO GIIIMARtES ::déSbaxuestao
.	 .

ainda vou cuidar.Nao costuma entrar na leiutéca qUéseT ,norégul,eMén--	 ....

,:=,.. ' • 	 -, 	 ,,I!,...•5,.-.,N,-,‘,. ,, 1	 * '

:tO- '-'1'..e.;:a .Pfditur'..isfáz depois.. Vou ter que oficiar a prefeitura, .camo
.P

:---...	
.	 ( "'.-' ; . f.	 - 	 '-.;

. ;,,..,./r-,&.	 , ' .,- •- • ! ,:at, ‘	 ?-,44,-,,,,,,27-. ,;;;-4'-',
,vereador, solicitando'para a Xecretaríwda Habitaçao informar por que

4 cobrada uma multa tão alta, para o atraso de apenas um dia. Vou in-

A SRA. ALP RECIDA TIAra-N - Tudo 1D crr

O SR. NELSON GUIMARXES PROENÇA - Deixe seu endereço

D. Nilce, para que á gente mossa, para que a gente possa informar.

• Continua aberta a palavra. Lembro que cada um deve dizer o nome, para

facilitar o trabalho de transcrição.

A SRA. SOCORRO - Sou Bocorro, do Edu Chaves. Queria saber_

como j esse negjcio: se a venda g feita diretamente Com a prefeitura

ou se vai entrar banco no meio.

Impr•tao no alindo °afico do CHSP•
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O SR.. NELSON GUIMARKES PROENÇA - A ideia e que seja dire

to COM a prefeitura. A prefeitura 4-vem vai bancar tudo. -
.¥

"`	
.V.•'‘;" ,

' •	 ',fr• •••
	 •	 • '"••	 ••,3,,'A•n 	

•	 ';

' 	 •	 "	 •	 , 	 7 .7	 •":::?: •
. .	 •	

5.;	 a	
, •••	 •	 ^

senhor falou •z eni.reildán -: A maioria das61:t-À,.'_.,,à000RRO 

• f

e e	 -

-pessoas dwOingapura , de gente aposentada, faxineiras, ,-que ganham no
• •	 • •."

. 	 •

maximo 200 relas por mâs..São poucos os moradores que ganham 4.. 	, 

ou mais. Então, a gente tem que saber quem que vai lidar com esse..

financiamento. •

•

O SR. NELSON GuinAR2s PROENÇA - Seguramente a mrefeitura

A SPÀ. SOCORRO - Outra coisa. O Edu Chaves, mor exemplo,

foi feito num campo de futebol. Esse terreno já era da prefeitura.

O SR. NELSON GU=ARIES PROENÇA - A maior parte dos przSdic

do projeto Cinganura está em terreno da prefeitura. Alguns não são.

Quando o terreno da prefeitura, ela manda um projeto para cá, para

que a área mossa sair do patrimSnio da prefeitura; isso chama-se desa-

fetaç go. Não mais da prefeitura; ela fica autorizada a fazer a vend::

SO que isso tem que ser feito caso por caso. Para cada Cingapura tem
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-que. mandar um projeto. Tambám•plderia mandar um projeto logo para 10

-ou 20, cingapuras. Depois,- se for construir mais 20, tem que mandar ou-
,	 -

•
. .	 ,	 „	 .

", •

• ,ob

•1.)I".̀.0 	 otitro.	 que -.traí	 aS JàiLeas
:0 • •	 •	

•	 ,	 •

a prefeitura vai passando para z os moradores.

;	 " ^	 :	 • ; .
' 	 •	 •	 .	 .

.•

A SRA. SOCORRO -Então, por que a prefeitura, hoje, não

permite que se possa alugar o apartamento? Faz um ano e meio que moro

lá e me sinto como quem está cumprindo pena na Casa de Detenção. Veja

sá: a gente não tem direito a nada, sO tem deveres. Não se pode fazer

uma garagem. Tenho uma linha de telefone, mas não posso por, porzue

não tenho esse direito, mesmo depois de pagar. Não tenho esse direito.

SO tenho o dever de pagar.

O SR. NIMSO.N GUIMARKES PROENÇA - Veja bem, D. Socorro: es

sas questSes, como aluguel ou qualquer tipo de melhoramento; a senhora

tem que discutir com a Secretaria de Habitação.

A SRA. SOCORRO - A gente está tentando há um ano e meio

atg hoje, nada.



FOLHA TAQUIGRAFO ORADORSESSÃO DATA CONT. APARTE

Idelci Com. Satide 28.8.9716

!moroso° no ~Aço gráfico de CMSP,

Fo,b284<re`

N.o

O funciorsário

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA

RODRIO

028a.1
0_31

O SR. NELSON GUINARKES PROENÇA — Então deixe—me aprovei

tar a oportunidade para dizer que, como vereador l - tenho procurado ti'

balhar en - benefétbdo:de ' todoè'osàOradores do:Ciiigapura l já procúrand

encaminhar a discussão para a Sabesp, a Eletropaulo...

A SRA. SOCORRO — A Sabesp já resolveu.

O SR. NMSON GUIMARXES PROENÇA — Agora estamos marcando

com o Sr. SEcretário da Segurança; na semana que vem teremos uma res

posta da Telecn. Jí pedi A TelesD e

neemeemememedi
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E ela fez um levantamento de-4uantos-orelhões ela tãm disponiveis e

.	 _
-,	 _, .	 .	 •

esta vendo, quantas centrais de PBX de 10ramaià-que , tem para instalar
,;

",2	
-	 . 	 'S ",- •'	 n ,;;L yt0' *	 ,, a* ,	 .,	 e, • _ . ' - . .• .0 ...-T.,,....-. ... • -	 -.

' '-' '	 •;•,' n 	 . -

digamos, .um em cada Cingapurá-;- -Essetipo de atendimento estou dando .

,	 ,	 -	 - • ••

a populaça° -do Cingapura:::EstaíáeMana soube que a Secretaria de habi-
,	 •

taçao chamou representantes dos-cingapuras, chamou as assistentes so-

ciais que dão assistericia aos cingapuras e peddiu a eles que não mais

atendessem ao trabalho que euM Como vereador, estou fazendo em bene-

ficio dos Cingapura. Isso e, alem da Prefeitura não atender a sra. es-

. - •''

ti querendo dificultar o Vereador que está procurando ajudar os mora-

dores do Cingapura. Isso não vou perdoar para a Prefeitura nunca. Não

faz, d e não deixa quem quer fazer, fazer. Isso não vou admitir. Tudo

o que a Sra. esta me dizendo e o que foi dito pela Da. Aparecida Marin,

vou ficar em cima da Prefeitura.

A SRA -.5. -224e0	 - É, a Prefeitura tem de dar

os direitos e os deveres. Tem o direito de pagar, ser honesto, mas tem

o direito para sobreviver e para sobreviver...
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O SR NELSON ONNX GUIMARÃES PROENÇA - Veja bem, o pro-

jeto que estamos discutindo hoje e uMa: coisã :nue , teremos de .fazer::cor-
-

4.,	 :S., ••	 .4;:";..1 • N. 	;,., ••,
••••	 •	 ' 	 9	 '	

I 	

: 	 .

. 	 , 	 . 	 ,..v?	
-

rer na Casa pára regularizar-arquestaoda venda'para - Os moradores. ATe

hoje
-

no foi regularizada: "A questao - do que esta acontecendo nó'Cinga-
•	 '

pura, segurança, luz, estamos trabalhando em cima disso tambem.-Aten-

demos e toda a vez que os moradores nos trazem um problema, e tomamos

conhecimento, como aconteceu agora, com a multa de 10% ja no dia se-

-

guinte.

A SRA ti-docoac_xl=z	 - Toda a vida foi. E outra coisa,

moradores que estão atrasados estio sendo convidados pela Prefeitira

tem moradores que devem 10, 20, 2 15 prestações e estio sendo convi-

dados para negociar.

O SR NELBGN GUIMARÃES PROENÇA - Posso fazer uma propos-

ta a todos os presentes? Já que temos tantas pessoas de tantos cinge-

puras presentes? Poderiamos dividir nosso contato em duas partes. O

primeiro á essa questão do projeto que acabamos de discutir. A segun-

Impresso no serviço gráfico de CAISP,
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•	 30. 1	 t 	 •""	 4-•	 ."'""	 • É

organizamos para `tilt:ar a fáNior' de 'vodes.‘' En-
.

impresso no aorviço gráfico da CM$P,

23

da seriam algumas reivindicações que voces tem a fazer, e acho que e jus

to e aproveitariam a oportunidade, com todos esxpresentes, , para fa-,

zer-hbje..Assim, ja mos

c

. ,
tao, a cada um que gostaria de faiar'sobrre o projeto, se melhorou,

-•

se está no ajeito que foi pedido, praticamente vamos deixar essa parte

da discussão encerrada.

Em seguida poderemos abrir para essa questão de discutir os

-
problemas que voces tem. Voces concordariam com esse encaminhamento?

(Pausa). Concordam. KAMKIINCX Então, a primeira parte, com relação ao

projeto que ele trouxe hoje. As preocupações que todos me trouxeram

estão aqui hoje? Tem alguma coisa a acrescentar ao projeto ou do jei-

to que ele esta, esta em ordem? Então, vamos ouvir as pessoas, sobre o

projeto e depois, sobre as reivindicações. O companheiro ali quer falar.

Digam o nome, por favor e, se possível o nome do Cingapura.

O SR	 - Sou do parque

Novo Mundo e gostaria de saber do Sr. se teria jeito de conseguir uma
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032 29.9.97saude4 beth

planilia de custos do conjunto daquilo. A gente pagã .e naõ sabe o que a

.
esta pagando. Então, as obras la,riaO•fOram terminadas'zkgerite.:-.Ée(

.15; .	 /	 ,

tecià--

ma de creche que nao-telti-centro = dMIMMIN', Comunitario nao-tem,,area
4	 ;;,{

s:

de lazer. E falam, naotei dinheiro.-Ento, naswptestãçoeS-nóSsas,,es-
••

-tao incluldas as despesas.. Entao, uma planilha parã:.sáber -onde'esta d

dinheiro, por que não fez.

O SR NELSON GUIMARÃES PROENÇA; 	 - Está anotada a ques-

tão. Mais alguma questão sobre o projeto?

A SRA VERA 	 - (Cingapura Vila Nilo) -

Pelo que a Socorro falou parece que a gente esta pagando uma coisa que

a gente não tem direito. Agora, acho que isso vai depender muito mais

da gente do que deles. NNo e justos a gente pagar uma coisa. Todo o

mundo fala: o aluguel. NOs estamos pagando aluguel. E agora eu estou

vendo que e realmente gifIK isso. Por que não podemos colocar um telefone?

•1(3a temos direito. Então, estou prestando atençao e vendo que a coisa

Improseo no serviço gráfico da CLISP,
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28.8.beth saude032

_
Sao dados apartes fora-' do microfone.

•	 •.,.	 .

- Sãd-400, famílias noA SRA

Parque do Carmo, em uma quadra, nao tem nada. Agora .'rabisca', à
3 

não esta bem, não.

a gente de maloqueiro. "esses maloqueiros não vão para a frente". Mas

não dão oportunidade. Centro comunitário para a gente educar as crian-

ças. Criança na favela tinha liberdade. Dentro de um prádio não tem por

que não vão ficar correndo em escadas. Favela e favela! Eu me acho

cumprindo pena não por mim, mas pelos meus moradores. Todo o mundo sa-

be que em favela tem pessoas honestas e pessoas não-honestas. Se de re-

pente meu Marido ou um filho meu, sei lá, vem fazer um crime na favela,

tem condição de permanecer na favela? Não tem. Tem de ter o direito de

desocupar o apartamento, alugando, colocando uma tia pois ninguem e

obrigado a ficar em um lugar que não da mais. Cingapura e favela, so

que para cima. Os moradores são os mesmos. O problema e o mesmo. Como

e que uma pessoa faz uma coisa errada, e sujo pela polícia e continua

Ren¥roaso no serviço gráfico de CMSP• 25
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Nos temos livre - arbitrio. • A -Constituição- e 'a :Biblia fala que, somos

4.5À- • :

•
vres. Graças a,Deils. E o problema do Cingapura:

A SRA VELA - No eingapura da Vila Nilo, agora

Com o aumento da Pernão Dias esta perigoso demais para as crianças. É

-

O íuncionLtio

RODIZIO

o32
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28-1.

ORADOR CONT. APARTE

-
KM no lugar? No tem condiçoes de continuar no lugar. Tem de ser livre

-algerto, naotem muro, a criança; no pode Mximpax brincar no estaciona

-tento que o pessoal não usa e que e mal-feito e no vamos ter direito a

iada por la? Nada? Então, esta na lira de a gente partir para a guerra=

A SRA 	 - É sá vir eleição que vai apa-

recer dinheiro para construir quadra, centro comunitario, vai aparecer

tudo o que estã por debaixo da gaveta e não aparece.

O SR NELSON GUIMARÃES PROENÇA - Outra questão que Ri tra-

0.da e sobre areas de lazer. De quem e a vez? Sr. Francisco.

Impresso no cortiço gráfico da CMSP,
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O SR FRANCISCO	 '  - Sou do Cingapura Real

.	 •

Parque. La estamos com um problema::0'sindicO quer colocar uma fairma' -

• •••• •	 :•;•••	 "	 • :‘,.v". •	 • .yx: •	 -

"	 "

•
particular para tomar conta. Diz que à gente nao vai ter direitode mo-

rar la e'nao pacadx poder vender. Se for vender - ieM .:.de ser para a firma.
_	 .

e atrasar um condomínio paga 10%. Se atrasar o pagamento e 10%. No

vai pagar mais para o banco. Tem de pagar para a firma. Então, como e

que fica? Cada vez mais preso? É. como ela disse ali.

O SR NELSON GUIMARÃES PROENÇA- Por favor, explique melhor

essa questão da firma.

O SR FRANCISCO	 - Estão querendo botar uma

firma particular para tomar conta dos predios. Os sindicosid. E tamb-em

tem mais uma questão. Na favela estamos com dificuldade de iluminação

-	 -na rua. Esta pessima. Certas hsoras as crianças vem da escola e estão

praticamente no escuro.

Imprimo no serviço gréfico da CMS13.
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Impromo no serviço grlifIco da CIASP.
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- Mas Cingapura nenhym tem iluminaçãoA SRA.

O Si NELSON GUIMARÃES PROENÇANãO-'aia:Não tem.. Estamos„,.	 •

inclusive querendo marcar reunião com a 'LUME - e o departamento da

Prefeitura que cuida, para poder acolocar porque o lançamento vai

fechar agora. Se não colocar agora o lançamento... Quem mais quer

falar? (Pausa).

Bom, Mina= então, vamos fazer algumas propostaos para po-

der encaminhar em relação à spropostas de hoje. Não apareceu aqui uma

outra questão que acredito que ser a a mais importante de todas e seja

a briga maior que teremos que e com as empresas contrutoras. Temos de

brigar com a Prefeitura para que a Prefeitura brigue com as construto-

ras.	 o seguinte: estive na semana passada lã na Imigrantes, na Mi-

guel Stefano e , pelo menos 20 moradors nos mostraram contas de luz

que gastam /MIM 400kw/h por mas. Então, as contas vão para 60, 70, 80

lemmUUMX 
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pura, em que morem 4 ou 5 pessoas e que tenha, geladeira,itelevisao,

-aparelho de
• '

• ;
..„rs

nao pode gastar mais co 'que 160 kw/h por mes. O que daria uma Conta

tropaulo, esta em nosso gabinete, mostrando'quaiaÁabitaçao s'do.Cinga-
.

tem
• • .-	 •

No IMO 129."Folha 11
N.o 	

O funcionário.../

reais por mas. E eu tenho um trabalho que foi feito pela própria Ele-

-
de 10, 12, ou 12 reais por mas. No pode gastar mais do que isso. Então

quem esta gastando acima disso, marcamos com a ELETROPAULO, e a primei-

ra:visita será na Conceição, que e onde fica a regional da ELETROPAULO

para a região, o Ivã esta ja marcando, para levar o pessoal da Stefano.

Para a semana que vez, talvez. Então, para a semana que vem, os mora-

dores que nos mostraram contas altas serão levados lá na regional para

conversar com co pessoal da ELETROPAULO e fazer nesse dia'a marcação

de visita para inspecionar todos os relOgios instalados. Se ficar com-

,	 -
provado que os relógios estio bons, e que o consumo HUNMXM e por de-

feito na instalação, nos teremos de exigir da Prefeitura que as empre-

sas construtoras façam novo sistema eletrico. O que esta acontecendo R

em muitos lugares á que mesmo quando desligam-se todos os aparelhos

Imprimo no sorviço gráfico de CMSP,



CÂMARA MUNICIPAL DE : SÃO PAULO.
— TAQUIGRAFIA L-

CONT. APARTE TAQUIGRAFO

beth

	

de- 	 28.8.	saude-	 1 28.8.97

SESSÃO 	 DATA ORADORFOLHARODRIO

4031

-
os, o relógio continua rodando. Então, se no for deeletri

logio

feito do re-

defeito da instalaçao. Entao, precisaremos ate en cima tambem

uestao de instalaçoes defeituosas, principalmente ,eletricas que

Quero saber da Antonieta, assessoí'aida Comisso, se podere-

eitas em muitos predios.
_

foram f

Quero propor o seginte, para efeito do trabalho

parte da discussão do projeto e da audiencia pública

encerrados e daqui por diantes vamos discutir os pr

ra e como proceder. TEmho uma proposta a esse respeit

ouvir os que ainda querem falar.

O SR EURICIO	 - Moro no Ci

aquela

siderar

Cingapu

oois de

iopolis e aconteceu um caso grave que eu não sabia. Ee Hei

empresa, desempregado, comprei espia o segundo morador

-
o carne, trouxe uma senhora, aquela de vestido estam

Impr•ead no serviço geltico da CM$P, o
.............

O iunclonário....

mos das

não tem

por encerrada a audiencia pública e continuar com o

mais nada.

debate, pois

vamos con-

oblemas do

o, farei de-

da Câmara:

1

em uma

eceber

o caso casinha que valia 12 mil que o meu. No caso dela ela tinha uma

ngapaura

u trabalhava

. Estou sem

pado, o mes-
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reais, trocou no apartamento.. O rapaz vendeu e foi embora, deixou ela

na mo. Al o pessoal foram la e'falaram que:yaó.mandar:despe]o: para.	 ..	 .	 •
'

-
era. ' Ela pagou a casa , perdeu a:_casa

mento. Eu comprei com boa-"fe,-reformeii, deixei bonitinho. Agora
•

.-.	 .
..;

la mandou arrancar as pedras, debolver no Conibra, no Center.,Castilho...	 -.--,-- 	 •-

Eu falei: sO se colocar dinamite. É. impossi.vel. É. sem sarda. Ela se-

iguroam o carne e falou que a única chance nossa e r para o gerente

e ir para o despejo. Eu falei: não	 possivel, eu tenho 15 anos que

trabalho em São Paulo e lasO tenho esse apartamento. Tenho s6 mulher e

filho e nada mais.

Quanto ao caso da luz, que o Sr. falou, tambem foi cortada

a luz, mandei arrumar, tinha relogio invertido. O meOu e 32 e la no

relogio deu 24. Eu gastava elergia e quem pagava a minha energia era o

24 e vice-versa. Os relogios estavam ~X invertidos. Às vezes a

pessoa teom menos eletrodomesticos e o outro pagava mais. Ligação erra-

da.

1n11

•
-

e: disse que vai perdero,aparta-

Impresso no serviço gráfico de CHSP,
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O SR NELSON GUIMARKÉS PROENÇA - Vamos caminhar para

uma proposta concreta qu'e' . 11XXMXXKXXXX . , : . esta na hora e.osAnoradores:

r ,•4	 ”.* 1};	 4(.5-	 1" =	 ,

'do Congapuratomaorem. Ivãi voce ja contou:quantoeCingapuraséStão.

represent,ados hoje- aqui? ser 30. Praticamente estão qiiageDevem

-	 •

dos os Cingapuras da Cidade•presente. A proposta que quero fazer e

que sinto que há uma necessidade muito grande de se tomar decisão a

respeito e que os moradores do Cingapura se organizem, dentro de cada

Cingapura e todos juntos se organizem em um trabalho conjiunto dos

Cingapuras. Por que? Porque a Prefeitura, para poder resolver os pro-

blemas do Cingapura ela colocou uma assistente social em cada um. Co-

nhecemos, nosso grupo de trabalho, Da. Nilee e o Ivã, o Carlos Alaberto,

conhecem essas assistentes sociais e tem muitas delas que são muito

boas, muito dedicadas. São boas moças, so qu e não tem força nenhuma

para resolver os Problemas que são levados para elas. Então, quando na

-semana, no sei quantos de vodes foram convocados para a tal reunião

com o Secretario de Habitação, que fez uma serie de ameaças aos mora-

s2dores do Cingapura, "Quem tem dp resolver os problemas são as 
nnssss

Impresso no serviço prélio° da COASP,
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elas estivessem resolvendo nãO--'est'arlamos"todos.réUnidoso problema:

que estamos" tentando fazer - ja fizemosa ,ELETROPAULO, já fizemos na

53Imorais° no serviço grilleo da CUS"

Fol 4 j s 	1#

O funciDwirio AC

assistentes sociais, e mais ninguem!" Mas elas não estão resolvendo

.	 -~	
•••	 ' •aqui! No estio resolvendo os problemas. Entao;' ,quem e - que vai resolver

-	 .

.os problemas? Primeiro .,precisa haver essa ponte, esse canal,.que e o.

o

SABESP e com a TELEBT estamos esperando resposta. Estamos preparando

reunião com a Segurança pública para discutir a questão de MIM seguran

ça no Cingapura. Mas, para desenvolver esse trabalho precisamos ter

um grupo permanente e que cada Cdmgapura tenha, pelo menos, dois repre-

sentantes permanentes, escolhidos lá no EXK4XISKIMIXXX Cingapura, entre

voces, para a gente formar uma comissão de todos os Cingapuras e discu-

-
tir essas questões que voces estio trazendo aqui pelo menos uma vez por

-
mas. Pelo menos uma vez por me s essa comissão iria sentar, seria uma

comissão de 60, 70 pessoas, para decidir gmigxáma qual e a proposta

que vamos fazer para essa multa que colara um dois dias por atraso? Como

•-
e que vamos ter uma planilha de custos para poder comprovar realmente

os gastos. Como e que vamos fazer para consertar as instalações mal-fei-
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•.•,„,.
'A proposta que quero alfaZer-'ea-:Seguirite:

-	 ..	 .	 -.
voces estio trazendo aqui podemos receber mas-ficã'muito mais forte

-',	 •	 .

-
a reivindicaçao do Cingapuara se trabalharmos organizadamente com vo-

Impreco° no serviço grillco da CMSP,

CEC. X

Folha n.o . 1 ..:S

O funciourio

-
tas? Isso e um- trabalho que teremos de fazer para pressionar a Prefei-

tura para que ela comece a atender às reivindicações.

ces todos. De cada Cingapana marcassemos um dia, organizássemos uma

união dos moradores, um movimento popular, uma união dos moradores do

.projeto Cingapura em que vamos dar a UNK maior ajuda que pudermos para

que essa coisa caminhe e nessa união dos moradores do projeto Cingapura

teríamos uma comissão que se reúne, tudo o que for discutido lá e tra-

zido para que se tome providencia e tambem para fazer uma pressão quand

for preciso. Vai chegar a hora em que vamos ver o seguinte: as instala-

-
çoes eletricas estão erradas em tal e tal lugar. De quem e a obrigação

de consertar? E a companhia construtora. E quem e que tem de mandar a

Contrutora consertar? Não e o morador ou a assistente social. 	 a Prefei

tura, ou a SEHAB. Então, vamos precisar ir lá na ISEHAB, colocar lá 100

representantes do Cingapura para dizer, os tais e tais Cingapuras estão
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)"(om instalações eletricas erradas. Estamos pagando contas que não deve-

-
•mos e queremos ver isso consertadó.Aggra, , irum ou,dois,-e,uma„„coisa,

	

,,....,.-, 	 --.•	 ...:•-	 , .,• , ,:.	 ,,.• 	 	 ,,,,,., 	 -, -,..; •
•

''.1"• '	 = '' Y''''t ...."	 • - ',	 • ,,	 : .=)' .	 . "'	 • ' ,. .	 , . .,

reclamar para ,a assistente : áóclal e uma coisa. -Irem 'tódós juntos,,a, gen
• .	 ..	 • -	 ,	 ,	 "'" n 	 •

-

te organiza isso,
.	 •	 ,

e pedir para a Prefeitura, esta aqui tóda'a-represen-

-

taçao do Cingapura pedirdo. E mais, nesse dia voces tão ver a telévisao •
N .• •	 .	 .

•

acompanhando para depois controlar e depois dizer se o governo eehá

atendendo
realmente KMMKMINMIWou não aps moradores.

-
A proposta que quero fazer e que formássemos um movimento

de União dos moradores dos projetos Cingapura. Antigamente cada um luta-

va sozinho. Hoje descobrimos que temos de lutar máxák junto. Quem mora

-	 -
em predio no resolve o problema sozzinho. Resolve sozinho quando esta

no barraco, No predio tem de resolver em conjunto. Então, vamos apren-

der a trabalhar juntos. A minha proposta e que nessa reunião que esta-

mos tomemos uma decisão. Vamos fazer o movimento de união dos moradores

do Projeto Cingapura. se voces concordarem com isso vamos conseguir

que esse salão grande que temos aqui atrás, que e o Salão Nobre, cabem

400 ou 500 pessoas, e se isso for pequeno marnos conseguir um lugar

Impresso no serviço pratico d•CMSP,
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-
maior do que esse para que em determinado dia do mes de setembro ou

do começo de outubro, fazermos uma reunião com á. 'participação

• ,	 "fi

ou 500 móradoreÉ ee ' forMar uma'é união de moradores.r . A partir ciai:cada

• -
vez que,tivermos uma reclamaçao ,a:fazer no e uma pessoa'fazendoSo

• _
.	 ;4/.	 •

' "

todos fazendo o pedido para que se acabe com a multa de 10% por alguns

dias de atraso. Seis reais podem no representar nada para quem e rico.

mas podem representar muito, dois dias, ou tres dias de comida para

-quem e pobre. Acho que esse tipo de reivindicação, com todos juntos,

e a proposta que quero fazer a voces hoje. Sinto necessidade disso, parl

que não fique apenas tres pessoas, eu, Ivã, Nilce, Luiz Roberto, tudo

M¥MXX vem e a gente tem de procurar ajudar. Mas formos todos unidos

todos juntos, a pressão e muito forte. Desejo submeter a proposta a

voces e saber se estão de acordo com isso. 1Pausa) Quem esta de acor-

do levante a-mão. (Pausa). Vamos ver quais são os Cingapuras presentes.

Quem são. Edu chaves, parque Novo Mundo, Imigrantes, Miguel Stefano,

Bela Vista, Real Parque, Vila Laura, Heliopcblis, Jardim Maninos estão

al? Vila Nilo ou Vila Nilo, ZACK Nachi e Sao Judas. Então, temos alui

400
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sac.
lho, ja esta aprovada, a_União dosa_União dos moradores do Projeto Singapura, um

• ,	 ,

„„;;*-- •'•
movimento popular

,

" .
t	 ^	 '

de 'defesa dos mradÕrés

• :	 •

- ".>

^ Vamos preparar

,	 •	 .

Improsso no serviço panca di CmsP,
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RODÍZIO

exatamente 10 Cingapuras aqui. Minha proposta: vamos fazer um traba-

- para daqui ,k a um mes e vamos organizaruma-pautapara:essa,reuniao

_

• ••

segurança,

iluminaçao publica, qualidade da obra, vamos fazer uma reuniao com

essa agenda, um programa de discussões que enviaremos com antecedencia

-
.para todos, para preparar e vamos tirar uma serie de Eesoluções sobre

isso. Desde já quero que voces colaborem comigo para organizar a agen-

da. Primeiro: a multa, segundo- a qualidade da construção;

A SRA 	 - O titular quando morre a esposa fi-

ca sem renda e aÍ fica pagando, pagando, pagando.

de todos os temas que vos acham que deva ser discutido:

O SR NELSON GUIMARÃES PROENÇA 	 - Áreas de lazer e comu-

hitaria, ilumiknaçao publica, e se estamos providenciando segurança

j	

es-

-sa deve ser uma das primeiras, segurança, a revisão das contas a foi

acertada. Voces viram anuncio que foi colocado nos predios? Ifoi colo-
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• nA!
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- - e- 
para nos? Copia da ELETROPAULU,'-_umas::1

,	 .

copias.- com . a . ELETROPAULO es-

O SR

Ii

O problema do tipular. No

Folha r•g
N.o 	

O funcionário

j

rf."1
1:se

-
• c:1

..*/•

. -
ROMMO FOLMA TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA ORADOR CONT. APARTE 

01 3 beth saude	 128.8.972

cado? Só na Imigrantes. Temos a cOpia? á da ELETROPAULO. Temos cópias

para distribuir. Carlos Roberto, você -pode 'descer e'providenciar mais

-	 ,
tp tudo combinado. Vamos iniciar reuniões zon-a'Po.riOná: São oito.

Sao oito superintendencias. A Primeira e na região SUDOESTE.Regia°
•

do Jabaquara, indo até o Ipiranga. Nessa al vamos discutir todos os

que tiverem dúvidas e vamos fazer reunião com os demais. O que mais?

Companheiros e companhairas de uma boa luta que e a União popular.

O que mais.

meu caso esta declarado. Tem muita gente que esta pagando carne...

O SR NELSON GUIMARÃES PROENÇA — Eu ate aconselharia o se -

guinte: como não existe renhuma lei a esse respeito, a prefeitura po-

de agir do geito que ela quer. á preciso aconsdhar os moradores do

Cingapura a não ficarem vendendo o seu imOvel. Tem o problema para quem

saiu e tem para quem entrou:. Precisa aconselhar quem entra. Quando

Imprenso no oorviço pratico da CMSP,
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N.o 	 -1- 

O funcionário.,.

3'9

existe uma lei, e isso esta muito claro como e que se faz,- e o nosso

,
	caso,	 se aqueremos ver , -lei passa,. tem uma maneira de ver isso."- 'Norn-.	

_
'	 • .	

'' ...".	 .	 -	 :'•	 '4t ...'"	 •T,'	 "
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é*
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'..:-y:'.. - —1.. , -.2,-, 	--• .— V= 2 ,	 ... 	1.,•.;-.:	 ••	 -•	 •

,

• . '	 _,	 ..	 .	 -	 ..,	 -1,- ,	 51 I.. -, , • .,	 :';./-	 ,	 :S. •
_ •	 .

.	

-

.

essa maneira. Vamos NifigNWORINW(desaconselhar moradores a fazerem

gociação de habitação por enquanto.

•
O SR 	 - Tem pessoas que vendem -

-no meu caso, estou conhecendo agora ate mesmo no quer ficar em Sao

Paulo, quer ir embora, para o Nordeste

•m'almérité nao'teM..Quer dizer,- . se - a'Prefeitura resolvern-agir,düro,era-e a Prefeitureresolver-agirdgfo,era

vai agir duro e nao tem geito de se evitar qUe ela tenha umeaçao , ..se evitar qUe ela tenha.uma,açao
:
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Foala n.o	
lfÃ

t‘1.°01.13"..n..
''''

do ,p

não gosta do apartamento, no pode pagar, e o caso da pessoa que me vendeu; estava

CONT. APARTE

atrasado 9 meses e quando eu paguei para ele, foi le e pagou as prestaçZeslatrasadas:

	

•„	 •	 '	 — `.,
n . 	- 	 • .?	 NF"''	 —	 ?"'"Pegou tres carnes e depois fui falar com a assistente social que se iNicliáou,a.mel

'
o carne." Eu ' falei mas eu quero gar, compreide boa-fe',)nao'comprei para,negociar,

•

no sou daquelas pessoas que tem 3, 4 . casas e tem aquilo para vender,;omprei,para
• •••••,	 . •

me estabilizar com minha mulher e meu filho, porque no tenho onde morar.. Nem sabia

que não podia vender, depois que vi no papel, acho que no cart,erio. Enao,- muitos

-
deles no podem pagar realmente, no podem mesmo, porque eu trabalhava, podia pagar,

e mesmo sem trabalhar, tem de dar um jeito e tem de pagar, quando chegar o carne vou

-ter de pagar, mas muita gente no tem aquele dinheirinho. Junta 57 da prestaçoa, 15 do

condomilnio, 100 reais, passa apertado, porque este . parado. Essa, pessoa que ele vendeu

havia 6 meses que não comia carne na famllia.

O SR."4/61,Çe'^' 6. P40../,41o'5 podemos incluir je o problema de quem

n o pode pagar, voces sabem que isso para a 'Prefeitura chama inadimplencia. Tem de

-entrar na discussão então o problema de quem no pode pagar. (aparte fora do micro-

fone)

O SR. 	 - Essa senhora aqui, fizeram um abaixo-assina

Impresso no sorviço grifIco da CM$13,
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t
ia troca

esse a

riança e

me devolveram ate hoje e vai fazer um ano que estou la. Ela fala que vai re-
-

es, nao

Dia . EnCo,

11111~1.Impresso no serviço pratico da CMSP.
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ado para ela...

e
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.	 .	 ... ','	 .	 ..: ,..i ''.?.e; ' . ,-,1s, :-.,-..	 •	 .	 ..

"	 ••••	 *.;	 ,	 ' 

r nem vender, porque eu tecquei minhacasa,  nesse ,a partamento, Pc!rclue.
• .	

,

:	 , ;
•

• • ,

amento tinha uma lanher. que nao gostava do apartamentomento porque tinha nuita

A SRA& HALENA MUNIZ BRANDÃO - Eu mirava eniSao 'Joao)CIimooi
-

o filho dele teve um problema. Ent5o, ela j me conhecia e me pediu para tro-

armos. Eu troquei. Sei que depois a assistente social ficou sabendo eprendeu os car-

,4olyer o problema, porque no e so um problema meu, tem muita gente ccm o mesmo proble-

e para eu aguardar.

O SR.7‘1"-^"	 - A 'senhora apresentou o seu problema para

ai assistente social?

A SRA. HELENA MUNIZ BRANDÃO - Apresentei, para a Rita.

O SR. ArP-4--r-°"/--q5/4 Qual foi a resposta que ela lhe deu?

A SRA. HELENA MUNIZ BRANDÃO  - O mesmo que falou para ele.

(4tparte).

O SR. 	 - Deixa eu fazer uma pergunta a voces to-
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dos. Todos ja recorreram as assistentes sociais para ver se resolvem. Boa-vontade
'

nos sabemos que elas tem, não há dívida. Mas elas tem resolvido'os`problesnas? (nega-..

O SR. EDSON  - Sou do Cingapura Sao Judas. Esta semana a a.s-

sistente social Rosana da regional sul, que faz Helio' polis, foi ao nosso conjunto

e fez uma proposta que deixou todos de boca aberta: a partir da pro'xima conta de con-

domínio citem paga sa-o os representantes, ou seja, não vai vi mais em nome do condo-

mínio e sim no nome do representantes. Síndico e' remunerado, e o 8011 representante

mesmo. Disse ela que todos os conjuntos estio sabendo disso. Eu chamei o Ivan para

,
discutir mas ela no quis receber. Ela esta dizendo que o Secretario Nair e o Su-C

perintendente Jogo Leopoldo vai estender isso para todos os Cingapuras. No meu caso,

por exemplo, no meu bloco tem 4 ou 5 favelas, no sei como aconteceu isso mas Pre-

feitura e Prefeitura, la ainda posso confiar, no muito, mas e o tal nego' cio, se que

em outros blocos ninguém paga nada e se no pagam quem vai pagar e o representante.

•

O SR.?-1-14.'N- Él~!Wai haver uma dificuldade enorme para xasx

achar representante. Qual e' o representante que vai querer assumir? Essa proposta e'

Impresso no serviço grlifico da CMSP,
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tivas fora do .microfcce): , A
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SOCiRi s e foi resolvido? Vamos ver o tipo de problema'levado - e resolvido. , -,
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uma loucu

• •
;,.	 .	 -	 • ;,,"	 .

sta ali sof.rendO. para-''''atencler. a cCinunidade. Nao pode • •••
, •	 5\,èo que eE

• •	 =•e-,	 .,
O SR. EDSON - E nao e so a conta do'condominio¡ vai ser da agua

ambem. ( apartes).

SCSCOauno

ra. Vou dizer unia coisa, se for assim e uma maneira errada de resolver o

.problema, e jogar a responsabilidade que e da Prefeitura nas costas-de um, pobre coita-
n 	 .4	 •

LI

A

O SR. 	 - E uma loucura isso. Vooes estao vendo, meus

ros que nos temos de criar o movimento em defesa do morador. Acho que issoornpanhei

do que claro nesta noite. Vooes foram colocados dentro do Cingapura e tchausta mais

ra cada um que se vire como puder. A histeria da assistente social e muitoesmo, agTu

blonita mas infelizmente não esta funcionando. Então, vamos fazer um documento na base

dia que voo-Cs trouxeram, das suas queixas e vamos fazer uni documento: estão existindo

ok seguintes problemas dentro do Cingapura. Vamos formar uma união dos moradores do

Ptojeto Cingapura que vai começar a trabalhar em defesa dos seus interesses. Todos que

m
eftao aqui ja concordaram em participar, vamos pegar o apoia° dos que no estio aqui;

lher uns tres representantes de cada Cingapura, vamos marcar um dia para isso,

Ora formar uma comisso geral da Capital - sao 30 e poucos Cingapuras, com 3 cada, va-

mds ter 90 pessoas e qualquer decisão que tomar, no dia seguinte chega ao Cingapura

Folha 1-LoÃyki--  do p

N.0 	

O funéiariO

Impresso no serviço oralico da CMSP.
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verno do Estado, vamos pressionar o Governo do Estado. É sabesp,'vamos a:Sabesp; e

'	 .
,	 " 	 1"-;

Eletropaillo 3 vamoà a'	 3
Eletropáulo e isso que tem de ser.- (apik.	 - quiser pôde'

•?'

s	 •

se inscrever para falar, mas acho que ja 'estamos na condiáião;.:

•••	 ,--"J ' ••• n 	 •	 ,	 •

O SR.EDSON 	 - Sobre o projeto de lei, quero perguntar

.	 .
• .'4'-'

• .
',„

.•..
. .	 • ';'','J

-	 •	 •	
.

•• —	 s	 . 	 •	 •,

Imps•000 no 1111tVIÇO gráfico da CMSP,

F0113 n.o\R
N.o . • 
O funcionário..

e vamos começar a pressionar a Prefeitura, no tem outro caminho. E o que for do Go -

uma coisa: não está incluído aqui o valor atual do apartamentosamx. Quando assinamos

_ .

o contrato estava estipulado o valor de 18 mil reais. Se passar essa lei vamos ficar

'
liagando esses 18 por 25 anos, como fai ficar? 	

.

.
O SR NELSON GUIMARÃES PROENÇAde - Olha o que o Edson esta fa-

lando, que avaliaram o apartamento em 18 mil reais - um absurdo porque seguramente

evem estar colocando o preço do terreno embutido. Por isso que colocamos isso no

rojeto da Cámra - e vamos precisar do apoio d e todos para aprovar esse projeto. Va-•
lios ter de fazer uma grande manifestação na Camara, porque aqui esta dito que so vai

ntrar o preço do imjvel. O art. 3 2 diz que no se colocara no preço o que se gastou

ria infra-estrutura, água, esgoto, etc., e nada de colocar o vaslor do terreno, isso

-
4ão pode acontecer se no o preço sobe para 18 mil reais como disse o Edson • Vamos

tuvir a Marlene.
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A SRA. MARLENE - Sou do Cingapura Miguel Estefano e quero saber

o seguinte: no dia 3 de março de 97 ouvi o .SecretrioNairfalai queoCiíi 	a Miguel
• - • -	 ;	

•
:

.	 _ • 	.	 -,7,-, , ';.1 ... , E-y,:,3,- • , ''''	 i 	 • -, ,......--€-,r	 .
EStafàno estava praticamente concluido l o que nao e verdade. É faveia'eáta•nolmesmo

	

.	 . ,.......,.......-,=f	 ._	 _	
.	 ,_	 .	 .	 .	 .	 •

•

local, esta crescendo em direçao aos , predios e tambem existe um problema paoque a fa-
,-=	 -	 •	 -	 :	 •

.	 ...-::P:,-,	 -	 -	 •

vela está localizada na parte superior. Quando houver as chuvas violentas do vero_,

com certeza a agia vai invadir o prédio e quem mora embaixo com certeza vai ser pre-

judizado. Então, quero saber se existe uma previsão para concluir o projeto, se a fa-

vela fai continuar ali, se vao resolver o problema, porque ja estamos cansados de es-

-
perar e no temos nenhuma resoluçao.

O SR.41(2-24'"`--- e,- - Isso que a Marlene trouxe e uma coisa

muito importante. Ha vamos projetos em que uma parte foi feita e outra parte déixou

-
de ser feita e a que deixou de ser feita começou a crescer e agora no a soluço. Se

-
tivesse sido completado fechava o conjunto e acabou. Como no completou a populaça°

aumentou. Isso esta acontecendo em varios Cingapuras. Precisamos exigir que quando o

Cingapura começaa Prefeitura tem de concluir. Se no vai ser um prédio com a favela

em volta. Vai custar caro para o morador e não vai resolver o problema. Isso vai en-

trar na pauta.
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A SRA. MARLENE - Eu tambem queria falar sobre a lixeira, e um

-
lixo, no funcina. Tem duas portas, no sei por que, uma paradentro do ~junto e ou-

tra para a rua, e uma imundície. Nos reclamamos para os assistentes sOciais'e.ilUnCa
•

houve soluço. duma lixeira para 4 predios. Em relaçao ao condomínio acho ate que

a Prefeitura deveria administrar, porque e um problema, h; pessoas que no querem pa

gar nada, chamam o representante de ladro, como eu mesma fui chamada de ladra da ul-

-
tina reuniao e nao gostei nem um pouco. Sempre /14; 4, 5 que no querem pagar nada. Acho

que a Prefeitura tem de tomar uma atitude em relaçao a isso porque no e justo.

(aparte fora do microfone).

-
- Acho que todos esto compreen-O SR.

dendo bem o que estamos discutindo. Estamos reunindo todas as questOes levantadas para

ser a pauta de reivindicaçoes como moradores do Projeto Cingapura dentro da Prefeitura.

Eu sou, voces sabem, uma voz a lutar com voces para arrancar essas coisas da Prefei-

tura. A Prefeitura esta nas mios do Sr. Pitta, que fez todas as promessas no ano pas-

esido, deu a impresso que voces estavam passando do inferno para o paraíso e, na ver-

dade, depois que entregou, voces ficaram largados la. Minha posiçao esta bem clara

para todos aqui: estou procurando lugar e organizar os moradores numa luta para con-



••	 •••

• e	 e	 •	
,

a pauta ja esta grande, ja ha uns 15 pontos que precisamos discutir Can'a . Prefeitura.'
•

- Como o senhor acabou de falar, dava aA SRA.

.	 .

• ,
' Parece que esta fitt &ente uma daSite7 s jovens moraidOres

gapura. 51.

•

Folha koll.,k

N.o 	

O funciónz'mo.....
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o

quistar aquilo que foi prometido .e não foi cumprido.. Então, todas essas quest ges que
_

.	 .

-	 -	 -	 ,	 , ,.. ,--	 ' lp.0 ,	 ..	 '-. -..,-..,4	 .	 .
est50- sendo trazidas 2 inclusive essa que 'a Marelene trouxe agora; da limidim'ota, lixeira ,

• e	 •	 •impressão que estavamos saindo o inferno e indo para o paraiso, so que e o contrario,

• e	 esalmos do paraíso e estamos no inferno, ou pior do que isso porque a confuso e gran-

de. Como a Marlene falou, quero falar da lixeira, acabo de sair de 14 e a lixeira esta

•
imunda e tambem sobre o problema das assistentes sociais; Há o problema do gas, que

•
temos de decidir. Os moradores muitos no concordam que dessem o gas e temos moradores

•
com problemas mentais e ja colocaram fogo nos butijoes, quase morremos queimados.

O 	 - O estoque do gás?

A SRA. 	 - Todo mundo j4 desceu mas tem um morador

•
que tem la em cima e no deixa descer, e ela já colocou alcool no butijão, quase expio,

Cliu tudo lá. Procuramos as assistentes sociais mas elas nunca tomam providencia, falam,

•
ealam, mas no tomam providencia. O Joao Leopoldo e, desculpem o palavrao, e merda e a

Improsso no serviço °afico da CLISP,
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•
mesma coisa, porquê lá não resolve nada, nunca mesmo. Do tempo que ele esta lazunca -

que nao vai ser mais 57 e nao tem nem um ano que nos estamos morando la,

O SR. 	 MasMas ja aumentaram em algum lugar?

illeSeS •

DATA -SESSA0TAQUIGRAFO ORADOR CONT. APARTE

resolveu -nada.

A SRA. 	 - Elas falaram que vai aumentar,tambems
•	 `	 r .1, 1. >.• � 	 `	 r .1, 1. >.

'

o

Impresso no sorvIço grlifleo da CHSP,

A SRA. 	 - No, mas disseram que veio um carne so

este mes porque no vai ser mais 57, so que ela no quis falar quanto vai ser.

O SR. L-,14-0--C'Ló-Lu-- Este aí_ uma luta para travar. Quanto e que

ariou nesses 12 meses a inflaçao no pais. O jornal traz hoje o valor: 4,5%, quer dizer

rio chega a 5%. Essa percentagem sobre os 57, seria R2,50. Se o Governo disser que

rai de 57 parta 59,50 da para discutir, esbravejar mas e a inflaçao do ano. Mas qual-

itier coisa que passar disso e roubo. Este al u primeiro movimento para se fazer. Ninguém

faga se vier uma prestaçao acima de um. tanto. Vamos fazer um grande movimento nos Cin-

-
kapuras. Se vier 60, 70, no vamos pagar, fazemos um movimento e no paga. (aplausos).

trato foi $57, no foi mais.

O SR:7u	 444.4n  Quando um deixa de pagar vem pressão em

i•
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O funcionário

em cima dele e tal: Mas se houver um movimento e ninguem pagar, o Governo tende vol-

tar atras e ver que no pode tratar o pessoal :do CèngapuradessejeitO..

•
'	 ,	 • ".•'''	 ?-.': :,	 •ir. - -	 ' 1 ''-'r'.;•.7.,"'•-•,,,'?'	 •	 ,	 .	

-.....,

	

.	 .

.	 -	 ,,	 • 	..
-	 '	 ,,„. _	 , 	 .,	 :. ..,5";;;:y:: •	 ‘,...,'-:,',.,:;,' N'rr.?.•:-,•••,,,- ,4- , '- ' .1,2: - , - ' •	 ''' •	 - '-' , " . •	 '

• .	 • , A. SRA:'...:-'..' '---: -:;- ::'''':'-7:-': : :• Pd -rtliie	 srestavamos-no;barreco--,...4, . ,	 Y''...A'...-•:„.....-::...-.,.:.::-...:."-..,--.-.

	

-' - ,....,	 ,•,...:4v:..:_f,-..--4',y-7:-..,........',-:." .-

ainènto

•

querendo andar certo, sO que ,eles -não estão deixando.

Pagara luz, pagaVà agia e. dava certinho. Agora nos estamos como

Li

O SR. NELSON GUIMARÃES PROENÇA - Mais algum?

A SRA. 	 - Dr. Nelson, enquanto ele faz a demincia

dele, posso falar uma coisa? Como estamos falando em luta da comunidade, estamos lá

pom uma luta grande, que ja passei para o senhor e as meninas, quanto ao nosso posto

de saude do Governo do Estado, que está querendo tirar de nes e levar embora. Estamos

querendo uma ajuda para resolver esse problema. Hoje mesmo tivemos uma reuniao a tarde

e a ordem deles e tirar ate o dia 8 e não queremos que isso aconteça. Estamos vendo se

onseguimos fazer uma manifestaçao, alguma coisa.

O SR. NELSON G; PROENÇA - Vamos marcar essa manifestação sim.

O SR. 	 - Inclusive, voces podem ate colocar que ja

eini um espaço que poderia ate transferir, porque parece que o imcivel está sob inven-

-
ario, estio desativando e ate dia 8 parece4. Inclusive ela trouxe uma pessoa de lá

Impresso no serviço pratico da Ca4SP,
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'•;,".	 •	 ,	 •	 •
"	

:''"'"nos o prazo de 45 dias para fechar. O representante	 di .rè-tgi-iá di.§..4e.,,,!ne,nos.nao
„ -	 •	 - - - -	 •

,

'	 "	 '	 r	 -	 .•

-precisãriamos fazer rala. Se a pessoa ja chegou falando isso, ,pensamos: alguma coisa-
4. o

.1	 , 	 .•,1,2...P‘L'	 N.,	 n 	 •	 t 	 :

• Entao, foi feita uma conversa com o povo, foram feitos varios 	 -assinados .,	 r	 L •	 •
.	 .

RODRIO

038

FOLHA

'51

11.
valeria

TAQUIGRAFO

. A SRA..:	 ,-- A partir do final de abril_fOidadojpara -)

,

que pode ate colo -dar para a gente, por favor¡como esta a situaçao atual do posto?„	 •

•

„	 ar 400

	 • á `do 19 ej-do perFolhn rim d.

kf)o funcionam)
n•••••n•••••nn••••••.......

mas a pressa° continua. Porque o dono da casa no qu4er jogar o posto na rua, no es-

to despejando, so que querem a residencia porque o Estado naoraga imposto, o aluguel

baixo e eles ofereceram a reforma do contrato. No quiseram, ofereceram a compra

.
que no interessou ao Estado. AI o funcionamo tem de sair para procurar casa para mu-

dar. Vamos procurar. Acha uma: no da porque tem escada; no da parque estraga, e uma

residencia que vai entrar em decadencia muito fcil. Na realidade, eles não estão que-

,
rendo que mude para outro lugar, estio e querendo fechar. E sam se fechar, vai ser

muito difícil abrir porque vamos ser transferidos para outra unidade de trabalho e

de uma maneira ou de outra voce acaba se adaptando, voce pega duas conduçoes, voce or-

ganiza sua vida. Más como fica o povo que paga os impostos. O Ceci foi fechado, encam-

pado pela Prefeitura com o predio do astado.

W SR. NELSON G; PROENÇA  - Acho que todas essas reivindicaçoes

Impresso no serviço gráfico da CAISP.
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O íunr,ionário...

s justas,ustas, mas h.;- algumas que sao de um determinado Cingapura, la no outro tem um

•

• esgoto medonho que precisa ser retirado.' Para esses problemas específicos temos de
==

•
—1 •

"s• • •	 .organizar um trabalho para aquele lugar.. Agora, na reunia() de /me:precisamos :ver, agiu.-,

•
lo que e comum a todos os Cingapuras para resOlver'Oblelia de todolyiun e fazer as

-
lutas em cada, lugar de acordo com o problema específico. Porque se cada .Cingapura tra-

zer o seu problema, a reunião de hoje ficaria para resolver esses problemas, e se re-

solvermos o problema de todos, vamos organizar uma luta para resolver os problemas

gerais, no esquecendo a luta para os problemas de cada região. O Novo Mundo, por exseml
• 1

pio, tem um problema com umas valas, não e?

O SR. 	 - É todo Cingapura. A associação social

procurou que vinham duas tecnicas da Caixa Economica Federal e que visitariam todos

s blocos. Ficamos esperando elas chegarem, mas a assistente social do Dr. Lair ja

programada para falar da maneira deles. Elas duas entraram na casinha que temos

eu cheguei e soo', fiquei escutando. Elas diziam que estava tudo bem, que todo mundo

-citava, 80% esta muito satisfeito. Quando perdi a calma, fui sem educaçao e falei: e

ent ira. A assistente social que no mora 1.; dizendo que estava lido muito bem, todos

atisfeitos. É mentira, não vai na conversa dessas duas mulheres aí. porque e tudo men-
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•
,

'-; •	 ••• •	 L.:	 4`;:-'
i" 'Kãsistente social as 2h da tarde; nos 'Conjuntos nao

_'`

-

m ningu.ent, so can a . ass- istexie social dele smo. 	 l cienIro-	tnão-so 	 uma
-	 -	 •	 .	 -

-

jogada, o Dr. Lair no está jogando direito,cam a gene; no está sendo honesto.

(aparte fora do microfone).

O SR. NELSON G; PROENÇA - Não. passam

O SR. 	 - Gostaria que o senhor agilizasse a reunião

-
com todos os Cingapuass para formarmos uma associaçao para a gente entrar fervendo mes-r

Improsso no sorvIço gráfico da CMSP,

1
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Então, consegui levar as moças da Caixa Economica para outros blocos, , qmando comunica-
..	 •

-	 ..-
rara que iam percorrer todos Os. bloCos;,.' , na hora em que o, pessoa ' esta todo trabalhando.

'^	 .0	
• 
	 t	 •	 -	 7..ts 

fno. (aplausos). E o senhor tentar arrancar essa diagonal de bingo do Cingapura por-

flue essa diagonal esta atrapalhando o negocio. (aparte). Ela no existe.

O SR. NELSON G; PROENÇA  - Ela foi contratada para passar uma

:imagem que no existe, o papel dela e esse, esta recebendo para isso.

t

O SR.

funcionário do Cingapura não. (apartes).

- Ela esta recebendo de Lair, e isso. No

O SR. 	 - E outra, eles procuram boicotar o nosso

rabaIho, a gente está indo para área para trabalhar, eles procuram boicotar e tem



gente que acaba entrando na deles.

•:
.	 •.•	 .	 •	 •	 A SRA.	 .. :-... 	. - -Quando nes.falááo 'qUè'd.Dr*-NelsodeátaÀià

- ;	 :'	 •	 -	 -	
.	 ,	 .,	 ..	 „ft...,À:,........- 	 ;..,3...",-i.,,,.-

-	 - •
..	 •-,,,,,„---,7:N,,,,,,..,:;;;;;4 ,,,',1-,-,71..,,X.',..i=,,:"4,,f,,,-.: n ,..-::.,-.."-!-1(,;:,i	 -	 '''.,	 as.,	 . :-' - , - I. ,-,.;•., :- ,.' -i-	 ,;--,, ., =', • ''. .'' • -- 'ç - •	 .--.	 #	 .:,.:,

' . : ' •	 n•	 .*:- ... 	 :,.. .4% :'..4.'-'' ç '.: 4', , - "..: ,45'''',',','.2.,,,;,:,,n`" • ,',- 	'' ' 2. , "r.	 ,	 ,4;::,;'•;1,,,-. ,;;-..,,'-'.	 ;;N4 ,,4"-±'r.k.:."<;;: 	,,,:;'",
nós ajudando par resolvei;. :6 riroblem- a da Elitia-..:ãs á-Sãs-tentes sociais 'AO'. 'àCiet'arain-n-a-O-

s	 '	 -	 -	 '	 •	 -	 '7'''': --:•!'	 ._ l.

...o.....Dr.',,NeLson estava,
.	 ,

ficaram ate brabas comigo, pague mexer com vereador, isso e aquilo, ficaram bravas co-

migo.

O SR. NELSON G; PROENÇA - Acho que todos receberam as Man fo-

lhas da Eletropaulo, onde est.; tudo explicado sobre a conta de luz e como vai ser

daqui para a frente.

O SR. ANTONIO  - Sou. do Projeto Cingapura da Vila Laura. Uma

questao de todos os Cingapuras e a falta de documentos. Ha muitas pessoas que no tem

documentos e ha muitos que não tem emprego e gostariam de trabalhar. Ja vi pela tele-

visão que a Prefeitura consegue serviço para as pessoas na sua area, lixeiro, etc. En-

tta- o ha. muitos no meu bloco que gostariam de trabalhar, não temdocumento e sem doeu-

mento não tem oportunidade. Sou funcionrio do Estado e tive uma oportunidade. Meu sa-

lario e critico, sou de uma das piores areas„ saude e o meu salt;rio e muito critico.

f,

Quando estava desempregado e a minha carteira era em branco, todos eram muito rígidos.

Hoje em dia a pessoa para arumar serviço tem de ter anos de carteira. Agora no e mais
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e estudo. Os moradores do Cingapura no temestudo, caso.contrario no estariammorair

- ,

do' nesse' lotai ';'fitiMa kàVelá •èàtaaain. niorndo emmansaO do Mo 	 "Athó'q

▪ 

ue unia •.	 .	 •	 .	 .	 ' •	 .
do neSSe: lotai	 '

grea nao so do meu bloco, mas todos Os Cingapuras temi esse problema de pessoas que -
;

-	 -

•4:—	 7•'	 •	 ,	 1.7• . •

44;;

vieram do Interior, perderam os doCumentos, certidão de casamento -e no cofiseguem ar=

.	
4,4s.

rumar sesrviço. Gostaria de colocar isso em pauta para S resolver os problemas de todos

que gostariam de trabalhar.

O SR. NELSON G; PROENÇA - Estamos hetando ao fim da reunião de

hoje, o pessoal precisa trabalhar amanha cedo. O Carlos.

O SR. CARLOS ANDRADE - Sou do Cingapura

r	 • ;	 • .•'	 .r	

•	

• •	
s"-• *.'
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. .não:gostam,quealem isso. Eles rebatem. Me douÃo:Álireçto 'de falar
:Y	 •	 •

,	 •„ ,
• que a ajudw,szt :d.os- Srs. Vereadores aos moradores • do'-' Cingapura: e, muito,-•	 •

. 	 . 	 • :

4t 	 •	 ; 	 r

sobre a Diagonal

.	 •

Lá vontade de lei
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Si

Zacki NarchL SO quero reforçar aqui o que. foi falado
.	 .	 _

le'vezes l. participo de reuniZes com t a Diagonal e no,,d

assessores •=-: •Tem. ajudadãOj•tel.410tiourgií''::Mas-'eles
- .

, ,	 '	 • .	 -

importante e eles não gostam. Tenho certeza g de elite- quando os Verear-

dores vão aos Cingapura são mel recebidos.

Eu não deveria estar aqui sozinho. Piquei magoado porque

convidei pessoalmente com os moradores e disse que a reunião seria

sobre um projeto de lei para que fôssemos donos do Cingapura e não

apareceu ninguem. Isso me desagrada.

• Nelsod t/à%xfh2.4er PAZ emSp
O SR. 1011~HOWW2tdR2E/W - Mas, ncis sabemos por-

que. O Secretário chamou o síndico do Zacki Narchi e pediu para que

eles não fizessem muitos movimentos em defesa desse tipo de trabalho.

Isso está acontecendo. Estava tudo muito acomodado, ou seja, não se

dá nada ao pessoal do Cingapura. Eles estão quietinhos e como estão

numa situação frágil tambem não podem reclsmpr muito e acaba deixando

como está. Como começamos a trabalhar e a organizar está mudando tudo

O pessoal do Cingapura está começando a abrir a boca e, o que é mais

brar qu'elier-Sadore'S.
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importante, todos estão falando a mesma língua. Todos es Cingapuras

estão trazendo os mesmos problemas. Isso começou ét ,incomodara,Secret

	

-•	 .	 •	 ""	 "• - •	 ••	 c	 „	 •	 ••`	 •	 .	 ,	 • ,„
•".	 _	 .1	 • -.».•••:	 s	 •••	 • ••

;ria, qu.e 'estava muito ,sossegada. porque ninguém reclamava.: Então 'isso

vai aconteCer, a Secretaria z vai pressionar as aseittentés,sooiais-
• •	 . ,

• -..;*;:

para que elas pressionem os moradores do CingapurajWas; pior do que
,

011; oto	 .	 .

esta .nad Pode ficar, sci pode melhorar daqui para frente. Se nos uniri
O'

para trabalhar a cada dia conseguiremos una coisa nova para os morad

do Cingapura. Não temos que ter medo de ninguém.

0 SR.	 - Eu teria mais coisas para

falar, mas vou esperar que o Vereador forme çssa reunião com os Cinga-

puras. Inclusive, se a Secretaria não permite que se coloque o tele-

fone, por aue a Prefeitura não se importa com empresas particulares

que estão colocando teve a cabo nos prédios com tubulação externa, o

que não 4 direito, e ocupando a caixa de passagem que deveria ser dest

nada ao uso de telefones? Isso deveria ser conversado com a Prefeitura

. Quer dizer, talvez as assistentes sociais estejam permitindo isso e

a Prefeitura não está sabendo.

Numa prcixima reunião terei mais coisas para falar sobre

Impresso no serviço grefico de CUSP,
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•	 I:	 .4.
•

RODÍZIO FOLHAI

•

sao precariasz.- ' ' •
• -	 .•._	 ••	 -•	 •	 .

- A assistente social Rosana,O SR.

- as instalaç3es elétricas que são pesssimas. Eu consertei o meu apan-
.	 •	 _

- 'tomento' •• mas não vou consertar os dos outros , porque:e , blitigà.çao da
" .-f	 ;	 •	 c

'	 - -	 •	 ,

•Pref tur vPro ó' • s •que as instai ' s
.„fr ,	 -	 . 	 :*!(	 . 	 . ^	 ,	 •	 -	 • -

Considero 99% dos relOgios da Eletropaulo bons, são novos, mas as
-.	 •

que é a corrdenadora da área, alega que foi ela quem resolveu o probl

- ma - .da água.

0.L_.„R.1ARãESOE_ã_NAP"R	 - Depois que as coisas se

resolvem á mais fácil.

O 'Si.	 	  - Ela se imp3e. No caso

do condomlnio elas nos obrigou a assinar o papel.

A'SRA.	 - Iseo também aconteceu conosco,

mas não assinamos.

O SR.•IULSOTA... SRLE P.ROEN A - Senhores, acho que hoje

Impresso no norvIço vinco da CMSP•



já chegamos ao nosso objetivo. Vamos preparar um documento escrito

colocando todas- essas questEles do Cingapura e convidando os morador

,••

res do':bingapura a se unirem para formar esse trabalho que,seria'ama,

união de moradores. Tiraremos ccipia disso.raremos ccipia disso, mandaremos para vocês
•4

•	 "	 •	 • •
-	

-, 	 ,	 .	 .

,para que-trabalhem com os : moradores-dos áéus predios.-Em 30TdiaS.te-.	 •	 •	 v-

remos uma força muito grande com 500 mil pessoas moradoras dispostas

a lutar para conquistar os seus direitos. A partir desse dia mnrcare-
.

mos, então, una grande reunião para aprovar os principios que quere-

nos ver atendidos.

Esta é a proposta nue está sendo posta para ser =ovada

A
Voces estão de acordo com essa maneira de conduzir? (Pausa) Então,

todos estão de acordo.

R.	 - O senhor não deu uma explicaç

concreta do seguro-morador para ncis.

0

O SR. flELO UIMARES PROEN A - E nem tenho como dar

porque na lei atual isso não está previsto. Não tem essa previsão na

situação atual. Na proposta de lei que estamos fazendo, isso está pre

visto, nas essa lei precisa ser , aprovada primeiro para entrar em vigo
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DATA

Proença

ORADOR ODNT. APARTE

resolver o problema.

0-5sft:	  - Mas não existe perigp de'quem com-

prou sair perdendo?

cr.sR. RBLsoN GUIMARÃES PROENÇA- Acho que o inico peri-

go que pode existir para os moradores seria o resultado de uma desuniãb
• .	 .	 .

dos moradores. Quer dizer, se os moradores não ficarem unidos..."o

pagamento daquele está atrasado, então vamos tirar desse". Se vocês

se desunirem será fácil virem para cima de vocês. Agora, enquanto vo-

ces estiverem unidos não terá como "dobrar" um morador do Cinge:oura.

Ncis g vamos ganhar essa parada.

P SR. 	 - Tem uma senhora lá que há um

ano ela não paga. Por que? Porque não do o carne para ela.

O SR. MIJSON GUINARÃES PROENÇA - Está certo. Compreendi.

Vamos lutar para que isso não aconteça e para que ela não seja despe-

jada.

Boa noite para todos.(Palmas)
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PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer

desta Comissão, conforme disposto no art. 63 "ca put", do

Regimento Interno.

Em '	 104P1

'vê

Presidente da CSPST
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Of. Adm. Geral +4

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Solicito de V.Exa. as providencias cabíveis a fim de que
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o projeto de lei
ng 86/96:

12) Qual a viabilidade de se implantar o pretendido pela
propositura?

22) Já foram realizados o cadastramento e a seleção de
demanda de unidades habitacionais vinculadas ao FMH de que trata .a
RESOLUC40 CFMH N g 05, de 17 de setembro de 1997?

32) Qual a opinião do Executivo sobre o assunto?

Ver. Liffia'edf-rea, em.09.12.97
Relatora

Deferido

,- Dito Salimy
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providencias.

Ditdr'Sálim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento



Sr. Cristina.

Oficiar ao Executivo solicitando informaç3es para a

Comissão de Finanças e Orçamento.

16/12/97

MARGARETWONF.S nA SILVÁ
Chefe de Neção 1 écnica III

Subsututo

Srã Chefe.

Oficiado conforme solicitação de V. S.

16/12/97

JOSÊ CRISTINO -SOUZA SANTOS

Aaeletente de Chefia Técnica

SEGUE  4/17/ 	, juntado f,' 	 , n•ete cate

documento J	  • papel Cie informa o

roor&caoo..,,Ç...sob folha 	

Em a/ /



São Paulo, .n de dezembro de 1997.
amara Atitict;

'•-
HI4..O mim"

es dente

OF-LEG3
OFICIO N.0860/i997

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 86/96 de autoria do Vereador Helson Guimarães Proença -
que dispge e especifica sobre as condiç ges de aplicação do
artigo 10, inciso III, da Lei n2 11.632, de 22/07/1994,
autorizando a conversão das locaç ges de interesse social em
opção de compra, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido que nos envie subsídios para que a
referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: c6pia xerográfica do P.L. n2 86/96 e do despacho
da comissão solicitante de fl. n2 189.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

MAL



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  18 	de  dp 7 pmhr0 	de 199.Z,..
MEMORANDO

o:fia mu

i

Folha N /9 do procIV o	
...ft."... de 1 9 9‘f)

Recebi ofício Leg.3 n 2 860/97 ,	 de

18.12.97	 , solicitando ao Executivo informnSes referentes

ao Projeto de Lei n 2 86/96	 , de autoria do Vereador Nelson

Guimarães Proença.

Anexo: ocipia xerográfica do PL. n 0 86/96 r do despadlio da

da comMteão solicitante de fl. na 189.

RECEBI Eitfr
1.2/ 1'.2 /7/

.71,7i9p3
Oficial de G

Sn ATL

'inha
neta



,7tUZI ASSAY0

Pd/detenta de Chefia Teufel

do processo n9	 	 	 de 19.7( 	 	 	  ta,

À

COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Para as devidas providencias.

23-12-97

MARGARETVES DA SILVA

Chefe de - eçao Técnica 11)

Substituto

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçào, rubricado como folha n9	

CÕD. 0233

•



Recebido na Comissão do

FinanVls e Órç..rnent0

s....  4no....h.

sob folha 	

SEGUE 	 juntado	 ----nesta data, 		 juntado	 ----nesta data. 	 documento 	 para informação, rubricado 	

Á 2 6 a, 6,20 
---15.T/ipel para informação, rubricado 	

(a)



GABINETE DO PREFEITO
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" °/98	 ift-00301:1998._;

Tenho a honra de encaminhar, a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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RELAÇÃO ANEXA AO OFÍCIO A.T.L. N° W26/98 DAS INFORMAÇÕES

RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIONADOS A SEGUIR: 

1. P.L. N° 86/96 - Oficio n° 18/Leg.3/0860/97 - Vereador

Nelson Guimarães Proença - Dispõe e especifica sobre as

condições de aplicação do artigo 10, inciso III, da Lei n°

11.632, de 22/07/94, autorizando a conversão das locações

de interesse social em opção de compra.

2. P.L. N° 900/97 - Oficio n° 18/Leg.3/0862/97 - Vereador

Ivo Morganti - Introduz item na Seção 12.11 da Lei n°

11.228/92, e dá outras providências.

3. P.L. N° 139/97 - Oficio n° 18/Leg.3/0792/97 - Vereador

Hanna Gharib - denomina Hospital Municipal Dr. Argos

Meirelles o Hospital do Servidor Público Municipal.

4. P.L. N° 511/97 - Oficio n° 18/Leg.3/0473/97 - Vereador

Vicente Viscome - denomina Praça da Embaixada Nordestina em

São Paulo logradouro público situado na Barra Funda.

5. P.L. N° 910/97 - Oficio n° 18/Leg.3/0788/97 - Vereador

Carlos Neder - dá denominação ao Centro de Referência de

Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIDS - CRDST/AIDS de

Sapopemba.

6. P.L. N° 722/97 - Oficio n° 18/Leg.3/0587/97 - Vereador

Archibaldo Zancra - denomina Escola de Educação Infantil

Antonio Carlos Brasileiro de Almeida Jobim - Tom Jobim, a

atual Escola de Educação Infantil Jardim São Roberto.

7. P.L. N° 875/96 - Oficio n° 18/Leg.3/0532/97 - Vereador

Wadih Mutran - dispõe sobre a fixação de normas para
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o funcionário
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comercialização de cachorros quente no Município de São

Paulo, e dá outras providências.

8. P.L. N° 812/96 - Ofício n° 18/Leg.3/0879/97 - Vereador

José índio Ferreira do Nascimento - determina o prazo

máximo obrigatório para o inicio da construção do Centro

Administrativo Municipal da Cidade de São Paulo.

9. P.L. N° 281/97 - Ofício n° 18/Leg.310797197 - Vereador

Alberto Hiar - dispõe sobre a destinação de porcentagem dos

.ingressos nos espetáculos e eventos pagos realizados nos

próprios municipais, e dá outras providências.

10. P.L. N° 335/97 - Ofício n° 18/Leg.3/0795/97 - Vereador

Celso Cardoso - dispõe sobre o "rodízio" das feiras livres

realizadas nas vias e logradouros públicos.

•
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CóPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 86/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG .3/0860/97, REMETI

DO À" CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO ATL . N9 O26/ . .
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Dra. Suelly

SUELLY PENHARRUSIA RAGUNDES
Assessora - S.G.M. I.T.L.

1

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA

Folha de informação n2 	

o nrocesso	 1997-0-26.6. 361-5 	 em 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei.

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do ofício no. 18/Leg.3/0860/97,

a Douta Comissão de Finanças e Orçamento, solicita

providências no sentido de serem enviados subsídios para

que a referida comissão possa emitir parecer a respeito do

Projeto de Lei n° 86/96 .

O expediente formou o	 processo n°

1997-0.266.761-5	 e está sendo examinado pelas unidades

competentes, visando o atendimento solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à E.

Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta será

complementada.

Em 22 de janeiro de 1998.

De acordo.

Em 22 de janeiro de 1998.

NILZAMEDICUDO AMARAL GURGEL
Assessora Chefe Substituta-S G M. A.T.L.

sffs

MO-M4
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ANASHIPoãffiara Arde. Oar&
Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista que o Executivo informou que o assunto
está sendo examinado pelas unidades competentes (expediente formou
o processo ng 1997-0.266.761-5), encaminho para que o pedido de
informaçiies sobre o projeto de lei n g 86/96 seja reiterado, para
obtenção da res posta solicitada.

Ver. Lídia	 05.02.98
Relatara

Deferido

Dito Salim
Presidente da Comissão
de Finanças e Orçamento

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

Dito Salim
Presidente da Comisso
de Finanças e Orçamento

Deferido

Néld Rodolfo
reslidente
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Sra. Ana Maria,

Preparar ofício solicitando informaçOes ao Executivo.

16/02/98 rl	
1)
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j0Ve CRISTI SOUZA SANTOS

--- Chefe de Seoe Técnica UI"?'

Subat Ituto

1

Preparado conforme solicitação de V.Sa.
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1

Junt3do  5 	, nesla data

documentos— 	e 1..3pel de informação

1	 koth:15	 n.o a,r)  eL, Ç'V
Em Jo / 0L/ 98 I

AIO MARIA FERRARDES

Assistente Parlamentar
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São Pauloa	 de fevereiro de 1998.
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O funcionário ,"
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1 OFICIO N.0030/1998

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia da Projeto de Lei n2
86/96, de autoria do Vereador Nelson Guimarães Proença — que
dispEie e especifica sobre as condiç5es de aplicação do artigo
10, inciso III, da Lei ng 11.632, de 22/07/1994, autorizando a
conversão das locaç3es de interesse social em opção de compra,
reiterando a solicitação feita pelo Ofício Leg.3 n g 860/97, de
18 de dezembro de 1997, no sentido que nos envie subsídios para
que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho—me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

r
NE	

s
O	 ODOLFO
'residente

Anexo: cópia xerográfica do Projeto de Lei ng 86/96 e do
despacho da comissão solicitante de fls. ng 201.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo. 

IS

amf.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Papel para informação, rubricado como folha n? 1\02.:(0:111
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do processo n°	  de 1911) 	 	 /  O	 /.

Finanças e Orçamento
À Douta C.:omissão d.e

Ern , .X0./ 2,- / nR

ANA IX;ERNANOES

Assistente Parlamentar'

MEMORANDO fevereiro São Paulo,  18  de	 de 19  98

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

COD. 0553

Recebi oficio lag.3 ne 030/98, de 18/02/98,
reiterando pedido de Informações ao Executivo referentes ao Projeto de
Lei na 86/96, de autoria do Vereador Nelscn Guimarães Proença.

Anexo: ccipia xerográfica do Projeto de Lei nit 86/96 e do despacho
emissão solicitente de fls. n2 201.

RECEBI EM ,...1 7 /
Eliene C Pl

I
na -

Oficial	 inata

.1G M/C,T
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GABINETE DO PREFEITO

Ofício Á .2 oC n•o

.L5 .7 DOCREC
_ 15.r0056/1993_

Senhor Presidente jt5,Z)
-	 	  ,

c Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

ELSO eifik
Pref	

r5
'to

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM-002.DGM
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Substituto
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 86/96, REFERENTE AOS OFÍCIOS N9 18/Leg.3/0030/98 e N9

18/Leg.3/0860/97, REMETIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO

ATL. N9 040 758.



piTi:p10

:9-__ do r,r2,ezez..n.

lenatv,	
•	 .

pal.xkue.:
9010-

IRA

t,VO

SEHAB ATAJ

Senhora Assessora Chefe

CÓPIA

!Folha n.'  04. do urre.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO _gC  de 19'fr 

Fo funcionário 	

Folha de informação n°

do Ofício n° 148/98 - COHAB	 em	 26/01/98 (a) 	

INTERESSADO: SGM-ATL

ASSUNTO	 : Projeto de Lei n° 86/96

INFORMAÇÃO N° 068/SEHAB-G/98

O presente expediente tem por objeto a análise do
Projeto de Lei n° 86/96, de autoria do Vereador Nelson Proença.

Trata-se de projeto de lei dispondo sobre as
condições de aplicação do artigo 10, inciso III da Lei n° 11.632/94,
autorizando a conversão das locações de interesse social em opção de
compra.

A proposição afigura-se-nos desnecessária, em face
da sistemática adotada para a utilização das unidades habitacionais de
interesse social vinculadas aos programas desenvolvidos por esta Secretaria.

De fato, a Municipalidade, em estrita observância ao
disposto no artigo 114 da Lei Orgânica do Município, tem adotado a
permissão de uso de caráter-social, a título oneroso, para regularizar a
ocupação dos imóveis pelos beneficiários dos programas habitacionais.

A permissão de uso de caráter social é instituto típico
do direito administrativo, hábil e adequado para legalizar a ocupação das
unidades, ao passo que a locação e opção de compra são contratos típicos
do direito civil, não sendo recomendada a sua utilização no âmbito
administrativo.

Acentue-se que a permissão de uso outorgada, além
de revestir-se da necessária legalidade e atender ao interesse público,
assegura ao beneficiário uma situação de estabilidade na ocupação,
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INFORMAÇÃO N° 068/SEHAB-G/98 .	 1	 .:•t; • •	
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PP1111:0_____Wz_____de
o funcionário	 g)

Folha de informação n°

do Ofício n° 148/98 - COHAB 	 em	 27/01/98 (a) 	

• •

erri-	 -
enquanto se aguarda pelos trâmites legais para a venda 'dós imaueis:..A
permissão de uso somente poderá ser revogada nas hipóteses de
descumprimento das obrigações e condições estabelecidas.

Ressalte-se, ademais, que em conformidade com o
disposto nos Decretos n°s. 35.232/95 e 36.629/96, os valores das retribuições
pagas pelo uso serão deduzidos do preço final de venda do imóvel.

Considerando que os programas habitacionais são
dirigidos ao atendimento de demandas específicas, previamente cadastradas
na Superintendência da Habitação Popular - HABI, não há necessidade do
beneficiário aguardar 10 (dez) anos para a compra do imóvel. Cumpridos os
requisitos legais para a venda do imóvel, regularizada a sua ocupação e
preenchidas as condições para a obtenção do financiamento, com a
comprovação de renda, o morador poderá adquirir o imóvel.

Informamos, ainda, que a regulamentação das
condições de financiamento, subsídios, acesso a imóveis não
comercializados, cadastro e seleção da demanda estão disciplinados nos
Decretos n°s. 36.471/96 e 37.061/97 e na Resolução n° 5 do Conselho do
Fundo Municipal da Habitação, de 17/09/97, publicada no Diário Oficial do
Município em 23/09/97.

Por fim, entendemos, data vênia, que o projeto de lei
em exame padece de vício de iniciativa, já que compete privamente ao
Prefeito dispor sobre a aquisição, alienação e concessão de bens imóveis
municipais, nos termos do artigo 37, V da Lei Orgânica do Município.

Esse o nosso parecer, que submetemos à elevada
apreciação da Superior Administração.

/98

CÓPIA
ZULMIRA MONTEIRO DE ANDRADE LUZ
Chefe da Assessoria Especial de Assuntos

de Habitação Subnormal

ZMAUrmc
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Folha de Informação n° 02 3

do Processo n° 1997-0.266.761-5 em 03/02/98	 (akruartm . ulk

Auxiliar Té

DE OLIVEIRA

nIstratIvo

INTERESSADO:

ASSUNTO

SGM-ATL

PL n° 86/96

INFORMAÇÃO N° 89/SEHAB-G198

'1')1'60-0itt ao 030

Retomamos o presente, esclarecendo que o

Projeto de Lei n° 86/96, de autoria do Vereador Nelson Proença, foi

analisado por esta Secretaria através do Ofício no 148/98 - COHAB,

encaminhado à ATL em 28/01/98, cujo parecer anexamos por cópia ao

presente.

/ kDi /98

ZULMIRA MtIN	 E íkk4	 E LUZ
Chefe da Assessoria Especial de ssuntos

t---‘-kun-vtn9\ivuk ,t+

—	 de habitação Subnorrnal
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Do Processo n° 1997-0.266.761-5	 em 05/03/98	 (a) 	

	

C AMA	
RO LOBO

;11+ 
Aux. Téc. Adrfl'

HABI I SEHAB
,	 	-	 B

Reta r"^'
SEHAB.G/ATAJ
Sra. Procuradora Chefe:

Segue o presente, com a manifestação de fls. 32 que atende ao
solicitado a fls. 30.

Em, 05.03.98

JOÃO LEOP6115-0 -RNEK DE CAMARGO,,41,WIÉ
Superintend e de Habitação Popular

BI - SEHAB

MEMUC/zrl
HABI - 011

10 MAR 1998

40:00
14.60.1'1i-7
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Sra. Secretária:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de "relatário, encaminho-lhe o presente processo

para prosseguimento de i.la,tramitação, conforme determina o art.

•64 do Regimento Interno.

Em dg/05/ jg.

DITO SALIM

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento



A.T.M,

E.m. ,)02- 05  / 9g

e.

A •

k
e'ldk\i"

.~-

4J

• ,

-

Riimarl CuryVictt

Secretária
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PREFEITURA MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

prr5,2.

3Folha de Informação n°

do Processo n° 1997-0.266.761-5	 em	 10/03/98 mA	
V

Assiste ev'E,,iRA 2C AG,
sj,;„. G	 P.

INTERESSADO: SGM/ATL O I o o3 e,

ASSUNTO	 : Ref.: Projeto de Lei n° 86/96

INFORMAÇÃO N° 194/SEHAB-G/98

te,(Ái(4--

SGM- ATL

Sra. Assessora

Retomamos o presente, em atendimento à-

solicitação de fls. 29, com as informações prestadas por HABI, que

complementam ao questionamento formulado pela Douta Comissão de

Finanças e Orçamento da Câmara Municipal (fls. 05).

--- •

• •

ZULMIRA MON EIROME-AND~E UZ

NSUWA/V-1/ -
Chefe da Assess ria Especial de Assuntos

de Habitação Subnormal • .•

ZMAL/rmc.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para informacao, rubricado como tolha no 	 2.'f£"/ 

do 197 6 	 	  / .0 D 	 (a) 	 01;1 -5(i1 do procasso (a)

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registre 100 406 •

•Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).
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